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I� �I'I� II ��lmAnA D U R A N T E A S U A V I S ITA A O A� G A R V E
(ALGARVIOS E ANDALUZES) O SR. PRESIDE_HIE I?Â REPUBLICA
'CONFIAM NO ILUSTRE MARI· QUE EXALTOU' AS TRAOIÇOES MARITIMAS DA NOSSA GENTE
NHEIRO QUE NOS VISITOU FOI ALVO DE CARINHOSAS MANIFESTAtOES

SOBRESSAINDO O VISTOSO CORTEJO FLUVIAL NO GUADIANA

I

OALGARVE DEU NOVAVITORIA A PORTUGAL
AO VENCER, POR INTERMÉDIO DO NOSSO COMPROVINCIANO

SÉRGIO pASCOA, A III VOLTA CICLISTA INTERNACIONAL DE S. PAULO

I CRÓNICA DE HORAclO NEVES BACELADA :1

A chegada à capital algcrr'l'la o ar. Prelld.Dle da;Jllepúbllca recebe,
.•Dlre aclalllla�6el, lilii raIDo de Oorel dai lIIIãol d. UIIIIa p.qu.DIDa

D08la cOllllpro'l'lDCllaDa

A.NO 9.'

AO descer o Guadiana, o grande rio luso-espanhol,
artéria vital de um rico «hinterland» e cujas

águas sõo cortadas há milénios, desd'e a jangada do

indigena turdetano, ao falucho andaluz e ao caíque
algarvio até aoe grandes cargueiros fumegantes, o

sr. Presidente da República, ilustre oficial de Marinha
p engenheiro hidrógrafo, deve ter-se dado conta do

que representa para este pedaço de território penin
sular o grande rio. Por ele entra e sai volume enorme

de riqueza que constitui o pao de muitos milhares de

aimas (portugueses e espanhóis) que teriam que aban
donar oe lugares onde já nasceram os

-

seus remotos

avós e desprezar as suas actividades'se não se cuidar
da 10� do seu lindo río que sempre fOi porta franca
para o mundo e para a prosperidade.

Noe últimos tempos os fados têm sido adver80s
e as gentes do Guadiana, aquelas que se reuniram
n(1,8 duas margens para aclamar a passagem do Pre
siâente da República portuguesa, andam tristes e

preocupadas, vislumbrando não uma al�rada de es

perança mas um ocaso de tristeza.
_

Oe milhare8 de

olhos dessa gente ao mesmo tempo que sorria-m para
o almirante Américo Tomás, que da ponte do coman

do do «João de Lisboa» lhes correspondia com ace

nos, fixavam-se ansiosos na barra do seu 'r'io - â es

pera do milagre.
Parece-nos que podemos confiar!-

A lIIIulUdão laúda o algamo Sérgio Pál
coa, Cillo perlll "ltodolo Ie "ê à direita,
alDda eD"ergaDdo a call1liiola allllarela.

do
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- AVENÇA

-·OS--..JORNAIS -DO---Al..-GARYE - ---

iiii ALGARVE recebeu com fidalguia, como é sua tradição, o sr.
e' Presidente da República que, na companhia de sua esposa
e de sua filha, sr.' D. Maria NatAlia, demorou na nossa Provincia
quatro dias que foram aproveitados em visitas a diversas terras
do Algarve e na inauguração de melhoramentos entre os quais
avultou, pela sua projecção regional e internacional, o aeroporto
de Faro.

Da visita, oportunamente pormenorizada pelos nossos éolegas
da Imprensa diãria, faremos uma síntese que é destinada especial
mente aos algarvios que vivem longe da Pãtria e que dispõem
apenas da informação que lhes leva o jornal provincial.

Nos principais actos tomaram parte, além das autoridades
distritais e'dos concelhos visitados, os srs. ministros do Interior,
Exército, Marinha, Comunicações e Corporações, secretãrio de
Estado da Aeronâutíca, sub
secretãríos da Presidência do
Conselho e das Obras Públi
cas, ministro das Comunica
ções da República Federal
Alemã, deputados srs. almi
rante Henrique Tenreiro, co

ronel Sousa Rosal, eng. Se
bastião Ramirez e drs. Jorge
Correia e João da Rocha

Cardoso, secretário nacional
da Informação, comandante
da 3.' Região Militar, presi
dente do conselho de admí
nístração da T. A. P. e gran
de número de outras indi

vidualidades.
Na sessão de boas vindas, nos

Paços do Concelho de Faro, respon
dendo ao presidente da edilidade,
sr. major Vieira Branco, o sr. Pre
sidente da República disse:

O distrito de Faro esperou mais tem-

(COlIC"" 1111 1.- 'IIdlli"')

••••••••••••••••••••

I
BODitO vestido executado com
seda estampada de corea sua
ves e harmoniosas, O prepa
ro fica completo com um leDço

do mesmo tecido.

NO INQUÉRITO AOS MUNICíPIOS ALGARVIOS

Depõe o presidente da Câmara Municipal de
. Aljezur, concelho pobre, ansioso de alguns me

lhoramentos, como abastecimento de água e

esgotos, mas que confia nas suas magníficas
praias para delas extrair vanta-

\

gens no
actual
surto
turístlcn

S. PAULO (Brasil) - Via Varig
- Pela segunda vez consecutiva a

equipa portuguesa acaba de vencer
a II Volta Ciclista Internacional

promovida pelo jornal «A Gazeta

EsportiVa» e que percorreu os Es
tados brasileiros de S. Paulo e Pa
ranã. Nos 2.680 quilómetros da pro
va os ciclistas de Portugal mostra
ram desde o inicio o seu valor logo
posto em evidência a partir da 4.'
etapa quando o corredor algarvio
Sérgio Páscoa vestiu a camisola
amarela de primeiro na classifica
ção geral não mais a despindo até
a vitória final. A equipa de Portu
gal foram assim prodigalizados em

todo o percurso os mais justos e

calorosos aplausos quer por parte
das grandes massas populaeíonaís
que, ao longo da volta ocorriam às
estradas para aplaudir os corredo
res quer por inúmeros elementos da
colónia portuguesa radicados em

todo o interior dos Estados e que
reviviam a saudade de Portugal
com a presença de tão magnificos
e vitoriosos representantes. Cinco
vitórias em etapas, das quais as

duas últimas foram autêntico «fe-

Já têm sapatinhos as

meninas do «lar da
Criança» de Tavira

É INCON-
TESTA

VEL- a vanta

gem das enti
dades munici

pais darem a

conhecer pe
riõdicamente

Alleros Ildefonso José Baptista,
,residente do MUDClpio di Allmr

aos seus munícipes os problemas la

tentes, aqueles já resolvidos" os que

(Conckd na 3.' pdg,na)

No call d. Vila Ileal de SaDio ADIÓDlo, após o denllllbarque do Chele do
Ellado do a'l'''o -João de Lllboa-

(ConcZ,,, na llltima pdg'''') 'NOTA,âa reââecao� - .

�,
'-

�RAÇAS à generosidade do be
� neméríto algarvio e nosso

amigo sr. Domingos Uva, jã têm
sapatinhos e roupas as meninas do
«Lar da Criança» de Tavira, a que
nos referimos no último número.
Contribuiram ainda com donati

vos o nosso assinante em Almada
sr. José Augusto Lopes Rodrigues
e os funcionãrios da Estação Agrã
ria de Tavira.
A todos o nosso agradecimento,

em nome das crianças.

DO MUNDO NO�A CARTA DO JORNALISTA

MARIO HENRIQUES
,

ACOMPANHADA,DOS COMENTARIOS QUE A MESMA SUGERE
'rtO nosso camarada Mário Henriques, fogoso e distinto redactor do nosso� prezado colega «Diário Popul&r>, recebemos nova e extensíssíma carta na
qual pretende responder a alguns dos comentários que fizemos à sua anterior
epístola acerca de problemas turísticos
do concelho de Vila Real de Santo An-
tónio. Na impossibilidade de a Inserir
na Integra porque a falta de espaço
.não no-lo consente e a matéria em

causa não o merece. pois trata-se. como

o seu autor o reconhece. de confirmar
o que jã escreveu. vamos extrair os

pontos que merecem vir a lume.
Assim, diz Mário Henriques: cEu

nunca procuro as Câmaras, ou os seus

presidentes, pela simples razão de que
não acredito que as entidades oficiais
sejam detentoras da verdade absoluta.
Só vou aos Municipios quando preciso
de elementos técnicos. De reste, para
o meu' trabalho. prefiro ouvir o povo
(sem demagogias. hem t), o üníco que
é capaz de me dizer com absoluta' cer
teza se é bom ou mau aquilo que lhe
fazem as autarquias. Não, sr. director;
longe de mim a Ideia de procurar os

presídentee de Municlpioll para Que me

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

ALBUFEIRA
N A OR D E M D O D I A

DE todas as terras do Algarve,
Albufeira é hoje das mais con

corridas e apetecidas. Já lá vai o

tempo da Rocha e de Monte Gordo.

Albufeira foi a escolhida para a

colónia de férias da FNAT, foi a
que atraiu, nestes últimos anos,
mais vedetas internacionais, foi a

que recebeu o hotel da firma Rank

que, sem dúvida, vai chamar dque
la praia milhares de ingleses e

novas estrelas.
A verdade, porém, é que AlbufeL

(CQ1lCltd ,.. (¡¡tima pdgi_)

iiii NOSSO prezado colega eo
V Sporting Olhanense» transcre
veu o apontamento �Foi um êxito
a exposição da Escola Industrial
de Olhão», que recentemente pu
blicãmos.

19 JUl.196S
.

-

DEr'. lEG.

(ConcI"" na fl." pdqifu1.)

,

AO falar, no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal de Faro, na sessão

solene de boas-vindas que ali se realizou, o Chefe do Estado teve a opor
tunidade de dar uma explicação para o facto de ser o Algarve o último dis
trito do País que oficialmente visita, o que se nos afigura pormenor de so

menos importância, se atendermos sobretudo à circunstância de esta deslo

cação oficial do sr. Presidente da República à nossa Província marcar urna

nova etapa no progresso turístico em que estamos empenhados - a entrada
em funcionamento di> aeroporto.

Entre outras palavras, o sr, almirante Américo Tomás afirmou: «Fe
licito o Algarve por este grande melhoramento, que não é apenas um

melhoramento do Algarve, porque é um melhoramento de todo o País'. E
acrescentou que todos os habitantes de
Portugal deveriam estar contentes por
que para um melhoramento de tanta

projecção não interessa o local em

que se inaugura: só interessa que ele
é inaugurado em Portugal.
Não podíamos deixar de dar o devi

do destaque a estas palavras de oiro
do Chefe do Estado, porquanto elas
vêm de encontro àquilo que tantas ve

zes ternos afirmado nestas colunas,
quando defendemos o progresso do
Algarve, no enquadramento nacional.
Apraz-nos registar que o supremo

magistrado da Nação tenha feito tais
afirmações numa altura em que in-
teresses, cujas localização e jinalidade Prorare lorneeer ao oráa-
ainda não descobrimos, se movem pa- ni.. mo o. alimentoll de !
ra boicotar o desenvolvimento turís-
tico das nossas terras, ao mesmo tem- qae neeetllllita, incluin- §

po que vozes mais que suspeitas se do lellamc•• verdaratl e

erguem de todas as maneiros tentan-. Irat•• na. re/ei,õe.. .1do lançar o descrédito sobre o Ál,arve Ie as suas possibilidades. �" " H_

PALAVRAS DE OIRO

�""UI"""""mli��

�aúclel
i a maior riqueza

I
I

O organismo exige alimen- -

tação escolhida e variada. ii
Em qualquer refeição são Iindispensáveis frutas cruas,

._1-verduras e legumes frescos
- laranjas, bananas, figos,
uvas, espinafres, couves, chi- §

cória, tomates, cenouras e -

couve-flor. Ii
§

O PROBLEMA
DA BARRA 00 GUADIANA

SALADA DE SANGUE

iiii NOSSO prezado colega cDiãrio Popular», a propósito da visita do
V Chefe do Estado ao Algarve, publicou a seguinte local:

«Entre esses problemas (da região algarvia) destaca-se, sem

dúvida, o da barra do Guadiana, que tem profundos reflexos
na economia regional.
O problema é de hã muito 'conhe

cido e tem dado azo a muitos repa
ros, que visam somente a eliminar
uma anomalia que pode ter conse

quências graves para mais de 150
mil pessoas, que tantas são as 'que
vivem nas regiões que marginam o

Guadiana. O a••oreamento constan-

LOTA�I�S:E ,TOTOBOLA

CAMPIÃO
-.

: ..�., '. ': "',
-

.

'.

-

SEMPRE PREMIOS GRANDES.



JORNAL ALGARVEDO
���----------,

FARO
DE 7 A 13 DE .JULHO

Gil U &II ,.t..1 r_

ARMAÇõEB:

DE 8 A. 14 DE .JULHO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAB:
Norte
Refrega
RauUto .

Marla Rosa
Audaz ..

Vlvinba
Alecrim .

Triunfante .

Raul da Silva. .

Flor do Guadiana
Infante ....
Rainha do Sul. .

Conserveira . . .

Conceícaníta ...

Pérola do Guadiana
Prateada ..
Brisa ...

Flor do Sul.
Nova Liberta
Leste
Agadio ..

Nova Clarinha
Set. Estrel.. .

Lola ....
Vandlnba ..

Prlnc.sa d. lui
:arIHmal'

ar.· D. Mari..• BncoNlClf(lo Clem.nt.
FolgolG••
= Partiu para Pari8 Gar.· D. Liber
dade Branco dOB Bantos m4e da sr."
D. Dora Cidália Bantos Pires Gravani
ta II sogra do sr, alferes miliciano
Eduardo lnáéio Roa" Pires Grov"nit".

Mo••• Se.inando de Oli"eira
Ro.a

O no8ao prellado comprovinci"no. e
a'lrl'igo mons. dr. Bezinando de Oliveir"
Rosa que há anos, com brilho,' desem
penhava o cargo de secretário-ger,,1 da
Acçllo Cat6lica_" foi agora, POT decreto
do er. carde", patriarca, nomeado in
terinamente G8sistente geral e preaiden
te da Junta Central el. Acçllo Cat61wa.

Partida. e chellada"

.JOÃO EAL.L.por
94.437$00
76.405$00
73.538$00
70.520$00
70.507$00
70.380$00
57.983$00
53.639$00
53.•15$00
49.286$00
44.800$00
42.460$00
41.114$00
32.840$00
28.480$00
28.100$00
-26.890$00
26.490$00
26.052$00
25.960$00
19.163$00
11.350$00
10.807$00
9.100$00
8.920$00
7.700$00
5.800$00

Senbora da Conceíçãe
Senbora de Fátima
Maria Luisa .

Santa Eulália .

Olhos de Água
TRAINEIRAS :

Portugal 5.
Lola
Alga .

Oca ..

LesUa . . . .

Olimpia Sérgio .

Lurdinhas ..

Gracinha .

Palmeta .

Brisamar .

Estrela de )l[aio
S. Carlo•...
S. Paulo. . -,

Fóla .

ArrUana .

Pérola do Mad.
Vulcânla ...
FarilhAo •......
Nossa Senbora da graça.
Portugal 1.· .

Novo São Lu!.JI
Zavlal . . . .

Neptúnia ...
Praia Morena .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Dulce Karla .

S. Flávio .

Trio .

Nossa Senhora da Piedade
Conserveira . . .

Bonvento ....
Senhora da Graca
Praia da Vitória
Sol . . . . "

Nave ....
Biscaia. . . .

Artes díversaa

45.056$00
11.855$00
7.679$00
7.282$00
2.881$00Momento grande N" c"pela do Palácio �. Quelus, rea

li.ou-se a cerim6nia do caaamento da
ar." D. Maria Gabriel" Cansado de Bo,,
sa UV", filha da ar." D. Maria Ant611ta
Cansado de Boulla Uva • do er. dr.
F?'anciBco Bancho d. Souaa UvaJ reri
dente em Lisboél, com o ar. Andre Blan
co Gomell Peuanha BarbaBa, IUho da
sr.· D. Maria Luíaa Mene.es Blanco
Gomell PeB8anha Barboa" • do n0830

amigo ar. Manuel Fabrício PeBsanha
BarboBII, proprietári03 _

em Moura.
....OB numerallOIl convidado. loi 8ervi

do "m copo-a'.,,,a n. rest_rant. �a
quel. palari•.

20.05=0013. o
13.345 00
11.470$00
7.954$00
6.847$00
6.530$00
6.464$00
6.099$00
5,811$00
4.&13$00
4.362$00
4.086$00
4.037$00
3.857$00
3.239$00
3.216$00
3.037$00
2.878$00
�.760$OO
2.740$00

2.454318002.01 00
1.560 o
1.370$00
1.160$00
1.140$00
1.080$00
1.080$00
986$00
887$00
809$00
558$00
558$00
509$00

=88
119.695$00

345.407$00

P
RESTES a terminar. esta semana, que podemos classificar de ex

cepcional para Faro, por via da inauguração oficial dum velho
sonho de todos os algarvios, justo é que o facto seja assinalado

nestas colunas. Local por onde, semana após semana, desfila a cidade
nos seus problemas, nos seus interesses, na sua vida, falta seria que
em «Crónica de Faro», com o regozijo com que vivemos estes dias'

significativos para a história da
.... __ ..... ... _

capital algarvia, se não inserisse
um «hurrah»' de satisfação por fi
nalmente o Algarve dispor de
mais uma porta de comunicação
com omundo.
A honrosa presença do supremo

Magistrado da Nação veio dar ao acto
a solene nota duma inolvidável gran
deza. Estamos de parabéns não apenas
os farenses, mas todos os algarvios,
que a obra pela sua projecção e prés
timo é de todo o Algarve. Que ela

possa servir em toda a linha esta Pro
víncia privilegiada, a cujo progresso
já nada pode obstar, é o. voto que for
mulamos. Curiosa, sem dúvida, a evo
lução da História: daqui partiram no

século XV as caravelas em busca de
novos mundos, de outras gentes; vol
vidos que são cinco séculos, vêm até
nós as caravelas de hoje, naus metáli
cas que sulcam os céus, trazendo gen
tes ávidas de descobrir um «jardun de
trinta léguas», onde a Natureza foi
pródiga em distribuir às mãos laraas
.os seus favores.

Com sua esposa, encontra-lle a· fériaB.
na Marteleira (Oeste) o noaso asrinan-·
te ar. Francisco Fernandell.
= Bnoontram-se em tértas: em Vila
Real de Santo António, o ar. Jolla Tra
vaços de Brito, gerente do B. N. U. em
Mortágua, com :ma esposa e filho; o IIT.

eng. Jose Manuel Pires Grav"nita; o
er, Francisco Maria da Crull Martim
e e8poaa; a menina Maria de Fátima
Rodrigu.es Clemente; 011 IITII. I1idio •
Ant6nio Lu($ Correia dOB Banto.; o IIT.
Manuel Alfredo de Boma Costa, nosllo
aasinante no Lobito; o ar. Ralael Go
me8 Neto; em Cascais, o nO.llo aaainan
te sr. Manuel Pereira da Orue; em Mon
te do Serro da Vinha (Pereiro) " ar.
Manuel Diogo, non. ..a-inant. em
Lillboa.

ALGARVIOS VíTIMAS
DE DESASTRES [Uoita [irórgita �e loolé

T.tal 1.066.186$00
O I". O

TRAINBIlf. :
Vandinha .

Lurdinhu ..

Fernando Joa6 .

:ma.trela d� SuI
Isa ....
Restauracllo
Conserveira

.

Nova Areosa
Salvadora .

Nova Clarinha
Mar de Prata .

Princesa' do Sul . .

Nova Sr.· da Piedade
Auda,z . . . . . .

Rainha'do Sul
Triunfante
Le�t�
BrIBa

.

I
La Rose .

Nova Liberta . . .

Péro.
la do Guadiana

Briosa
.

Florá .

. . Flor do Guadiana .

Infante .,.
Pérola d. �OB
Raliltto ...
Aleerim ..

Flor do Sul .

En<;arnacio .

Portugal l .•
Lena ...
Zaviit.l . . .

Raul da Sil_
Mirita .' ..
Agà:dllo .. .

Maria Benedlt�
Leãbzlnho ..

Lestla . . . .

Maria do Pilar. . .

Nova Sr.' da Graca
Prateada .....

Ida!i:p.a do Carmo
Gracinha ...
Olfrnpla Sérgio
Anjo da Guarda
Sete Estrelas .

Novo S. Luis .

SAÚDE)(CASA DEPróximo de Alte, foi colhido pela
carroça que conduzia, uma de cujas
rodas lhe P8.&SOU sobre o peito, o sr.

José Francisco, o �José Palhinha»� de
56 anos, agricultor, do sitio do Soora
dinbo, o qual recolheu ao hospital de
Loulé em estado muito grave.

- Faleceu no Hospital de S. José,
em Lisboa, o sr, António da Conceição = Encontra-.. _ Alemanha, em via
Luis, de 40 anos, sapateiro, residente gem de .studo, .... nOMsa comprovinciaml
em Santo Estêvão, Silves, que, em casa,
foi atingido por um choque eléctrico. - - - - - - - - - - - - - - -
- Próximo de Vila Nova de Cacela,

devido a ter-se despistado a motoreta T ....

)dem que viajavam;' foram projectados e res pequenos a ,!jar
perderam a vida os srs. António José
Alves Tabuinbas, de 25 anos, emprega
do no comércio, natural de Portimão e

Francisco António Dias, de 20 anos, Na audlcio anual do prof. Campos
também empregado no comércio, natu- Coelho realizada no Conservatório Na

r�l de Alcoutim, ambos solteiros e re- í cional de Música, em Lisboa, tomaram
sídentes em Tavira. Também um amigo parte os pequenos algarvios Linda
dos infelizes rapazes, o sr. Daniel To- Mendonca Guerreiro, de 11 anos, An
másío Lima, de 38 anos, casado, agri- tónio Nuno Borges Nascimento Costa,
cultor, da Conceíção de Tavira, que de 9 e Ana Maria Reis Picoito, de 8,
seguia igualmente de motoreta atrás alunos da professora de piano sr." D.
deles, chocou. com uma carroça e sofreu Célia Romero Magalhães, oa quai. ro
fractura de uma perna e escoriações, ram calorosamente aplaudido. pela nu

seguíndo para um hospital de Lisboa. merosa assistência.

= Encontra-se ds villit. lila nosao Pr.C8
o ar. Joaq"im BeblUtiao, acompanhado'
de sua e¡¡polla sr." D. Mercede. RlVlU
Bebaatião e de :lUlU filhas Maria J08e/i
na • Jaquelina, natu?'al de Est6' •
actualm61lt. r.ridente nOli E8tad08
Umdos.

Av. José el .. Cosia Mea.h.

Telef. 380 L O U lo É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. MIlBuel Soares Uabeçada�

50.924$00
48.955$00
48.351$00
42.534$00
�.524$00
40.453$00
36.972$00
32.535$00
27.451$00
26.021$00
25.817$00
24.134$00
19.833$00
18.505$00
16.796$00
16.170$00
15.938$00
15.698$00
13.450$00
11.716$00
10.583$00
10.470$00
10.450$00
10.440$00
9.885$00
9.400$00
9.235$00
8.883$00
8.1105$00
11.489$00
8.030$00
8.265$00
6.800$00
5.900$00
5.870$00
5.200$00
4.910$00
4.235$00
4.040$00
2.900$00
2.750$00
2.650$00
2.650$00
.1.650$00
1.500$00
1.220$00
980$00
700$00

CI,.urg;ls GiI.rel

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos RiDS I Vias DriRiiias

(.nlult.I:_ 1.0 i.L.do d.' ,.d. mêl

LISBOA' T II { [aDsultirio 712M
. I e ones lusidintia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ollvldos, Nariz e Garganta
(.¡uultall 2.· Sáb.d. d. ,.d. mas

LIS BDI· TelafoDIS { [oR�uHó�io 323156
, leSldlREI8 684579

vio. num concerto
Total

DE 7 A 14 DE JULHO

"o,.�II'TI.O

TRAINEIRAS:
S. Paulo
Portugal 6.·
Sol . . . .

Oca .....
Estrela de )l[aio
Ponta do Lador
Mirita ..

VulcAnia .

Lestia . .

Senhora do Cai.
Lena
Fóia ..

Nova Palmeta .

Maria Benedito
Belmonte.
São Carlos
Mar'Liso .

Leãozinho
Trio ...
Alvarito . .

Praia Morena
Biscaia
Nave .

Briosa .

Cinco Marias
Arrifana ...
Pérola do Arade
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Ol!mpia Sérgio
S Flávio
Donzela .

Neptúnia .

Portugal l.' .

Maribela ....
Pria Três Irmãos

.

Idalina do Carmo
Novo S. Luis. .

Pérola Barlavento
Algarpesca .

Praia Vitória
Lola
Alga
Farilhão .•.
Maria do Pilar
Nova Costa Azul
Flora .

N. Senbora da Pompeia
Brlsamar .•.
Bom Vento ..

Pérola de La60111
Sagres ...
Karisabel. .

La Rose ..
ZaTial . . .

COtIt& je Olr.

119.900$0.0
55.100$00
50.850$00
.7.660$00
47.190$00
46,000$00
44.000$00
43.350$00
43.100$00
42.080$00
41.900$00
40.850$00
39.200$00
36.100$00
34.900$00
34.850$00
32.700$00
30.650$00
28.540$00

28.3oo�028.200 00
27.200 o
26.800$00
26.700$00
25.660$00
25.250$00
24.350$00
24.250$00
23.100$00

28.30010021.500 00
21.300 00
20.900$00
20.900$00
19.870$00
19.450$00
18.600$00
18.400$00
16.780$00
16.750$00
15.800$00
15.590$00
15.000$00
13.900$00
12.900$00
12.600$00
12.�
11.000$00
9.400$00
8.130$00
••200$00
4.100$00
3.500$00
8.020$00
2.150$00
1.250$00

-+-

NECROL.OGIAFuteLol em féria!!
" Atingiu o seu término esta época fu
tebolística de 1964-65, de má lembran
ça para o futebol algarvio e em espe
cial para Faro. Mas fugindo a tangên
cias trágicas de fado, necessário se tor
na galvanizar esforços para um re

gresso e uma valorização que presti
giem o clube e a ·cidade. Terminadas
as provas oficiais, têm decorrido em

muitas terras do Algarve (ao acaso

lembramos Faro, Vila Real de Santo
António, Moncarapacho, etc.) torneios
populares de futebol. Provas com vivo
interesse, por se possibilitar o apare
cimento de jogadores, que de outro
modo não surgiriam, e decorrendo
sempre com o maior entusiasmo, em

que o bairrismo é espicaçado, mere

cem uma nota de apreço. Vimos com

este apontamento a público para suge
rir à Associação de Futebol de Faro

que promova uma prova de carácter
distrital entre estas voluntariosas equi
pas e na qual tomariam parte as ven

cedoras de cada concelho, onde se

disputem
.

provas populares.
Prevemos que dificuldades ecónómi

cas serão um entrave à concretização
desta ideia, mas à boa vontade dos
homens que dirigem o futebol algarvio
deixamos esta lembrança.' Através da
promoção de. várias provas (princi
pi¡¡.ntes, juniores. reservas e apura
mento para o Nacional da 3.° DivisãO)
os dirigentes associativos desenvolve
ram urna constante actividade. Pois,
contando com o seu acrisolado dina
mismo, aqui expressamos este desejo
apesar das naturais dificuldades que
tal realização encontraria. E que, a con
cretizar-se tal disputa, não foss. per
mitida a inclusão nos ¡rupo. de jo¡a
dores oficialmente inscritos.
Aguardemos entretanto o bom des

pacho da Associação d. Futebol de
Faro.

3.· ca.rmelita, de 81 anos, natural de.
Silves, chefe de Financas aposentado e !

.

escritor, viúvo�.pai da sr:- D. Beatriz
- EspectáculoIsabel Leote .Machado e do sr. eng ..

Manuel de Almeida Pinheiro Machado
e irmão do sr. prof. Oliveira Brás Ma
chado.
- a sr.- D. Idalina dos Anjos, de 51

anos, natural de Moncarapacho (Olhão),
casada com o sr.. Rui Martins Passos e

irmã da sr. - D. OUlia do Rosário.
- o sr. José Silvestre Ferreira, de

46 anos, natural de São Clemente, Lou
lé. Era casado com & sr.· D. Maria
Correia.
- o sr,. António da Conceicllo Luis,

de 39 anos, natural de Silves casado
com a sr.- D. Leticia GOI;lealves Rodri-'
gues, pai da menina Noticia Rodrigues
Luis e do menino António Manuel Ro
driGUes, Luis.

.1.8 famUiIIB enl"tadas apresenta o
Jornal do. Algarye senUdo" 1!I�Bame.. acorrer.

Joaqui... António PaclaecoJúnior
Faleceu em Lisboa, na Casa de Saúde

das Amoreiras, o sr. Joaquim António
Pacheco Júnior, de 68 anos, natural de
Santa Catarina da Fonte do Bispo, in
dustrial de panificacão, filho do sr.

Joaquim António Pacheco e de D. Ma
ria de Jesus Sequeira Pacheco, já fale
cida, casado com a sr.'. D. Maria Nati
vidade Pacheco e pai do sr. João An
tónio Pacheco, presidente da direcção
do Sporting Clube Olhanense, e das
sr."' D.'Maria Gertrudes Pacheco Cocco
e D. Maria Natividade de Pacheco Pin
to, sogra da sr.' D. Rosa Gago Pacheco
e dos srs. Giúseppe Coceo, industrial
em Olhão, e capitão Eduardo Maria
Pacheco Pinto.
O funeral para o cemitério de Olhão

teve enorme acompanhamento, visto tra
tar-se de pessoa muito estimada.

de varieda-

des nos Bombeiros em

Vila Real Santo António

Hoje à noite actuario na .splana
da dos Bombeiros, em Vila Real de
Santo António, o conhecido trio
Odemira e o apreciado conjunto mu

sical ,Os PanCallJ em 'mais um éspectá
culo de variedades que, como é habi
tual, deve despertar muito interesse
na' numerosa assilt�ncia qua COltuma

To.tal
Ia...••••

789.371$00

--.----

TRAINEIRAS:
N. Sr.' da Graca
Bala de Lagos
Bom Vento
Mariilabel ..

Sagres .

Brisainar .

Sr.' da Encarnacã.
Donzela· .

Graci'nha .

Idalina do C¡U:m� .

N. Sr.' da Pompeia
Milita . . . . .

Costa; de Oiro. .

Pérola d�La&"oll .,

Zavllil . . . . .

Sol .....
Mari. Benedit.
São Carlos ..

Anjo da Guarda .

Pria Tr" .Irmã&a

47.140$00
32.320$00
31.210$00
28.540$00
27.900$00
21.100$00
20.060$00
18.170$00
16.560$00
16.090$00
14.310$00
12.950$00
12.630$00
11.150$00
6.470$00
3.100$00
2.200$00
�.150$00
900$00
380$00

.

D. Gertrude. AI_eida Veia

Em Olhão, faleceu a sr.' b: Gertru
des Almeida Veia, de 77 anos, viúva,
natural de Vila Real de Santo António.
Era mãe das sr.'· D. Rosa Almeida

Veia Neto, casada com o sr. Domingos
Neto, nosso assinante em Porto Ale.
xandre, D. Maria das Dores Veia Afon
so, casada com o· sr. Joaquim Afonso,
D. Orlanda Almeida Veia Lança, casada
com o sr. Mário Antunes Lanea, nosso
assinante em Vila Real de Santo Antó
nio, e dos srs. José Maria Veia, Casado
com a sr." D. Aurélia Dourado Veia
e João Almeida Veia, casado com a tir."
D. Helena Bastos Veia.

Dr. Jo_é Francisco esellao

Em Lagos faleceu o sr. dr. José Fran
cisco. Coelho, de 82 anos. licenciado em

Direito pela Universidade de Coimbra,
e que exerceu durante muitos anos as

funcões de conservador do'Registo C¡"
vil naquela cidade. Desempenhou du
rante alguns anos o cargo de presidente
da Câmara de Lagos e também o de
governador civil do distrito. Era casado
com a sr.' D. Judite Rosado Cardoso
Sanches Coelho e pai da sr.' D. Maria
Cardoso Sanches Coelho e do sr . .José
Cardoso Sanches Coelho. Pessoa muito
conceitu�da, o seu funeral, saido da
igreja de São Sebastiãe, foi muito con
corrido.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO - as sr.'· Rosâria Lopes Maia,
de 82 anos, viúva;. Elvira das Dores,
de 80 anos, casada; Amália Cardoso,
de 74 anos, solteira; Mariana Solá Rui
vinho, de 45 anos, solteira; os srlll. An
tónio Sares Pereira, de 72 a,nos, casa

do; Joaquim Pereira Filipe, de 72 anos,
casado; Cândida Botequil� de 77 anos,
viúva; João de Lima, de 7ij anos, casa

do; .José da Rosa Botequilha, de 77
anos, casado; Manu-eI Salas, de 78 anos,
casado.
Em SILVES - a sr." D. Clementina.

Cabrita das Neves, de 89 anos, viúva,
mãe do sr. António Cabrita das Neves
e da sr." D. Maria das Neves Carras.
quinbo, sogra do sr. Manuel Joaquim
Ramos e avó do sr. dr. Manuel Neve ..
Ramoli, veterinário municipal em Olhão.

Em CAXIAS - o sr. Joaquim Mar
reíros, de 68 anos, natural de Aljezur,
casado com a sr.' D. Maria .José Mar
reiros.

.

Em LISBOA - a sr." ·D. EmHia Reis,
de 94 anos, viúva, natural de Olhão.
- a sr.- D. Maria de Jesus Neves,

de 80 anos, natural de Estõmbar, viúva, .

mãe das sr."· D. Estrela Neves, Iolanda
de Jesus Neves e dos srs. Manuel das
Neves e Carlos das Neves.
- o sr. Francisco Silva, de 58 anos,

natural de Alte, casado com a sr.' D.
Eugénia da Conceicão Guerreiro e pai
das sr." D. Maria Gabriela e Graciete
Guerreiro da Silva e da menina Olimpia
Maria Guerreiro da Silva. .

- o sr. Manuel Brás Machado, irmã.o

ME L
Especialidade da Serra do Caldeirão

I

--(-:.-
D. Aplculter

..JoAo Barra Bexiga Tetal 325.300$00
•• 1 A. 14 DB' JULKO

S_&r;r••(Abelila mestr.) Bordeir.
1.410.170$00T.ta!

foi

lH.I7O$M

------------_.-_

PESCA DO ATUM
NO SEMEGAL

Do contingente de atum, no mon

tante de 11.000 toneladas apena. 5.500

puderam ser descarregadas pelos na

vios de pesca bascos e bretões na

época de pesca de atum de 1964-65
do Senegal, que terminou em 15 de Maio

findo. Dai resultam consequênciali ne

gativas para sete fâbricas de conservas

de peixe do pals que, em conjunto, dis

põem duma capacidade de preparacã.o
de aproximadamente 10.000 toneladas.
Além disso, uma parte do atum pesca
do na costa ocidental do Senegal é pre

parado em Franca. O governo, entretan

to, está a fazer esforcos para assegurar
à indústria de conservas de peixe do

Senegal uma crescente participacão na

indústria preparadora de atum. As ex

portacões de conservas de peixe deste

pais evoluiram de 1961 a 1964 da se.

guinte maneira (quantidades em tonela

das e valores em milhões de francos da

Comunidade Francesa Africana): 1961:
4.308 toneladas, 963 milhões; 1962: 8.339
e 1.095; 1963: 6.972 e 1.745; e 1964:
5.238 toneladas e 1.129 milhões.

No que respeita às exportações, tra

ta-se quase exclusivamente de conser

vas de atum destinadas ao merca.do

francês. A qualidade inferior das con

servas é responsâvel pelo facto de, não
só no mercado francês, mas também
no mercado interno, terem surgido difi

culdades de colocaçlj,o. Para eliminá-las
é necessário, não só a melhoria de qua
lidade e a modernização da embala.gem
e da propaga.nda de colocacio, ma.

iil"Ualmente reduçõe. d. preço•.

Iranslslorlzadosradlolelalones marrllmos

SKIPPER '30:

• POTENCIA DE SAID": 84 WATTS

• N.· DE CANAIS: •

• CONSUMO EM 24 v.: 7,6 AMPEIES
• MODULAÇÃO: 100 %
• DIMENSÕES: 161·;. X 349·/. X 337 ·1.FIM DE CAMPANHA

CERCA DE 3•• JARCOS 'OITUGUESES JÁ EQUI'ADOS COM IADIOTELEFONlS ·BENDIX-SKI"ER."Os melhores preços e as mail

vantajosas facilidades de paga
mento em fogões e fogareiros
de gá..

.

Aproveite a oportunidade. Se·

procura qualidade, decida-se já.
Tudo encontra na Electro-Gasci

dia, Boliqueime, tel. 32. E quem
fi�er o aeu contrato det &'" teri
,.m ltrindo ••p.cial.

DIST"ftIBUIDOUS IlCLUSIYOS [I POUUGAL: AGEMTIS MO ALGARVE:

ELEna.BICI MllfTllt [fBTIAl BD 1161Bff, 1DI.Soc. di RlparaçDas di Navios, Lda.
'INJlL, aa - CiCILIU • TUlli. Uitlt/I/l/i

Ay. d. RoptÍ�hc., H,· U.A •

OLH! O
R•• D. (.rl•• I, H.O fU
"ORTIMAO

----_._---- ...•_--

JORNAL DO ALGARVE
lê ...e em todo o Alprve.



JORNAL DO ALG.A.RVE 1

-
PARA

CÂMBIO
ORGANIZAÇÃO

TURISMO

RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRAtHO,
COPACABANA
AV. N. 5.0 DE COPACABANA, 391-8

S. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES EM PORTUGAL

MAGALHÃES
BANGUEIROS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO - LISBOA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES-COVA DA PIEDADE
ELVAS - PENICHE -TOMAR
VILA DA FEIRA-FÁTIMA

RIO DE JANEIRO

I BANCO PINTO DE MAGALHÃES S. A. I
I RUA DO OUVIDOR, 86 I_AI

As declaraçõ,es
do Municíp'io

do presidente
de

(Oonclus(f.o da 1." página)

Aljezur

)

UTILIZE

PINTO

VIAGENS
outros que constituem preocupação
geral e que convém virem a lume da

'publicidade para, conhecidos por

munícipes e governantes, obterem ge
ral audiência e maior [acilidade de

resolução. Porque a verdade é que

it, ;. ., "

I,',' "":�'.,
.

. aceal
. .'.. .

da agricultura, mais de 2/3 no campo,
tem sido preocupação permanente des

estão em via de solução e aqueles ta Câmara dotar de vias de acesso os

principais lugares do concelho, o que
felizmente em grande parte tem con

seguido, pois nenhum lugar com mais
de 100 habitantes hoje existe no con
celho que não seja servido por estra
da ou caminho municipal.
«Dentro deste princípio, nos últimos

anos, construiu-se o caminho munícimuitos problemas se arrastam às
pal de Maria Vinagre à Igreja Nova,

vezes por dilatado tempo sõmente na extensão de 11 quilómetros, no

porque não houve a imaginação de qual se gastaram 1.064 contos e que
em tempo oportuno equacioná-los vai agora ser beneficiado com reves

na Imprensa, fazê-los lembrados de timento betuminoso, orçado em 236
contos; construiu-se o C. M. de Vila

quem de direito. É que o sábio ajo- rinha na extensão de 3 Km. e custo de
rismo "de que «quem não aparece 270 contos; o Caminho da Ponte de
esquece» contém em si uma soma Madeira, em Aljezur, no valer de 74

de verdade que seria imprudência contos; o Ramal.para a Igreja Nova,
52 contos; concluiu-se o C. M. de Ode-

minimizar. t ceixe à Praia - revestimento betumí-
Posto isto e porque aos grandes noso - 315 contos; deu-se ainda exe

jornais nacionais escasseia espaço cução aos caminhos Municipais da

para se ocuparem dos problemas re- Carrapateira ao Pontal e da Cerca dos
Pomares ao Moinho do Bispo. Em re

gionais, tão reduzido ele é para os
sumo, desde 1960 a Câmara construiu

; acontecimentos do dia a dia, compe- ou beneficiou mais de 30 Km. de ca

te aos jornais provinciais acolherem minhos, que custaram para cima de
nas suas páginas os ecos e anseios 1.800 contos, tendo o Estado contri-

buído, para todos eles, com urna va
dos seus 6rgãos administrativos, de liosa percentagem de comparticipação,modo não só a proporcionar inior- única maneira de lhes dar execução em

mação às gentes do seu perímetro virtude da extrema miséria do Muni-

regional e àqueles naturais que vi- I c.ípiTO. bé úl
.

.

I
«am m nos timos quatro anos

vem longe das suas terras e desejam a Câmara despendeu em arruamentos
saber o que se fez, o que se faz e I aproximadamente 50 contos.
o que se pensa fazer, como ainda e,' «Pesquisaram-se águas com vista ao

principalmente recordar aos gover- abastecimento conjunto da Bordeíra-

,,-carrapateira
e da Praia da Arrifana,

Il.antes aqueles probl�mas, que cons-
que infelizmente não deram os resulta-

tttuem sempre anseios dos povos, dos esperados por deficiência de cau

cuja solução depende em grande I
dal, e deu-se execução,. e� 1963, ao

medida das providências que supe-
melhoramento que constituía desde há
anos a mais justa aspiração da sederiormente se tomarem. do concelho, a sua electrificação, para

Dentro deste critério, que não pe- o qual o Estado contribuiu com a Neste inquérito não podia deixar de
'¿'a por desacerto e dando cumpri- substancial verba de 349,5 contos. constituir nossa grande preocupação
menta à sua função de ârgão pro-

saber, da situação escolar dos conée-
. .

I J I d AI f I
O problema que mais aflige, a lhos, já que nos tempos decorrentes é

vtncuu, orna o garve ormu ou
_, inadmissível a existência de analfabe-

t d 'd t d
., vereaçao e o fornecimento de

t ',<a o os os prest en es os mumCI-,. _
os e ja, que pata desempenhar qual-

pios algarvios algumas perguntas ,aguabas pcvoaçoes que ainda quer oficio, por mais humilde, se fa-
,

com [inalidade esclarecida e cons-I
se a CII s t e c e ID de poços de zem exigências escolares que por'

trutiva. Cumprimos assim o nosso mergulho pouco não envolverão a exibição do
«canudo», embora o encanudado não

dever.

I
Vejamos agora quais os melhora- passe às vezes de um medíocre.

mentos em curso. «Neste aspecto - diz-nos o sr. al- ,

h�s��gM"�mm��' ���� �ffi� � �� fu�W��fu�&�_-� ----------------,------------------------------
cem habitantes são hoje servi- I, tram comparticipados os trabalho� de podemos queixar-nos, pois de uma for-
dos por estrad-as ou caminhos revestimento betuminoso do caminho ma ?eral o cOD;celho está regula�ente Obras de viação ruralde Maria Vinagre à, Igreja Nova, mas servido. Efe�tivamente, nos últimos jA primeira respostarecebemo-la do I a 'Câmara conta dar execução, até ao anos, co�s�ram�se no conce�o sete I Para obras de viação rural, o sr. midevotado presidente da Câmara Mu- fim de 1966, aos trabalhos de - La- novos edIfICIOS escolares 'ao abngo do 'nistro das Obras Públicas concedeu,
nicipal de Aljezur, sr. alferes Ildefon- i vadouro público em Aljezur, orçado Plano dos Centenários' fizeram-se através do �lano rntercatar de !,omen-

J é B ti ta I d '44 b lh d b d d -

'

b
.. ,to, as segumtes comparttcípacões: àsso os ap s ,que utan o com um em" contos; tra a os e arruamen- o ras e gran e reparaçao e eneficia-, Câmaras de: Albufeira, para reparação

orçamento reduzido nem por isso se tos e outros na freguesia dá Bordeira, ção em outros dois e projecta-se para do caminho municipal 1.281, da E. M.
deixa 'invadir pelo desânimo, traba-· orçados em 50 contos; beneficiação e breve a construção de mais dois edi- 526-1 (Guia), à praia da Galé, L" fase,
lhando incansavelmente pelo progres-

I
betuminoso do 1.0 troço da E. M. de fícios e grande beneficiação de um

100 contos; de Olhão, pára construção
da E. M. 516-1, ramal para a E. N.

so do seu concelho e consequentemen- Aljezur à Praia do Monte Clérigo, que outro. 125-5 (estação do caminho de ferro da
te _pelo bem estar dos seu municípes. também serve a da Arrifana, 250 con- ¡ - Como encara, sr. presidente, o Fuseta), 1.a fase, 100 contos; e repara-
A t lh f lãm

-

d b d I
. ção da E. M. 516-3, para a E. N. 398,,

pergun a que e ormu OS tos; construção e um pontão "so re esenvo vimento turístico da nossa 1.a fase, 50, contos; e de Silves, para
acerca dos melhoramentos realizados ,a Ribeira da Azenha; caminho' da Província em face do seu concelho? caminho municipal de Casa Queimada
ultimamente respondeu-nos: I Zambujeira, em Odeceíxe, 166 contos - Neste aspecto e dispondo o con- a Amorosa, por Vale de Fuzeiros (cons
'«Como se trata de um concelho' e reparação de arruamentos em AI- celho de uma costa marítima bastan- trução), 4." fase, 53.10,0$.

acentuadamente rural, em que a qua- jezur, 250 contos. Para estas coras, te extensa (cerca de 45 Km.), com
se totalidade da população vive à base avaliadas em 996,8 contos, contribui- , imensas e bonitas praias separadas por

! rochas caprichosas, das quais destaca- sido adquiridos e assim supomos que
remos pela sua beleza e grandeza, às pelo menos nas suas principais praias,
de Monte Clérigo: Arrifana, Odeceíxe, - Odeceíxe, Amoreira, Monte Clérigo,
Amoreira e Bordeira, cremos que há- Arrifana, Canal, Bordeira e Amado,
-de chegar a nossa hora. Já foram ini- não demorará a ver-se obras impor
ciadas na praia de Odeceixe, por ini- tantes de urbanização.
ciativa particular, obras de urbaniza-

'

«Mas este provável incremento não
ção que em princípio se prevê servi- deixa também de preocupar a -Câma
rem uma população da ordem dos ra, porquanto, embora se pense que
4.000 habitantes, e onde se projectam as urbanizações respectivas sejam le
arruamentos, esgotos, água, electrici- vadas a efeito por entidades partícula
dade, estação de serviço e de recepção, res, o certo é que, passando o conce
hotel à beira mar, Clube de Pesca Des- lho a ser muito mais visitado, por na
portiva, piscina, «courts» de ténis, cionais e estrangeiros, haverá que fa
«rings» de patinagem, motel, parques zer obras e acabar com deficiências,
de campismo, mercado, eflates», esco- como seja a falta de esgotos, mercado,
la, garagem colectiva, zona comercial arruamentos, etc. nas principais loca
e de convívio com hotel, esplanadas, lidades, obras que exigem muito di
cinema, etc., em terrenos adquiridos nheiro e que a Câmara, bastante po
para o efeito pela Sociedade Coelho bre, não lhes poderá dar execução, a

Pinto. não ser com substanciais compartici
«Outros terrenos à beira mar têm'. pações por parte do Estado••

P.ltBRICA DB caRAMICA DO ALGARYB. LDA.

TELEFONE .,
I
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MEM MONIZ
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DE TRANSMISSÃO
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO. LUSITÂNIA
ALFRI:DO DUARY¡, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79
L 1,5 B O A

roi o Estado com 564 centos e a Câ
mara' com 432,8 contos.
«Ainda se conta dar execução aos

trabalhos de electrificação das povoa
ções da zona norte do concelho -

Rogil, Maria Vinagre, Odeceíxe e
Praia de Odeceixe, orçados em 1.800
contos e que o Estado comparticíparã
com 1.365 contos e a Companhia Eléc
trica do Alentejo e Algarve com 270
contos, cabendo à Câmara 180.
- Diga-nos: qual é o problema que

mais preocupa a vereação?
«É sem dúvida o de abastecimento

de água às povoações de Bordeira,
Carrapateira, Rogil e Maria Vinagre e
às praias pe Arrifana e de Monte Clé
rigo, pois todas elas se abastecem de
poços de mergulho e em condições de
ficientes e perigosas. Está-se a pensar
em contratar quanto antes um técnico
para elaboração de todos estes projec
tos de modo a procurar-se depois con-,
seguir a comparticipação do Estado.
Também se projecta o reforço do cau
dal abastecedor da vila de Aljezur,
com o aproveitamento de dois furos
abertos nas várzeas junto da vila por
quanto a actual fonte abastecedora
não chega no período de estiagem.
«Além dos problemas de abasteci

mento de água, queremos destacar a
falta de rede de esgotos, pois ela não
existe no concelho, nem mesmo na

própria sede e é preciso que seja cons
truída pelo menos nas localidades mais
importantes e populosas. Cremos que
o. projecto de Aljezur, de valor apro
ximado de 1.600 contos, se encontra
em vias de conclusão, pois está a ser
elaborado por intermédio dos Serviços
de Urbanização,
O concelho não está mal servI
do de escolas e confia nas van

tagens que lhilt trará o incre-
mento turístico

A. c. RODRIGUES IRMÃO, LDA.&

CASA

R. José Falcão, 57-A - Tel. 560 00 - Lisboa

/

a elas se dos seus candeeiros
afirmada ni selecção dos seus clientes

A

125 - B

DEZEMBRO, 64

DE

VENDE SE ¡ A Casa do Algarve esteve
-

I representada no jantar ofe,
, I recido pelo alfaiate

Terreno para construções'l Ãlvaro Clemente
rente à estrada Olhão-Monca- "

, • A • Decorreu animado o Jantar de home-
rapacho a distância de 700 me"

nagem oferecido pelo louletano Álvaro

tros da vila. Clemente (alfaiate presidencia!), que se

efectuou no Restaurante da CozinhaTrata-se na Rua Teotónio
Pereira, n.O 19 - OLHÃO. Alentejana, em Lisboa, na véspera do

nosso comprovinciano partir para a sua

viagem pela Europa (Madrid, Paris,
Milão, Roma e Londres).

\V �I
Estiveram presentes, além de repre

. sentantes de jornais diários, a Emis-

'tell teill-Ste I sora Nacional e R. T. P. e um repre-
sentante da Casa do Algarve, que pro-
feriu algumas palavras dedicadas a

Álvaro Clemente e lhe entregou uma

lembrança da nossa Casa Regional, em

Lisboa.

6 propriedades sitas a 300 me
. tros da belíssima praia de Por
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-Lagos.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar

\ reto Lamy.

a sua

viva como um rei ...

comprando :EC I:t\[G
o rei dos frigoríficos

• Congelador a toda a lar

gura
• Prateleiras em aço inoxi

dàvel
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DAÇÃO TOTAL

• Tampo superior em fôr
mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exteriores

4 maravilhosos modelos
,

escolha:

Ao vosso dispór:
NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA
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LIVROS NOVOS

TRÊS
QUE

OPORTUNIDADES
LHE OFERECEMOS

«Controle de gestão pelo mé
todo arçamentaf», de Jan Pa
renteau, «Prática de secre-

tariado", de H. Bernaténe

(TODAS RENDOSAS)Integrados na sua colecção «cader
nos de Organização do Trabalho:. a

Livraria Clássica Editora acaba de pu
blicar com esmerada apresentação e em

traduções muito cuidadas os livros
«Controle de Gestão pelo método orca
mental» e «Prática de secretaríados,
«Controle de gestão pelo método or

çamental» aborda um aspecto que
actualmente vai tomando um interesse
crescente pois são cada vez mais nume

rosas as empresas que utilizam o méto
do orçamental no controle da sua

gestão.
Partindo duma hipótese previsional

de actívídade, este método consiste na

elaboração pormenorizada do progra-
ma e do orçamento da exploração, na

determínaeão dos resultados previsio
naís e na sua comparação, periódica e

Isistemática, com os resultados reais

apurados pela contabilidade. '

As diferenças resultantes desse con

fronto entre previsões e realidades, lo

calizadas as suas origens e as suas

causas, servirão de base às decisões
correctivas que deverão ser tomadas
ràpidamente pelos dirigentes da em

presa.
«Prática de secretaríado» é sem dú

vida um livro que vem preencher uma

lacuna que se fazia sentir na nossa li

teratura sobre temas de gestão e orga

nização de empresas.
O livro, escrito de forma multo práti

ca e acessivel, é sem dúvida uma obra

de grande divulgação que, fundamen

talmente, tem por chamar a atenção
do secretariado em geral e o secreta

riado de direcção em particular para o

papel cada vez mais importante que

desempenha nas empresas e junto das
direcções. Nele se definem as atribui
ções do secretaríado e se fornecem as

noções técnicas essenciais para as de
sempenhar com eficácia, a par de no

ções psicológicas, complemento impor
tante para o bom exercicio da pro
ríseão.
Os patrões são cada vez mais exigen

tes pelo que raramente descobrem uma

secretária (ou secretário) qualificada
aliando qualidades de organização, mé

todo, ordem moral, dedicação e leal

dade, uma cultura geral acima da
média.
No presente livro partindo da exposi

ção de questões de ordem geral relati-
, vas à organização do trabalho adminis

tratívo, o autor ocupa-se seguidamente
da discriminação das tarefas principais
e complementares do secretariado, ter

minando com uma série de conselhos
de ordem prática dirigidos às secre

tárias.

Escolhlt a que mais lhe convém ao seu tipo de

negócio.
Hum canto do seu estabelecimento aí ... aí po

de estar o maior lucro. E está: - as máquinas
ESTRELLA e ACRO- KOOL foram concebidas para
isso mesmo. Para

lhe dar bons lucros.

Faça as suas con
tas. Veia o partido
que pode tirar de
uma máquina des
tas ... e aproveite a

oportu�idade.

..........

� ACRO·KOOL e �IINI·DISPENSBR umaMÁQUINA ESTRELL;
com ela pode vender
CREME OLACE BEVI·
TA, durante todo o

ano em cones ou

Taças.

atraução para o seu estabeleuimento.

Com elas vende mais e ganba mais.

Pode vender sumos de fruta naturais

ou uonuentrados ou leite refrigerado
uom ubouolate e baunilha.

diesI PRODUTOS DIETÊTICOS, LDA.FOLHETOS E INFORMAÇÕES: - R. CAMILO C. BRANCO, 31 - L I S B O A-I

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim

Anuncio
Câmara de' AlbufeiraMunicipal
Anuncio

Faz-se público que no dia 28 de Julho do corrente ano, pelas 15
horas, na sala das reuniões desta Câmara Municipal se procederá ao

concurso público para arrematação da obra de «Reparação do Cami
nho Municipal 1.281, da Estrada Municipal 526-1 (Guia) à Praia da
Galé - La fase - lanço entre a Guia e Vale de Parra, na extensão
de 3.560 metros».

Faz-se público que, no dia 4 de Agosto de 1965, pelas 16 horas,
na Secretaria desta Câmara Municipal, perante a Comissão para tal
fim nomeada, se' procederá ao concurso público para arrematação da
obra de: «Construção de um Cemitério em Vaqueiros».

Base de licitação . 124.856$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito

Para se! admitido ao concurso é D:ecessário apresen�� docum��to Notável a actividade do ¡
e Previdênc�a, s�as filiais o.u delegações, o depósito. provis�rio de

comprovativo de ter efectuado na CaIXa Geral de Depositos, Credito Grupo Naval de Olhão 3.122$00 (tr�s mil cento. � vinte e dOIS escudos), mediante guia t:a�
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, o depósito pro- I .

l ,sada pela Camara Mumcwal de AIcOU!�, e, em qualquer dia util,
visório de 12 615$50 mediante guia passada pelo próprio concorrente t NUMA locaMade, ont!e a eVi!La do durante as horas de expediente, pelo propno concorrente.

• •

mar» é a ocupaçao favorita de
,

. . .•

O de'pósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação. grande parte d08 naturai8, a �a:i8t�:oota O deposito definitivo será de 5% da importância da adjudicação.
.

_ • dum clube náutwo Il, por aB8tm dtzer, •

O programa do concurso e o projecto estão patentes todos os dias uma obrigator�edade que sem dÚvi,da O programa de concurso e o projecto estão patentes na Secretaria
itei d t h d di t St" d CA M' acaba par atratr toâo« os outr08 CU3aB d CA M

'"

I d AI' D'
-

U
. -

U eIS, uran e as oras e expe len e na ecre ana a amara unI-, actividades se dispersam pel08 váriOB a, amara unicrpa e COUtIID e na irecçao de rbamzaçao de
cipal e na Direcção de Urbanização de Faro. sectores da vida actual. Faro, todos os dias úteis durante as horas de expediente.Desde 1989 que o (]Tupo Naval de

Albufeira 30 de Junho de 1965 oua« tem a ,eua eæiBt'ncia legal e, va- Alcoutim 8 de Julho de 1965,. nada8 tem Sido aB [ase« da seu Viver. ' •

Ap68 váriaB vici8Bitude8 atrave8sada8
pelo decorrer do seu quarto de século
de ewi8t'noia, eurgiu de há cerca de
tres anos p,ara esta data um enorme

incremento nas actividade8 do (]Tupo
Naval 0lhanen8e que acabou por S8
tornar baBtante notório. A8Sim, mercê,
do sensivel aumento da sua frota de
barco8 de recreio, que hoje 'atinge, pre
cisamente, cinquenta e sess unidades
entre aB quaiB se contam dois iates de
meio-cruzeiro e dUaB dezenas de «out
-boarà8» com motoree de 35 a 75 H. P.,
consequencia 16gica d08 atractivos daB
n08sas ilhaB, com realce para a ilha da
Armona, as instalal/ões da eua pequena
8ede tornaram-se blJ8tante ea:igua8 para
tamanho movimento e na mente dos
8eU8 activos dirigentes de8tes últimos
anos, surgiu a ideia da construI/aa dum
edV(cio-8ede cujo projecto já se encon
tra concluido e em viaB de aprovaçao
oficial. 8egundo o que nos foi relatado
por alguns dos seus dirlgentea, o edi
fwio será construído nos terrenos
anereos ao seu actual caiB de embarque
e constará além daB dependencia8 para
a secção administrativa e de arrecada
çõee para motores, velas e restante
material náutico, dum reataurante aber
to a todo o público e duma sala de
reoepção para turi8tas. o. projecto Il da
autoria do arquitecto Amável Faria,
grande amigo deate (]Tupo Naval.
Merce do notável aureílio da Junta

Aut6noma ão« Portos do 80tavento do
AlgaT1le, a cujo director BT. eng. Rosado
Pereira, os dirigentes do Clube Naval
de o.lMo se mostram muito reconheci-
dos pelo seu constante e incondicional
apoio, âeetrutæm. es as80ciados de eæoe
lente8 condil/óe8 para o uso âo« 8eu8
barcos de recreio. Além do já citado
cai8 ou pontão de embarque, tem uma

rampa privativa para o lanl/amento dos
barcos.
Oltimamente e foi esta a razão da

pre8ente cr6nica, foi-nos dado constatar
com muito agrado a preparaçao dum
parque de estacionamento para 08 auto
m6vei8 ão« associadOB provldo duma
coberta para quinze ve(cul08. Está para
muito breve e segundo cremos terá lu
gar na pr6reima 8emana, a inauguraçao
dum qui08que-bar provida duma 6I1!ce
lente e8planada bastante atraente para
as cálidas tarde8 âeste Verão algaruto.
8ao e8ta8 as consideral/ões que nos

apra;¡ formular, embora muito reeumi
dament� âa« actividades do (}rupo Na
val de ulMo que nao B6 daB entidades
olioiai8 coma de tOdOB OB olhanenses
amigoB da sua terra, merece o maior
carinho, indi8pensável ao 8eu progreaso
para bem da terra que lhe deu berço
e que hoje honra de 80bremaneira.

504.619$50Base de licitação . por JOSi DOURADO

«Psico-Sociologia das em

presas», por André Le Gall
Os objectivos de «Psico-sociologia das

empresas», que embora não incluida em

qualquer colecção, sai numa altura mui

to oportuna, são o estabelecimento de

uma politica das relações humanas so

bre uma larga base de psicologia con

creta, fazer beneficiar essa politica dos
resultados de investigação cientifica e,

sobretudo, ligar sempre o estudo do

grupo e a acção a favor dele ao estudo
do' trabalhador e à acção a favor do
trabalhador.

O autor procurou assim todas as sin

teses que lhe pareceram necessárias es

tabelecer entre a pesquisa e a acção
psico-social, o estudo colectivo e o es

tudo individual, entre o trabalhador e

a sua pessoa.
O livro - edição da Livraria Clássí

ca Editora - dá deste modo uma res

posta à expectativa dos que julgam que
a acção fecunda resulta do encontro
duma informação de nivel relativamen
te elevado, com uma atenção completa
pelo individuo e grupo de trabalho, e

ao mesmo tempo do sentido das rea

lidades.

O Presidente da Câmara, o Presidente da Câmara,

ANTONIO MARIA CORVOHENRIQUE GOMES VIEIRA

,respassa-se Arrenda-seouAl�AHYU�l
RestauraDte e Café-Bar com.

I em. V:ila Real de SaDto ADtóDio.

I__Nesta Redacção se iDform.a.

quartos
UUTBotÕES f
OIBAnIlAtõfS

Portimão· Praça
da República, n.o 13

Proteja-se do sol ...
.•. ao preço da chuva!

2," Esq.

Faro-largo do

TRATAMENTOS DE

�
Mercado, n .? 35Estores Laminados para automó

v .. is montados no tUllar ... Esc.
170$00. PLASTALGARVE-
Largo do Mercado, 36 - FARO, =- ... •__'"'!""'.....

T.1. 1046

Laranjeiras - Ttlngerineiras - Limoeiros, etc.

com
Que e Eflcex-Kienzle preste eficiente
coleboreçlio 6s empreses, com e ,sue

equipa de especialistas emi

* Organizaçio e simplificaçilo de empresas

UMA EQUIPA DE T£CNICOS

ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI£NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA
OS SEUS PROBLEMAS

* Mecanizaçio dos serviços

:ie Organizaçio e actualizaçio da contabilidade d.RAKOU, É UMA EMULSÃO DE óLEO BRANCO ESPECIALMENTE

REANADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS* Racionalizaçio dó trabalho

* Consulta fiscal e comercial FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

.

,

,
.

PRÓOÚrOS QU¡'MICOS
•

"'..
I

, .-----FARMACIA DE 8ERVIOo. - 8at18-
iaeenao O desejo de alguns no8S0S aBBi
nantes e amigos formulado já por várlas
vezes, passaremos a anunciar, no f'nal
desta nossa crooica semanal, a farmd
cia que na 8emana pr6reima Be encontra
de Berviço permanente.
Assim, no perfodo que decorre de

17 a S3 do corrente, encontra-Be de ser
viço permanente a Farmdoia Ferro, Bita
na Avenida da RepúbUca.

DISTRIBUIDORES

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HiVAIUlA,
Rua Teófilo Braga.

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TELEF. 516• =Iiii ... :t:. KIENZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇAO EM CONTABILIDADE MODERNA
AV, JOÃO XXI. 4A·TELEFS, 727d2B·726074·LISBOA' R. PASSOS MANUEL, 228·2,' DTO,·TELEF, 3069B·PORTO



11-1-«35 JORNAL DO ALGARVE

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Carta da Guin.é

ifBeba wi!ky [om [onlú[io
Monte Gordo -. Algarve - Teleg.: VENTO

Telet. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Serviço Restaurante. Calé. Snack-Bar

MagDifIc:ol quartos e apartamentos. todo. com caaa de banho

prlvallva e varanda. A 200 meltoa da Praia.

No artigo intUulado cTulipa Negra�
topamos esta passagem: cEm Torremo
linos pode beber-se trIs wiBkiea pelo
preço por que se paga um SÓ na COte
d'Azun.

11: nesta proporç(1.o de wiBkies que,
para o turista de massa; reBide, quase
se pode dizer reBidiu, o principal en

canto de Espanha.
O principal encanto de Espanha! Co

mo sou ignorante. Pela primeira Veil

eu soube que o wisky possuia Encanto
e era uma atracç(1.o turfstica. Estive
quase a convidar o 'articulista a ,nr aqui
a Bonâoo na Guiné Portuguesa tomar
um wiskizito comigo pelo preço de cinco
escudos. Talvez ele incitasse essee taiB
turistas a vir para cá onde se encontre
o tal cencanto,..
Para esse senhor o bico à'obra sõo

as 'nfra-estruturas. 11: bom lembrar a

esse respeito que Roma e Pa1lia nao se

tieeræm. num dia.
o« turistas de massa gostam de ro

dear-se ¡de coisas novas e compartilhar
âos cpnmore8 da sua ci11l1iR:ação�. Mas
que civiliR:açfto'

de que fora' o senhor o vendedor, por Acaso nao é retrógrada uma ci11l1wa
que razão havíamos de procurar «visá- ção que assenta as 8'Ua8 bal8e8 no ma-

-lo ou agravá-lot-. teriaZismof
Mas, parece-nos Mcita e oportuna uma Porque é sem dúvida nele que mer-

segunda pergunta: Que obrigação tem gulha a psicologia do turista de massa

o signatário de pedir esclarecimentos que em regra tem pouca sensibilidade
ou explicações ao sr, Farrajota Alves, para as belas paisagens.
se tudo o que disse no local, se man- Nesse-caso nao procurem o Algarve.
tém integralmente de pé e nao há ne- Nota-se que o articulista é culto pois
cessidade de retirar uma só expressão mistura com wisky citações de Confúcio
ou reotifioar qualquer outra ou mesmo e Budelaire tal como esta: <Dá tanto
alterar qualquer das conclusões a que prazer imaginar as coisas em grandes
chegou" que depois já não tem importancia se

O signatário limitou-se a pOr um pro- as nao realiR:ilrmos como elas podem
blema de interesse fundamental para sen.

Quarteira, qual é o da inconveniilncilJ 11: isto do «Jornal Portugues de Econo-
de se manter ali a casa em ruínas que mia e Finanças»'
foi da «Tia Ermelinda,.. Reparai bem que nesses sectores se
A qualquer pessoa que viBite aquela pode aplicar ainda o que diR: Oonfúcio

praia, ocorre logo a pergunta: - Mas «A imaginaçfto cavalga a fantasia num

que faz aZi aquilo' E, todos, amigos ou prado d'ilusélo:..
nao amigos do sr. Alves, a fazem. Só há no Algarve dois ou trlls restau-
Ou andará o sr. Alves, na alta esfera rantes e uma ou duas ·boites. Bem se

em que pontifica tõo afastado dees rea- ve que aquele senhor nao conhece o

lidades e verdadés de interesse público, ,Alg!Jrve. Talvez ele prefira as nossas

social ou colllCtivo que informam a' pra�as e do c:éu azul a beleza dum aca

opinião pública a ponto de tomar como nhado cantetro de ttoree onde talvez
invectiva pessóal a exposição de um foi colher o titulo de «Tulipa Negra»
problema local' e que possua a noçélo de limites dum
Mas é bom que se pense que há pes- jardineiro pois para ele, dois � trés

soas que tem o direito de dizer o que
restaurantes e uma ou duas bo�tes ca

pensam sem enxovalhar alguém, mas
bem ,pouco à vontade neste pequeno

também com a independencia que a sua cantmro que é o Algarve.
isençélo lhes confere e nao com a Mas como diz T. da L. «08 cãe« la-
subserviilncia, de dizer «amen:. a tudo dram mas a caravana segue ..• l>.
o que o BT. Farrajot.a Alv6s diz ou faz. E com esta me vou.

O Repórter X não está em desacordo
nem em posiç(!.o de contradizer ou dis
cutir a exposiçélo que faz da teaauaoae
ou legitimidade que preBidiu ao acto
da venda da ca3a.
Admite até que cada um se defenda

e argumente ao consoante, mas nao
acha bem que para fazer 'valer os seus

direitos, se coloque na posiçélo de nao
reconhecer os âos outros e. se passe
da mera discussão tormal para a desele
gante e âescortee atitude que tomou e,
até, que nao estávamos habituados a
ver tomar.

1!..M carta que dirigiu a este jornal,
_. manife8ta-se o BT. João Farrajota

Alves, enfadado ou agastado por ter o

Repórter X visado injustamente o epis
tol6grafo, ao referir-se ao problema da
ccasa da Tia Ermelinda,., em Quarteira.
Lemos e relemos o «Loulé ...

em retrato», em reterênoia, temo-lo ou

vido ler por dezenas de pessoas - al
gumas, até da intimidade do BT: Far
rajota Alves - e, francamente, a con

clusélo a que chegámos, e chegaram, é
de que é precipitada a conclusão da
quele senhor, ao considerar-se visado
naquele comentário.
Nélo desejamos ainda comentar a pou

co formal e delicada maneira por que
o mesmo senhor reagiu, d porta do
café local, onde diz se encontra diària
mente com o Rep6rter, X, e que deixou
toda a gente surpreendida nao s6 pelo
lns6lito da investida como pela estrlJ
nñeea de modos tão arrogantes em pes
soa naturalmente comedida e delicada.
Nélo queremos pois incidir no assun

to, mesmo porque cada um é senhor e

responsável pelas atitudes que toma e

delas só tem que se vangloriar ou arre

pender, quando, no remanso e na calma
da sua autocrUica, a analisar à plena
luz da razão, da lógica e da tem/pes
tívidade.
Quisemos analisar no «Loulé... em

retrato» um caso que apaixona a opi
niélo pública de Quarteira e até de ele
mentos de fora porque várias t�m sido
as reierênoias feitas ao jJ8sunto em

jornais.
N(J,o saMamos e podemos afirmá-lo

sob palavra que o BT. Farrajota Alves
é que tinha vendido a casa à senhora
inglesa e presumfamos que antes CI ti
vesse vendido a outros, que, por sua

vez, a tivessem transaccionado com a

senhora.
Ora, se este era o nosso convencimen

to - s6 agora desfeito pela18 públicas
declarações que faz na sua carta -

como é que se concebe que tivéssemos
«injustamente visado» o senhor corres

pondente ou autor da cortar
Primeira inju8tiça, que só serviu para

agravar o cora ofendido» e dar ao caso

maior volume e sentido do que o que
lhe queríamos dar.
Ao dizer-se que conhecíamos todos

os dados do problema, faz-se uma afir
maçélo gratuita.
Sabiamos que o BT. Alves comprara

a casa até por intermédio do sr. Coelho,
proprietário do Hotel de Turismo, que
agora se diz prejudicado com a sua

manutençŒo, por vinte contos. Mas, não
sabemos ainda sequer por quanto foi
vendida ...
Podiamos de. facto, ter procurado o

BT. João Farrajota Alves que,' decerto
nos teria tirado qualquer dúvida, mas,
perguntamos: se o nosso p1'OPÓ8itO era,
justamente, nao aflorar o problema cne

gócio», .se nao Hnhamos conhecimento

Duaa plllGS de Bowling tem conslrução)

REPóRTER X
Cavalheiro de 4� anos

solteiro liv. b. sent. b.
apreso el algo eultura. de
tido breve liberdade. de
seja senhora para finl!t
m.atrim.oniais. Não im.
porta q. s. viúva. Assun
to sério. É favor nao

responder par� brincar.
Resposta para J. Pereira
da Silva - Quinta do
Marquês de Abrantes,
1�9 - Marvila - Lisboa ..6.

MANEL V. O ALGARVIO

(asamento

-

• .- colchões de molas

• - camas e sofás-camas
• - divãs e maples
• - almofadas
• _. edredons

• - cobertores em Acrilan

modelo

• - colchões e almo
fadas de espuma

poliflex
I .

PRODUTOS E T EeNICA

AFRICANO

Os produtos MOLAFLEX são
tratados com Sanitized pode
roso anti-séptico que garante
uma vida mais sã e higiénica.

M � lB f L EX, Molu flexíveit lda.
s. João da[Madeira

DE CARVALHO

PESTICIDAS INSECTICIDAS
FUNGICIDAS

HERIIC.IDAS
ACARICIDAS

ÂNT�-AIROLHANTES
MOLUSCICIDAS

RODENTICIDAS

D1STRIBUlOo.RES RfGIONAIS (ALGARVE]

UMA ORGANIZAÇAO AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA

Vende�se em Olhão
boa casa de residência na' rua

\

Dr. Paulo Nogueira. Informa'
�ÕElS na Avenida da Repúbli·
ca, 86 - Telefone 66 - Olhão..

Em Olhão visite a exposição permanente e peça catálogos na

Avenida da República, 152 Telefone' 251

ALVARO CORREIA
I

........................................ , .

PRODUTOS AGRAN

GARANTEM COLHEITA SÁ

ESTABELECIMENTOS

TEÓFILO FONTAINHAS NETO
COM�RCIO: E INDÚSTRIA. S. A. R· L.

TELEX. 633 • TELZG. TEOF • TELEF. ii E 89 • CAIXA POSTAL 1

S. B. DE MESSINES ALGARVE • PORTUGAL

_._-

À MESA' DO CAFÉ
FUSETA, 19,90 horas. O sol derrama

oiro incandescente sobre as açoteias
brancas, secando as roupas que pendem
inertes das cordas. Nas ruas e em casa,
08 rostos' estão molhados. A atmosfera
parada, estranhamente calma, abafa.
E, contudo, toma-se café!
Há até quem almoce mais depressa

para o pOder fazer. Um clJfezinho depois
do almoço sabe sempre bem, esteja
calor ou faça frio.
Uma ventoinha eléctrica, grande, si

lenciosa, torna o ambient.e mais fresco
e lembra a brisa distante que faz estre
mecer ao de leve a folha do arbusto.
08 frequentaâores habituais, nas me

sas habituais, saboreiam o negro liqui
do com aeetoe cansados, antevendo a
tarde fatigante. '

E, no entanto, faZa-8el
Fala-8e, conversa-se e discute-se. Des

de o pormenor mais banal ao problema
mais transcendente, tudo é abordado à
mesa do café.
Mi8turam-se caSC08 de choco com dis

cos voadores.,. uvas de mesa com moto
res fora de Dorda e medicina legal 'com
a ilha da Armona.
E, embora pareça inerivel, desta

amálgama desconcertante, surgem às
vezes conversas interessante8.
Os interlocutores dividem-se peZas

mesas redondas ou quadradas, confor
me o gosto de cada um. Há frequenta
dores que preferem estor. reunidos nu
·ma só mesa, tal como os cavaleir08 da
Távola Redonda. Outr08 gostam de se
sentir sós. Há outros ainda que .nélo
preferem nada e bebem o café mesmo
de pé. Mas todos flJlam.

.

Do lado- esquerdo vem uma voz:

-:- Voc8s já 11Iram bem a vergonha
em que se encontram as ruas da Fu-
seta' •

Ninguém responde. Sinal de que o

café nao é frequentado por caZceteiros.
Alguém que nao gostou da pergunta,
arrasta a cadeira, paga e sai.
- O canal está cada vez menos nave

gável - ouve-8e di$er.
- 11: verdade. Com a maré vazia nem

qs botes pOdem acostar ao cais. Nélo é
Justo que deixem aSBim uma obraI

O tema foi dado. Agora é só apro
tundá-lo. Um d08 freguese8, agitado por
um tique nervoso eœclama:
- Ahi
Todós ficam suspensos daquele cahl>.

O outro conclui:
- A obra tem que prosseguir. Parece

que já há dinheiro para issol
11: a vez de outro indiv�d'UO sair.
Um fregulls careca brada indignado:
- Conversa, homem, conversa. Isso

é tudo conversa. A Fuseta cada Veil está
pior. Dantes quando nao havia jorna
liBtas ainda se fazia alguma coiBa. Ago
ra há quatro... e vejam voc's· como
a terra estál
Depois destas palavras que prOduzem I

um efeito hilariante no auditório, a
conversa deriva para a limpeea da ilha.
- Afinal de contas ;á se sabe con

cretamente que a autoridade maritima
não tem verba para proceder à limpesa
da ilha..
- Nesse caso quem é que tem 'I1erba

para isso' I'Um senhor que até entélo se encontra-
va qaZado, respondeu:

I- Olhem eu nélo tenho - e calou-s8
novamente.
-

.

Quem devia limpar era a Liga

doslAmigos - alvitrou alguém. .

- voce é s6cio da Liga dos Amigos'
- Eu naol
- Então se todos forem como voc8,

aonde é que a liga vai buscar o di-
nheiro' I08 ponteiros do relógio aproximam-se
vertiginosamente das 14 horas. Há quem
diga que os ponteir08 quando v(1.o para
cima andam mais devagar, mas parece
que tal teoria nao tem ;usttficaçfZo,
quando empregada no café ante8 da
ida para o emprego.
Nessa altura um dos frequentadores

faz esta infeZiz pergunta:
- Sempre é certo que temos aumen

to de ordenado'
A debandada é geral e há quem f'que

a dever o café ao dono do estabeleci
mento.

REIS D' .ANDRADE

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelal Verde, - LISBOA

o C. I. S. M. I. comemora Um restaurante tí-

o seu 25.0 aniversário

RESERVAS.

TELEFONES. 2U62 e 241063

TELEG•• RESIDENCIAMARIM

pieo em AleantarilLa
Realizam-se nos próximos dias 31 do

corrente e 1 de Agosto as festas come

morativas do XXV" aniversãrio do Cen
tro de Instrução de Sargentos Milicia
nos de Infantaria - Bodas de Prata e,
simultâneamente, a cerimónia de rati
ficação do Juramento de Bandeira dos
instruendos do 1.° ciclo do 3.° turno de
1964-65. Conta-se com a presença em

Tavira nesses dias dOB antigos instruen
dos do 1. ° Curso que funcionou naquele
Centro em 1939-1940.

Estão convidados pois os antigos ins
truendos do referido curso a se porem
em contacto com a Comissão C�ntral
das Comemorações, no C. I. S. M. I.

Tavira, pessoalmente ou por escrito.

Acaba de ser inaugurado, na Rua
do Barão, em Alcantarllha, um

excelente restaurante típico, deno
minado «Toca do Caracol», o qual
se encontra decorado com motivos
de 'inspiração algarvia de muito
bom gosto. No mesmo, que é pro"
priedade da sr." D. Clarisse do Car
mo Caracol, servem-se apetitosos
pratos de cozinha regional a preços
convidativos.

�UAnD(R (��nIRY [lU�
ABERTO AO PÚBLICO
Uma das melhores atrae..

ções turísticas do Algarve,
pequenas villas 2-4-6 pes ..
soas prontas a ocupar. Pis
cina, Serviço de Restauran
te-Bar, Dancing todas as

Quartas, Sextas e Sábados
com o conjunto Musical Os
New Cats. Horta da Bolota
- Albufeira.

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres aoec salle de ba/n
Rooms wlth bath room

TINTAS «EXCELSIOR»
................................................�

OS AMERICANOS CONSIDERAM O

(�ATURAL)

A MAIOR DESCOBERTA DESDE

FERNÃO DE MAGALHÃES

A ceReal Vlnrcola�� anuncia o

lançamento em Portugal
deste seu novo tipo de

Rosé natural
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Nova carla do jornalista Mário Henriques acom

panhada dos comentários que a mesma sugere
(Conclu811o da 1.· fldgfM)

digam se as coisas estão bem ou mal

feitas. Eles que tomem posição, publi
camente, se entenderem que o devem

fazer. Mas atenção: que não arranjem
intermediários. Ora, se o Jornal. do

Algœrve declara que só deseja fazer
justiça a quem a merece, é evidente,

pelos argumentos expostos, que segun
do o critério do articulista quem me

rece essa justiça, é o presidente do

Municipio, que justifica até os epítetos
de «dedicado» e «ponderado».
Outra passagem da carta:
«Também profundamente la.mentável

é a confusão feita acerca de uma frase

da minha carta: «a disp08iç�0, na Mata

de Monte Gordo, 'de vivendas como em

bairro econ6mico». São confusões que
não trazem mal ao mundo, é certo, mas

. que Iludem o ,público neste afã que

revela o articulista - ou o Município -

de me desmentir. Ora vejamos. Em pri
meiro lugar, eu falei da disposição das

casas e não da sua- natureza, pelo que

não concebo que me 'venham ensinar,
sem saberem, o que é um bairro eco

nómico. Depois, 30 por cento da ocupa
ção é inadmissível para um bairro re

sidencial, mesmo que o plano tenha sido

executado por um «competente arqui
tecto urbanista». Aliás, este argumento
do «competente arquitecto» já não con

vence ninguém. Quando, em vez' dos
18 ou 20 por cento de ocupação, se vai

para os 30 - sem contar com garagens
e lavadouros - então é porque há gran

de acanhamento, não de terreno, 'mas
de espirita. Há bairros económicos em

Lisboa em que a percentagem destinada

a jardim é superior àquela que se vê

no bairro residencial em referência.

Não se acredita? Pois examinemos.
«Por fantasia ou ignorância, ou ainda

para obter efeitos hilares, o articulista

afirma que a taxa de. ocupação nos

bairros económicos é de 100 por cento.

Teriamos, num caso. destes, o terreno

inteiramente coberto de telhados. Um

pouco incómodo para viver. Observé
mos - porque vale a pena - o que se

passa' com os bairros económicos de

Lisboa. Para os do Arco Cego, :Ma
dre de Deus e Belém (com mais de vin

te anos), foi considerado, além do ter

reno para arruamentos, mais 32 por
cento para jardins e quintais; nos da

Encarnação, Alvalade, Pedrouços e

Santa Cruz de Benfica., 94 por cento

para jardins, quintais e logradouros,
àparte as ruas; e em Olivais sul e nor

te, 72 por cento para jardins, quíntaís
e pracetas, ainda sem contar com ar

ruamentos. Temos assim que, pelo me

nos neste último caso, a densidade do

residencial de Monte Gordo é superior
às dos bairros económicos de Olivais

sul e norte.

«Mais ainda: afirma o articulista -

para justificar não sei o quê - que as

vivendas «têm sido vendidas todas por
valor superior œ 800 contas, chegando
algumas a atingir os 2.500». Que eu

saiba só foram vendidas três, e o mais
alto valor registado não excedeu os

mil contos. Mas que importa isto? Já

cá se sabia que as vivendas eram de

luxo; a disposição é que é semelhante
à dos bairros económicos, e em certos
casos pior.»
Acerca da cadeia diz Mário Hen

riques:
«Assunto «cadeia» - sobre o qual

também não fiquei nada esclarecido, ao

contrário do que pretende o articulis
ta. Talvez eu possa, no entanto, con

tribuir um pouco para o seu esclareci

mento. As longas «démarches» a que
se refere começaram com uma da Câ

mara Municipal, pedindo a 'desarectacão
dos terrenos em causa na zona do farol,
para aí se localizar a cadeia, pedido
este que foi depois encaminhado pela
repartição do património da Direcção
Geral da Fazenda Pública, para a Dí

reccão Geral dos Serviços Florestais e

. Aquícolas. Logo, foi a Câmara que fez
a primeira diligência para que nesses

terrenos se fizesse a cadeia, pelo que
não é verdade o dilema «ou se constrói

aqui ou não se constr6i em parte ne

nhuma». Aliás, a escolha de um terre
no para esse fim nunca deve partir de
uma imposição, mas sim de um acordo.

Logo, o Jornal do Algarve, ou quem
quer que seja, teria de provar que

houve imposição.
«Suponhamos, porém, que essa impo-

- sição existiu. Corrio se compreende en

tão que os presidente e vice�presidente
da Câmara, que ameaçaram há algu
mas semanas de'mitir-se por causa do
abastecimento de energia eléctrica a

um hotel, não se tenham demitido efec
tivamente perante a incompreensão que
se alega por parte da Delegação das

Obras de Edifícios de Cadeias, das

Guardas Republicana e Fiscal? Mais
ainda: quando a Câmara fez esse pedi
do de desafectação, o então - delegado
do S. N. I. para ,o Algarve, capitão
Mascarenhas Barreto, discordou ime

diatamente do local proposto, no que
foi secundado por entidades superiores.
Sugeriu até, em· sua substituição, um

local entre pinheiros e próximo do

depósito de água. Mas acontece que o

organismo que no nosso Pais superin
tende em turismo não conseguiu ser

ouvido (-!), e a cadeia, acompanhada
de um quartel da G. N. R., está agora
a ser construída à beira da principal
estrada turistica da região. Mas não
deixa de parecer contraditório que o

seu jornal, que ainda há semanas, em

artigo assinado, defendia a necessidade

de uma «neo-mentalidade turística»,
caia agora em dizer <que é de certo

modo problemdtico o interesse turísti

'co que a zona do farol vird a teT». Pro
blemático o seu interesse turistico
quando já em Maio de 1965 se salien
tava que a entrada da cadeia se faria

pelo lado norte, dado que para o sul

ficava a estrada de Monte Gordo, de

muito Interesse turistico? Com fran

<¡.ueza: ou não sabem o que é turismo,

ou estão a brincar connosco. Em recom

pensa dão-nos paliativos: que a cadeia

não terá placa, -e que ficará separada
da estrada por uma cortina de pinhei
ros (logo, reconhece-se que não 'está

bem). Para maior segurança, não seria

preferível colocar - como já alguém
sugeriu - uma placa esclarecendo:

«não é cadeia»? Quanto ao denegrir de

interesses de Monte Gordo por parte
daqueles que têm interesses em Monte

Gordo - bastante paradoxal - não

posso dizer nada, como é evidente. Mas

acho estranho».

E noutra passagem:

«Sobre o denodo do Municipio para

conseguir a construção de mais hotéis,
nada posso dizer. Só conto com a afir

mação do Jornal do Algarve. Se, de

corridos vários anos sobre a constru

ção do Hotel Vasco da Gama, ainda não

estão cumpridas todas as formalidades,
então é porque estas são muitas e mui

to complicadas. «Burocraci te», é o ter

mo que empregamos. O que me interes

sa é que o hotel se construiu em sete

meses, o que não aconteceria se se esti

vesse à espera de ver cumprir todas as

formalidades (ou formalismos). Sobre

o diferendo eléctrico, não estou dispos
to a escrever mais. Só estou a lembrar

-me de que foi o presidente da Câmara

quem embargou a obra de fornecimen
to de energia eléctrica aos hotéis Vasco

da Gama e das Caravelas, o que impe
diu que. este último abrisse em Agosto
de 1964. Reafirmo, assim, tudo aquilo
que escrevi nos artigos publicados no

«Diário 'Popular», e que não foi de for

ma alguma rebatido. Deploro, no entan

to, que o Munícípio não tenha sabido

ou querido resolver por si esta questão
tão simples, que chegou ao extremo de

exigir a intervenção de instâncias su

periores.»
E conclui a sua longa carta com as

seguintes afirmações:
«Acerca do dinheiro «tão fàcilmente

arrecadado», mantenho o que afirmei,
e digo que não é verdade que o saldo
de 1964 tenha sido «excepcional devido

à venda de terrenos», Pormenorizando:

o produto da venda de terrenos em

1964 não totalizou 3.882.726$30, como afir
ma' o seu jornal, mas sim 2.856.910$60
(Vd. p. 21 do relatório da gerência de

1964). E, a propósito, uma simples per

gunta: a quem deve o Municipio a refe

rtdareceíta extraordinária senão às pri
meiras iniciativas (par-ticulares) no

campo turtstíco, due valorizaram terre

nos e abriram caminho para preços que

não sei se deva já considerar, em certos

casos, especulativos? Mas não é naque
la verba que me baseio para dizer que
o Municipio ganha muito e gasta pou
co - o que nem sempre é qualidade.
O que importa registar é que o aumen

to total nas receitas, por relação a 1963,
foi de 4.639.901$, e que o saldo de 1964

para o corrente ano foi de 5.630.531$.
Aliás, o próprio relatório chama a aten

ção para esse curioso facto, que parece
ser corrente na vida do Municipio:
«As finanças municipais mantiveram em

1964 as mesmas características tios anos

anteTioTes: excesso de receitas sobre

as despesas». Concluindo: por um lado,
quase todas as- receitas aumentaram

(eimpostos directos» e «indirectos», «ta
xas», «reembolsos de reposições», «con

signação», etc.) e por outro lado as des

pesas pouco variaram, e em certos casos

até diminuiram (Vd. «instrução» e «ou

tras despesas»). No capitulo «Assistên

cia», o aumento da despesa foi apenas
de cerca de 27 contes, o que não impede
o Municipio de recear pelo futuro mais

ou menos imediato, como pode ver-se

por este parágrafo: «É de salientar que,
como vem sucedendo Iui anos, a Cama
rll não tem neste capítulo quaisquer
dívidas, o que se t01'nou um caso ím

par dentro âos Municípios do País. No

entanto, se o aumento de despesa con

'tinuar, não se vislumbra forma de man

ter o actual nível de assistência, o que
deveras nos preocupa».

«Não será suficientemente esclare

cedor?

«Depois de tudo isto, confesso a mi

nha perplexidade perante a forma como

fui tratado pelo Jornal do Algarve, for
ma essa prontamente aplaudida pelo
presidente do Município de Vila Real
de Santo António. Será que só se pode
dizer bem das entidades oficiais? Será

que só conta a verdade dessas mesmas

entidades? O mais chocante para mim,
porém, é a evidente contradição exis

tente entre a posição assumida agora

pelo Jornal do Algarve contra mim, e a

que noutras ocasiões adoptou, de ple
na identidade com os meus pontos de

vista. Será preciso evocar, linha por

linha, o que no Jornal do Algarve se

tem escrito acerca do que estã mal fei

to ou por fazer no capitulo do pro

gresso local? Permita-me só, sr. direc

tor, que transcreva um pedacinho de

oiro, publicado há cerca de um ano no

seu jornal: «Em nosso modesto enten

der, julgamos que ia é tempo sufi
ciente para se acabar com esta chucha

deira .âos esgotos e chamar à 1'espon

sabilidade quem a tiver, pois isto assim

não pode continuar. Exige-o o bom

nome desta estancia balnear (Monte
Gordo), o seu desenvolvimento e todos

quantos se têm vindo prejudicando pela
morosidade de tal obra». Eu, ao menos,

não empreguei uma linguagem tão di

recta ... Mas do que não resta dúvida

é que o seu jornal, tão. fàcilmente co

mo publicou isto, dá agora o dito por
não dito. Escusa o Jornal do Algarve
de afirmar a partir de agora a sua in

dependência relativamente à edilidade
de Vila Real de Santo António. Basta

ria, para a desmentir, o afã com que
lhe foi solicitar explicações - as expli
cações camarárias - para responder à

minha carta.» ,

Comentário à carta de
Mário Henriques

Diz o redactor do «Didrio Popular»
que nunca procura as camarae ou os

seus presidentes para se esclarecer e

prefere ouvir o povo.
É caso para lhe perguntar se foi o

povo (pobre povo, que largas costas

tem!) que o põs ao corrente no Hotel

Va¡co da Gama, onde nos dizem esteve

hospedado, do grandioso projecto do

aproveitamento da Mata, com aquele
número de hotéis que indicou, cinema,
casino, parques de jogos, etc.•..

Para acreditarmos em Mária Hen

riques, temos que admitir rigorosamen
te que foi o povo. Nós também conhe

cíamos esse projecto, que nos ,foi mos
trado hâ muitos meses, mas não come

teremos a injustiça de responsabilizœr
abusivamente o «povo» pelo conheci

mento que dele tivemos. .E olhe que
gostamos do pTojecto!
Quanto à percentagem de ocupação

nos bairros de casas econÓmicas e quan
to aos valores das vivendas em Monte

Gordo [oram-nos estas informações for
necidas por entidade responsdvel. Ela

que esclareça se achar que o deve fazer.
Idem quanto ao problema da cadeia.
Acerca do caso da eleotricidaâe, sobre

o qual «não estd disposto a escrever

mais», achamos que devia ouvir o povo.
Talvez ele e neste caso o elucidasse

convenieniemente pOTque o tema dá

pano para mangas. Bœperimente !
Sobre o problema do dinheiro «tão iã

cilmente arrecadado» e considerações
subsequentes, tem a pœlavra a Camara

para' confirmar ou negar os números

que apresenta, no caso evidentemente

de tal entidade achar oportuno dar-lhe
qualquer escla1·ecimento.
E aaora quanto à atitude do Jornal

do Algarve devemos informá-lo que não

estamos enfeudados a ninguém, que

falamos claro, como no caso âos esgo

tos, sempre que nos é possível. Como

o povo (cá estd o pobre do povo metido
em trabalhos!) não nos pod'ia fornecer
alguns esclarecimentos indispensdveis à

reeposta à sua primeira carta, recorre

mos aos respectivos seTviços municipais,
pois SÓ estes estavam em condições de

nos esclarecer. Cremos que esta atitu

de em nada nos diminuiu e até poupou

o «povo» a lhe assacarmos responsabi
lidades que ele não, tem.
Também o devemos informar que não

fazemos voluntàriamente fretes a nin

guém. Apenas aqueles que as oircuns
tancias e o exercício, da nossa pTofis
são nos impõem. Be os não quisermos
fazer temos que mudar de ofício mas

este recurso para nós já vem fora de

tempo. Estamos no' fim da nossa car

reira. Mas o Mdrio Henriques, que é

jovem, estâ ainda muito a tempo d�

mudar de ofício ... para não ser cons

tmngido a fazer fretes.
Evidentemente que estaremos sempre

«de plena identidade com os seus pon

tos de vista» quando estes pela sua ver

dade e sensatez merecerem o nosso

aplauso. Mas, por favor, não nos venha

dizer, como no caso vertente, que pre
fere ouvir o «povo». Que género de

«povo»' teria ouvido r
.

Nao demos nem damos o dito por
nao dito. O que não fazemos, repetimos,
é fretes, nem em paga de dinheiro, nem
em paga de géneros.
Be amanha for preciso criticar ou in

crepar a edilidade de Vila Real'de Ban

to António, apesar da opinião gratuita
e leviana do epistológrafo, cá estamos

para o fazer - e duro, como é nosso

hdbito.
E perdido todo este espaço, sem reais

vantagens pœra o turismo e duvidoso

interesse para os leitores, voltamos G

repetir, sem que nisto se queira ver

qualquer intençao reservada, que nao

fazemos fretes - nem sequer ao «povo»!

« fXCIL§IV� »

Empregado
Organização importante precisa empregàdo, em Por

timão, para Secção de Peças e Acessórios e outros ar

tigos, Carta indicando detalhadamente referências e

ordenado. Guarda-se sigilo caso esteja empregado.
Resposta a este jornal, ao n. o 6.215.

o Posto Clínico dos Ser

viços Médico-Sociais da
Previdência em Faro
Dos Serviços Médico-Sociais da Fede

ração das Caixas de Previdência rece
bemos esta carta:

Sr, director do Jornal do Algarve:
" \

Relativamente à noUcia publicada na

edição de 8 de Maio último desse jor
nal, sob o título «serã pedir demais?»,

.

em que se inserem algumas críticas ao

funcionamento destes Berotços, no Al
garve, cumpre-nos. prestar a V. Bæ» os

seguintes esclaTemmentos:
u» - O Posto Clínico n.O 34 (Faro)

abre todos os dias úteis às 10,30 horas,
e não às 19 horas, como ali se afirma,
encerrando às 21 horas;
2.° - Nao existe' de facto contrato

entre esta Federação e o Hospital da
Misericórdia de FaTO, porquanto este
/não aderiu ao acordo oportunamente
celebrado com a Direcçao Geral da As
sistência pœra internamento âos benefi
ciários da Previdência Bacial. Nestas
condições sao os doentes que carecem

.

de, intervenções cirúrgicas encaminhados
para Almada ou Lisboa.
Este estado de coisas estd, porém,

em vias de modificar-se, em resultado
do nOvo Acordo recentemente celebrado
com a Direcçao Gertü âos Hospitais
para aquele mesmo efeito e em. que se

prevê uma melhoria aprecidvel no que
respeita ao pagamento âos servtços
prestados pelos estabelecimentos hos
pitalares;
3.° - A populaçao beneficuiria de Fa

ro nao justifica ainda a criação de um

Serviço Permanente naquela cidade, o

que de resto sucede apenas em T<;laçao
aos maiores' centros populactonats do
País, nomeadamente em Lisboa, Porto,
Coimbra e Braga.
Aproveitamos a oportunidade para

apresentar a V. Ex.· os nossos cumpri-
mentos,

'

Pel'A Direcção,
FERNANDO MOREIRA RIBEIRO

Vai a Portimão?
Não deixe de conhecer o

«Palheiro», na Rua Dr. Jo
sé Joaquim Nunes, casa típi
ca, onde decerto aprec,iará
bons mariscos e um grande
sortido de petiscos a preços
módieos. Servem-se almoços
jantares e ceias. Está aberto
até às 4 da madrugada,'
•••••••••••••••••••

Um ovo de extraor

dinárias proporções
Esteve na nossa Redacção o sr. Se

bastião Félix da' Silva a mostrar-nos
um ovo de proporções- anormais, com

o peso de 170 g"amas, o qual foi posto
por uma sua galmha que sempre pusera
ovos do tamanho normal. Como se vê,
não é só no Entroncamento que se ve

rificam fenómenos. Também Vila Real
de Santo António reivindica esse direito.

J\ \fosso hern¡o

TINJ.t\S

RtCll\M_OS LUMINOSOS
NEON F"L.ASTICO

PORTO

FARO:

LISBOA - COIMBRA VISEU - FUNCHAL

EM

OFICINA: R. Cruz das Mestras,' 39 - Tel. 24415

DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno incom
parável. Sem mola e .sem pelota, este verdadeiro músculo
de socorro, reforça a parede abdominal e mantém os

órgãos no seu lugar

«COMO SE fOSSE COM AS MÃOS»
Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. Podereis retomar
a Vossa habitual �ctividade. Milhares de herniados usam MYO
PLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portugal). As

aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer,

das Farmácias abaixo indicadas:

Vila Real de Santo António - Farmácia Silva - DIA 21 de
julho - só de tarde

Portimão - Farmácia Carvalho - DIA 19 de julho
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - DIA 20 de julho
Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 21 de julho

só de manhã

Beja - Farmácia Oliveira - Portas de Mértola - DIA 22 de julho

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depo
sitárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para

adquirir cintas

,
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O HOTEL
CONTINUA em pane a construção do

Hotel D. Afonso III, ali na Horta

d'EI-Rei.

Passa um ano sobre outro sem que

pTogridam QS tTabalhos da única uni

dade até agora destinada ao apetrecha
mento hoteleiro de Tavira.

O que se passa então com o fenóme
no? Não haverd alguém capaz de dar

uma explicação acerca da paralizaçao
de tais trabalhos f
'Por outro lado, não have?'á obrigaçao
ou 'prazo para que a obra se mostre

pronta?
Havendo, porque não são então res

peitados tais obrigações e prazos?
Bem gostaria a cidade de saber a

quem assacar a responsabilidade do

atrazo na construçao desse imóvel de

pTimeira necessidade no seu futuro.
Be por detrds disso não há um propó

sito de candonga, com bases em vanta-

jaso trespasse, bom seria que varrendo
-se a testada, e por honra, os responsd
veis viessem em verdade a público dizer

o que se passa, em vez de se remeterem
a um silêncio cúmplice e desprezador.
Jd não é a primeira vez que em jor

nais da provínda vem focado o facto
incompreensível da paralização dos tra
balhos de construção do Hotel D. Afon
so III, de Tavira, sem que, todavia, al
guma voz até hoje se dignasse dar uma

explicação em defesa disso que parece
ser um abuso grave, em detrimento âos
mais legítimos interesses de 'uma cida
de e dum povo.

Orelhas moucas continuam fechadas
por quem tem, segundo parece, o!:>riga
cão de ouvir e responder ao que se per
gunta, a menos que, na »erâaâe, não
exista uma possibilidade honrosa de

responder.
Em tal caso, retornamos, não hooerd

qualquer via legal que obrigue ao cum

'primento 'de contrato porventura exis
tente?
A grande e evidente preoouoacâo da

empresa foi envolver todo o recinto da
o bra com uma cintura, de tapumes her
rnéticos para que nada se veja do qlle
se passa ta dentro, e assim também nao
se ver que a obra estâ parada.
Ora, numa, aítura em que o. Algarve

inteiro corre a apetrechar-se na indús

tria turística, em que se v� quase dum
mês para o outro levantarem-se hotéis
pela província fora, como se pode sem

suspeita admitir que o hotel de Tavira

fique esperando eternamente a sua con

cretizaçao t
Esperemos que desta vez venham, de

quem de direito, as respostas necessd.

rias, sem subterfúgios, às perguntas
aqui deixadas, porque, sem dúvida, a

cidade tem o direito a' ser esclarecida
e respeitada.

EM

Vende-se

SEBASTIAO LEIRIA

Técnico de Conservas
Jovem e eompetente

OFERECE.SE

Cordoaria Nicola Resposta a este jor
nal ao n.O 6. 'z13.
....... .,.,.. .

s. A. R. L.

BARREIRO

,
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BARREIRO

FUNDADA

Endereço Telegráfico·
Telefones

No.a m.esa da Mise.
rieórdia de Faro

1834

Na Santa Casa da Misericórdia de
Faro realizou-se o acto de posse da no..
va mesa administrativa daquele orga
nismo assistencial. Foram empossados
os srs. dr. Joaquim Peixoto de Maga
lhães (provedor); Bento Viegas Louro
(vice-provedor) ; João Pinto Dias Pires
(tesoureiro); José Pedro dos Santos
Rita (secretário); José da Glória Gam
boa Morgado (vice-secretário); Amadeu
Mendonça André, António Pascoal dos
Santos Gaspar, José Mariano Nobre e

Justino Alexandre de Almeida Reis (vo
gais). Durante a cerimónia falaram os
srs. drs. Armando Cassiano, que duran
te longos anos exerceu com a maior de.
dicação, eficiência e carinho, o cargo
de provedor. e Joaquim Magalhães,
que realçou com./ justiça a figura e
obra do seu antecessor.

CORDOARIA

Scania com caixa frigorí
fica e Mercedes Benz, em

óptimo estado.
Dirigir a Joaquim Flori

pes Madeira - Portimão.
................... ,

2273851-2
Festa e 'eira do
CarmoemFaro
Realizou-se ontem a festa em honra

de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
em Faro, que se revestiu da maior so

lenidade e esplendor. A mesma foi pre
cedida de novena. Foi celebrada missa
de festa e à tarde saiu a procissão com

a imagem. Nos terrenos em redor do
templo encontra-se a funcionar a habi
tual feira prevendo-se de novo para
hoje grande afluência de visitantes.
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Durante a sua visita ao Algarve o sr. Presidente da

República foi alvo de carinhos�s manifestações
(Conclusao da 1.·, pdgina)

po, porque era indispensável que, a

minha visita coincidisse com a inaugu
ração do aeroporto do Algarve. Essa a

circunstancia porque só agora venho

aqui, mas esta circunstancia, sei per

feitamente que é arata ao cOI'ação de

todos os algarvios, Felicito o Algarve
por esse grandd methoramento, que não

é apenas um melhoramento' do Algarve,
porque é um melhoramento de todo

o País. Todos os habitantes desta re

'gião estão hoje contentes e não só eles

'devem estar contentes. Devem-no estar

todos os habitantes de Portugal, porque
quando se inœugura um methorœmento

de tanta projecção no futuro, como es

te, nao interessa o locàl onde ele se

verifica: só interessa que ele é inau

gurado em Portugal.

o sr. Presidente da República, depois
de se congr-atular com a inauguração
do importante melhoramento, procedeu
à entrega de condecorações a diversas

individualidades e aos técnicos que in

tervieram na construção do aeroporto,
após o que se seguiu urn almoço servi

do pela Estalagem S. Cristóvão, de

Lagos.

A meio da tarde o sr. almirante Amé

rico Tomás visitou os museus locais e

à noite presidiu a um banquete ofere

cido pelo sr. governador civil em que

este, na altura própria, põs em mereci

do relevo a tradição maritima do Algar
ve e o patriotismo da nossa gente.
Em resposta, o sr. Presidente da Re

pública disse:

Lembrou V. Bæ,» que o povo do Al

garVe é um povo de gente'dedicada ao

depois perante o navio presidencial.
No cais e ao longo do percurso até aos

Paços do Concelho milhares de pessoas
aclamaram o s�. Presidente da Repú
blica que foi cumprimentado a bordo

pelo presidente do Municipio,. sr. João

Barroso Gomes Sanches e vereação. Na

Câmara Municipal o sr. almirante Amé

rico Tomás impõs as insignias da Or

dem de Benemerência ao comandante
da Corporação de Bombeiros local, sr.

Luís Cardoso de Figueiredo, que vai

fazer oitenta anos e que é o mais anti

go bombeiro de Portugal e ainda em

actividade.

Seguiu-se a inauguração do posto clí

nico dos Serviços Médico-Sociais (Fe
deração das Caixas de Previdência),
discursando no final o sr. almirante

Américo Tomás que manifestou o seu

agradecimento pela recepção magnifica
e entusiástica que lhe dispensara a gen

te de Vila Real de Santo António.

«Esta gente - disse - esforçou-se por

mostrar ao Chefe· do Estado a sua

grande amizade, o seu grande amor e

quis, ao mesmo tempo que manifesta
va ao homem esta amizade fervorosa,

sobretudo, mostrar ao representante da

Pátria quanto a estimam, quanto a

admiram e quão dispostos estão a dar

tudo quanto têm para a defenderem e

para a -tornarem grande».
Em Tavira e Olhão as populações com

os presidentes dos seus Municipios,
respectivamente, srs. dr. Jorge Correia

e Ferro Gaivão, dispensaram também

fidalgo acolhimento ao sr. Presidente

da República.
No último dia da estadia do Chefe

do Estado no Algarve o sr. almirante
Américo Tomás, visitou Loulé, Lagoa,
Silves" Portimão e Albufeira onde, co

mo nas restantes terras, foi recebido
calorosamente pelas autoridades' e po

pulações, Na primeira daquelas loca

lidades depõs um ramo de flores no

monumento ao saudoso algarvio Duarte

Pacheco. Em Lagoa inaugurou a última

fase do abastecimento de água ao con

celho e em Portimão o edificio do liceu,
antiga aspiração da cidade barlaventi

na. Aqui, despedindo-se do Algarve, o

sr. Presidente da República afirmou:
«Parto desta minha visita ao Algarve
tão contente como das restantes visitas

que tenho efectuado por este Pais fora.

Em toda a parte tenho sido recebido

carinhosamente, e aqui no Algarve não

o fui menos». ,

E a visita do sr. almirante Américo
Tomás terminou na linda víla de Al

bufeira onde, lhe foi oferecido um ban

quete no Hotel Sol e Mar e uma des

lumbrante sessão de' fogo de artificio.

o Chefe do Estado pana revi.ta à guarda d. houra DO Aeroporto.de 'aro

Depois de celebrada missa na Sé

pelo prelado, o sr. D. Francisco
Rendeiro benzeu o aeroporto, após
a chegada do avião inaugural; o

superconstelation «Infante D. Hen-
rique»: .

O Algar1/e - disse o sr. D. Francisco

Rendeiro - sonhou largos anos com

este melhoramento, e, ultimamente, vju
nele o meio de se erguer ao nivel de

zona de turismo internacional. Hoje viu

essa alegria e espera, confiadamente,
q'ue ela se há-de traduzir na realidade

futura sonhada nos últimos tempos.
Na sessão solene inaugural o sr.

eng. Vítor Veres, director-geral da
Aeronáutica Civil, disse:
A partir dé! hoje, vil o Algarve ma

terializar-se uma velha aspiração: dis

por de uma via de acesso pelo ar, di

mensionada por forma a satisfazer não

só a necessidade de uma ligação rápida
com Lisboa e outros centros impor
tantes de trâieço nacionais, no Conti

nente, nas Ilhas ou no Ultramar, mas

também as exigilncias que lhe têm. vin

do a ser criadas pelo crescente e justi
tvooâo interesse do gmnde turismo in

ternacional por este rinGão de terra

portuguesa.

o sr.ministro das Comunicações
prometeu a realização de voos

não regulares para benefíClio
do nosso turismo

Por sua vez o sr. dr. Romão Duarte,

governador civil, afirmou:

A8 belas condições naturais desta

prov(ncia - desde a mansidão das

águas e os areais dourados das sual!

praias à verde frescura das encostas,

arborieadn» da :;:;erra_de IYIonchique - I
ficam, de hoje para o futuro, com mais

fácil acesso, o que 'l)os p'ermite admitir

que o afluxo de visifantes se torne

cada vez mais intenso.

Porque o aeroporto, embora localizado <

nas imediações da capital do distrito,
serve todas as zona8 turisticas, mercê
de excelentes estradas que já possuimos
e que estão a ser ainda melhoradas,

iusto é o motivo para que este dia seja
de grande alegria para todo o Algarve.
E na altura própria o sr. ministro

das Comunicações, disse �

Paralelamente estudar-se-á a realiza

ção de V008 nao regulares, de forma a

concorrerem para o desenvolvimento tu

r(stico da reotão, embora se considere
necessário integrar es normas orienta

doras da politica de liberalização que
temos seguido num conjunto de medi

âas visando uma política eficaz de tu

rismo e em que há-de pesar fortemente
a capacidade hoteleira, em franco au

mento no Algarve.

i n a u g u ro u o foi 'também recebido o seguinte telegra
abastecimento de ma que havia sido precedido por um

água e o forne- -seu telefonema feito de Haywar� em culpa de não poder estar presente se

cimento de ener- que pedia felicitasse em nome daquela não em pensamento:
g ía eléctrica a cidade a irmã de Faro, apresentasse 'Your excelency fondest greetings and
esta vila ribeiri- cumprimentos ao sr. governador civil e congratulations to our sister Faro on

.- nha� ... N.O .. .a"'�I'i!L ,'à, .. populaeão. f_se-e-,€xIWlmia· as suas.,'t}l.S-- ·hisicrk"·ocasi<m
.. of· .. i�s air-part -de-'

•
«Joao de LIse felicitações pela inauguração do aero- dication - Edward C. Massa cairman
boa», do coman- porto, ao mesmo tempo que pedia des- Hayward sister city Comitee.
do .do prestante

'

mar. Na verdade, as gentes desta terra

tem larguíssimas tradições, as quais
vinham já antes mesmo do tempo do

Infante D. Henrique, que destas terras

largou os seus largos voos para conse

guir que o País ascendesse a uma posi
ção que não fizesse diferença da dos

outros empórios marítimos que antes
de Portugal tinham existido, E conse

guiu-o. Não viu esse sucesso que foi
real durante ?nuitas décadas. .Lisboa

conseguiu ser a capital de um grande
império marítimo, o maior império des
sa épooa. E é curioso notar que hoje
foi inaugurado um melhoramento que
projecta' o Algarve nUidamente num

largo futuro. E esse melhoramento foi
inaugurado com a chegada de um aviao

que tinha precisamente o nome do In

fante D. Henrique. E assim, fica a nos

sa epopeia marítima ligada ao progres

so da época, embora não possamos re

petir, nesta altura, o que fizemos então.

Vila Real de Santo António dis·
pensou caloroso acolhimento

ao Chefe do Estado

O segundo dia da visita do sr. almi
rante A:inérico Tomás ficou assinalado

com as calorosas manítestacões que lhe

'foram dispensadas em Castro Marim' ,e
Alcoutim onde o

Chefe do Esta

do, no meio do

regozijo gera I,

algarvio, sr. ca

pitão - t en e n te
José Ataide, o

sr. Presidente da

República desceu

o Guadiana, sen

do s a u d a d o

pelos habitantes

e guardas da

fronteira dos

Comanda,le Luis Cardoso .e fl· dois paises. Em
gusHedo,. agraciado cam I Gr- frente de Aia

dIll! dI Bsoamlrlocil
monte cuja po-

pulação se juntou nos cais para cum

primentar o Chefe do Estado português,
estava reunida a magnífica frota de

pesca de Vila Real de Santo António,
engalanada e com as suas tripulações
que saudaram o sr. almirante Américo

Tomás e escoltaram o «João de Lis

boa» até ao cais comercial, desfilando

Aviário Valbesteiros, Lda.
Campo de

Telefone

Besteiros

86390

FINALMENTE. .. completa a sua gama de pintos do
dia com a nova THORNBER-707 que garante 250 ovos de
casca creme, por ave e por ano. 110 gn. dB ração diários
óptima vitalidade e plumagem branca ,com penas pretas
e castanhas. ,-

THORNBER-ftOIt a já conhecida poedeira inglesa de
ovos de casca castanha e baixo consumo de ração.

DEKALB CHIX a rendosa galinha americana de larga
projecção mundial.

KARPE ,a marca d. garantia para o criador de broi
lers. Pele e pata amarela.

Asalatêncla Técnlcà Assegurada

Felicitações pela inauguração,
do aeroporto de Faro

Na Presidência da Câmara de Faro

foram recebidos, a propósito da inaugu
ração do aeroporto, os seguintes tele

gramas de felicitações:
- do director comercial da B E A, em

Londres:

Very best wishes on inauguration of

Faro Airport today stop my wife and

I look forward to arriwng in april next
on a BEA Jet· Airliner stop sincere re

gards to you and your family - Clive

Adam8.
- do dr. Amadeu Ferreira 'de Al-

meida:
Felicito cardealmente pela inaugura

ção melhoramento tanto contribuirá

progresso económico tur!stico nossa

querida terra. - Ferreira Almeida.
- de Edward. C. Massa, presidente do

Comité das Cidades Irmãs de Hayward,

Aproveitando as noites verdadeira.
mente estivais que se têm feito sentir,
entendeu a delegação da Cruz Verme
lha Portuguesa levar a efeito, depois
de encerradas as festas da cidade, na

Alameda João de Deus, um festival ar
tístico cuja receita fosse fortalecer um

pouco os seus defraudados cofres.
,

E feliz decisão foi a sua, visto que
independentemente da receita, que su

pomos compensadora, já que o público
farense correspondeu à intencionalidade
benéfica da organização, temos a regis
tar o êxito conseguido no aspecto ar

ttstíco, verdadeiramente de assinalar,
dada a frequência com que nestes fes
tivais de benemerência, se abusa, exac

tamente dessa característica. E isto
penque a apresentação em Faro do Gru
PO de Danças e Cantares da Secção Fe
minina da Falange, de Huelvà; foi .de
agrado geral e proporcionou a quantos
se deslocaram ao aprazível recinto da
Alameda, um agradável serão em que
durante mais de hora e meia prepassou
ante todos a natural alegr-ía e colorido
do folclore andaluz nas suas múltiplas
variedades. Desde o «fandango» de
Huelva aos «fandangfllos» de Gerez to
da a Andaluzia esteve connosco, numa

manifestação artístíca, que apenas la
mentamos- se verifique tão poueas vezes.
De resto - e cabe aqui dar-lhe o de

vido realce - o grupo onubense, que
se deslocou a Faro sem quaisquer ep.
cargos para a Cruz Vermelha além das
naturais despesas de deslocação e esta
dia, bem poderia marcar o início de um

intercâmbio algarbo-andaluz, noutras
actividades a proporcionar-nos até a

possibilidàde de certames artísticos en

tre agrupamentos das 'duas províncias
vizinhas. Seria interessante e curioso
já que, vitimas de uma fatalidade geo
gráfica, bem poderíamos procurar uma

compensação procurando o colóquio cuí
tural com outras terras, com outras
gentes. E defendemos este ponto de
vista, até porque nos parece que, as

festas da cidade, duma capital de pro
vincia «menina bonita do turismo na-:
clonal» não poderão constar durante
inuitos anos, da apresentação de artis
tas, de renome é certo, mas que nos
entrem todo o ano em casa, pelas pe
quenas janelas dos écrans da TV. É pre
ciso fazer mais e melhor. Dar nome, se

possível internacional, às Festas da Ci
dade de Faro, com verdadeiras atrac
ções, com festivais autênticos. Mas cla
ro... também reconhecemos que a Casa
dos Rapazes e o seu dedícadtssímo pre
sidente, não podem fazer tudo e já _
muito fazem. De resto o seu objectivo

Ié conseguir fundos para o Instituto D.
Francisco Gomes. E sob este aspecto ...
missão cumprida e com merecido ga
lardão.

As festas na Alame
da em Faro

ENCARNAÇÃO VIEGAS

Vende-se alvará de lá
brica de conservas de
peixe pelo sal" e seus

pertences e vende-se ou

arre�Jda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redacção se in.

lorma.

Homenagem 110 eeman

dante dos bombeiros de
Vila Real deSantoAntónio

Consta-nos que um grupo de
admiradores do sr. Luís Cardoso
de Figueiredo pretende levar a efei
to em Vila Real de Santo António
um jantar em sua homenagem. So
bre a mesma daremos notícia mais

pormenorizada no próximo número.

Pêlos
Depilação definitiva

pela electro coagulação,
Julita - Travessa Santo
Am.aro - Lagos - Tel. 434.

sortido
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Distribaidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO:'Telef.U8JA tAM 14 el

Câmara Municipal do Concelho de Faro
EDITAL.

JOÃO HENRIQlTE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câma
ra Municipal do concelho de Faro:

Faço saber, de harmonia com a deliberação da Câmara
Municipal tomada na reunião de hoje, que a base de licitação
para a adjudicação da empreitada de «E. M. 518 - Repara
ção - 1.a fase - Terraplanagem, o/a e pavimentação a ma

cadame na extensão de 2.360,24 m. e revestimento betumino
so na extensão de 1.907 m. entre a E. M. 520 e a E. N. 2 (Cam
pina) », a que se refere o edital de ,7 do corrente, é de
324.815$00 e não de 294.815$00, pelo que o depósito provisó
rio é de 8.121$00.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Faro, 14 de Julso de 1965.

o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE- VIEIRA BRANCO

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
o T EB

Quintas e Sábados. - Domingos. matinée dançante
Coniunto de JOÃO CÉSAR

Electro-Bomba
corrente da

para ligar

'.

\

A
à

própria
luz

BAIXO �_CONSU�O

B A I X O,
- p R E ç O,

A LI d,' R E.N D I M E N IO

AUTOMÁTICO 'INCORPORADO

ABASTECE a sua casa fornecendo-lhe água
mais barata

sua horta, pomar, jardim, qui'ntal
campo

REGA a

ou

• FÁCIL
INSTALAÇÃO

• ROBUSTA E

LEVE

.6.000 LI
TROS/ HORA

• A MELHOR
PORQUE NÃO
AVARIA E
TIRA MAIS
ÁGUA

• ASSISTÊNCIA
GARANTIDA

Agente exclusivo no ALGARVE:

JOSÉ SOUSADE PEDRO
Avenida José da .Costa Mealha, 21 LO U L É

I ( Concedem-se Agências nos Concelhos ainda disponíveis)
/
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AVIÁRIO
Da Quinta do Mirante, fornece:
FRANGOS para assar, PATOS .de mesa e GALI

NHAS das melhores raças para carne, qualquer quan
tidade'a preços de concorrência.

LUZ DE TAVIRA. Telel.14

O T fe I AS

JORNAL DO

Il
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNtiCO S.A.R.L

conjunto habitacional

j

o «ESPERANÇA» DA SINAL DE SI
- No domingo realizou-se um encontro
desportivo entre o Fortalezas Futebol
Clube, grupo formado por militares
aquartelados nesta cidade de Lagos, e
a selecção dos clubes populares, reuni
dos de várias povoações deste concelho.
Depois de 10 minutos de Jose, a se

lecção marca o seu primeiro golo, sen

do muito ovacionada pela assistência.
O Fortalezas possui alguns elementos

aproveitáveis, mas o vento não estava
do seu lado e o seu jogo era feito mui
to alto. Decorridos mais dez minutos e

Fortalezas sofre o seu 2. o golo.
A segunda parte começou, com o ven

to favorável ao Fortalezas, mais ansioso
por marcar mas os seus «atiradores» um

tanto ou quanto infelizes, atiravam por
alto ou de lado e os «tiros» ao alvo
chegavam lamentàvelmente frouxos, bem
recebidos pela defesa. A asa. esquerda
da selecção, recebendo o esférico, e

avancando numa corrida bem delinea
da, ultrapassa diflcilmente os adversá
rios e eleva para 3 o marcador do seu

partido.
Fortalezas falha um penaZtie atiran

do muito ao lado!
Quase a finalizar a partída a selecção

marca o seu 4. o golo.
Foi feita entrega ao Fortalezas Fu

tebol Clube da taça conquístada no

Torneio Popular de Futebol deste ano
e aos restantes clubes os prémios cor

respondentes às suas classtrícacões.
A assistência animou estas dístínções

com urna vibrante sarva de palmas.
Depois teve Jugar o sarau de ginás

tica infantil com a apresentação' das
secções do Clube F. Bsperança e Por
timonense Sporting Clube, orientado
pelo distinto professor de GinâStica,
sr. Horácio Mendes, o qual muito se

tem esrorçado em prol das criancas e

do desporto lacobrigense.
Esta apresentação infantil despertou

vivo interesse, o que prova a necessi
dade da sua continuidade e amplíacão
devendo organizar-se, quanto, antes,
grupos constituídos por elementos maís
idosos, com possibilidade de comparti
cípação nos respectivos campeonatos
nacionais.
Tanto os desportistas de futebol co

mo esses meninos e meninas são figu
ras animadas de grande forca de von

tade, prestando os mais velhos a sua
desinteressada colaboração em prol do
desporto, e fazendo reviver o futebol,
tão adormecido, na nossa cidade. Po
rém, quanto aos meninos, deve-se à
boa vontade de seus pais, facilitando
à nossa terra alguns momentos', agra
dáveis e também ao esforço do Clube
de Futebol Esperanca, trabalhando pa
ra a sua elevação.
E deve-se esta renovação ao,Espe

rança, a este velho clube que outrora
praticara bom futebol, e cuja direcção
é presidida pelo nosso estimado' con-
terrâneo, sr. José Soares Marques de
Paula Borba, o qual saberá estimular
as forcas sonolentas, enfraquecidas, do
desporto na nossa terra, dando-lhe vida
própria para a luta e para uma vitó
ria certa!

LAGOS PERDEU UM .FILHO DIS
TINTO - Foi a enterrar o dr. José
Francisco Coelho, nosso devotado e
bom amigo! Era bacharel formado em
Direito e aposentado da Conservatória
do Registo Civil, onde exerceu a sua

actividade durante muitos anos. Exer
ceu também as funções de governador
civil de Faro e de juiz da comarca
de Lagos.

.

Nestas últimas nmcõea beneficiou
muita gente, embora tenha recebido de
muitos a maior ingratidão!
A seu filho, sr. José Francisco Car

doso Coelho, apresentamos os nossos
sinceros pêsames.

LAGOS E PORTIMÃO - Quando,
certo dia, foi determinada, oficialmente,
a formação no Algarve de três zonas
centrais de Cooperatívas de Frutos Se
cos (figo), fixando essas zonas em La
gos, Lagoa e Vila Real de Santo Antó
nio, alguns Iacobr igenaes, bem ínten
clonados, abeiraram-se imediatamente
de determinadas individualidades' por
timonenses, no sentido de englobar o
figo daquele concelho na Cooperativa
de Lagos. A resposta dada foi:
- Facam lá vocês o que entenderem,

em Lagos, e deixem a gente cá Cam as
nossas coisas, porque nós cá nos enten
demos ...
E os lacobrigenses voltaram para La

gos lamentando o tempo que perderam,
mas sem saberem por que razão os por-

timonenses fazem aquilo que entendem,
voltando as costas às determinações
oficiais.
Agora, apareceram em Lagos dois

cavalheiros daqueles lados, procurando
conseguir a adesão do concelho de La
gos, 'nada maís nada menos, para a

criação de duas Estações Lactárias no

Algarve, sendo uma em Faro, e a ou-
tra em... Portimão!

'

Esta cidade possui já uma. estação
similar, rudimentar e são dois desses
proprietários, que estão presentemente
dirigindo olhados gananciosos para uma

vasta zona de concelhos no Algarve,
tentando arrastar para as suas mãos as

rédeas da enorme «carraca» transpor
tadora do chorudo, manancial .••
Nós, que temos levado tantos anos

emartelando» na ridicula forma. de dis
trtbuíção do leite ao público, tendo
concorrido para o estabelecimento das
modernas Instalações na capital, apon
tando perigos e melhoramentos, e pro
curando fazer o mesmo em Lagos, não
podemos consentir que de Portimão
venha alguém, cheio de esperteza, me

ter bedelho nas nossas coisas!
Vivam lá à vossa maneira e deixem

Lagos orientada pelos lacobrigenses,
porque nós sabemos muito bem como
melhorar os defeitos de tudo o que
nos pertence ..

O mal não está só na dístríbuíção do
leite pelas ruas: encontra-se na sua
origem; nos animais doentes, na triste
higteníaação das ramadas, no vasilha
me empregado e nas pessoas emprega
das nas respectivas ordenhas. Temos
de melhorar tudo isto!

UMA AFIRMAÇÃO INSUSPEITA -

Fernando Namora, apreciado escritor,
deu-nos, ültrmamente, através das co
lunas do «Diário de Lisboa,., o prazer
da admiração da firmeza das suas obser
vações oportunas:
«Conhecam os portugueses primeiro

o Algarve e a Madeir�!
O ilustre romancista participou num,

cruzeiro turistico internacional, e con
fiou ao eDiário de Lisboas as suas im
pressões de viagem. São suas ainda as

palavras seguintes:
<O cruzeiro tinha um bom programa

de passeatas, mas, aos três dias de, via
gem, no que se pensa é em voltar para
casa. Aproxima-se uma costa que a

legenda pintou da maravilhosa? De
acordo, Mas o Algarve chega para' isso
e para muito maís, A próxima. escala
é uma ilha de sonho? Conheçam pri
meiro a Madeira e vejam depois se
vale a pena vir tão longe.s
O dr. Fernando Namora manifesta-se,

assim, diferente de muitos inconscien
tes, de tão baixa mentalidade, que che
gam à triste baixeza de procurar negar
os direitos pertencentes ao pais onde
nasceram!
A Ilha da Madeira, de facto, é a

nossa deslumbrante Pérola do Atlânti
co, onde apenas se nota a grande falta
de praias de areia doirada, como as

do nosso Algarve. Ali, oa ecalhauss
escuros martirizam os pés delicados dos
banhistas.
A paisagem é simplesmente maravi

lhosa. As carcas dão urna nota original
e por toda a ilha se notam reflexos
distintos dos costumes algarvios. Até
o eatabatadors (pano branco) das ba
tatas cozidas, notamos lá na Ilha da
Madeira. A doçura do clima, o verde
das bananeiras, das anoneíras e da
cana de açúcar enchem de verde todos
os cantos da linda ilha.
Mas o Algarve, esta moira encantada,

continua enchendo de inveja muitos ho
mens, despidos de honestidade, de tal
forma, que deviam envergonhar-se pe
rante as declarações insuspeitas do dr.
Fernando Namora.

APARTAMENTOS
NO ALGARVE
Vendem-�e em LalS()�

e na Praia. da Luz. Lin
da vlste do mar.

�e�p. 4part. 1- LalSC>J.

Precisam-se Mecânicos
Oficina de automóveis importante, em Faro, admi

te já, preferindo oficiais competentes. Resposta com.
pleta para facilitar apreciação, convindo indicar re.
ferências, idade e condições que deseja, a este [or
na], ao n," 6.216, Guarda-se sigilo.

I

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não deixe de consulter o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone .2:2;2:3 7 FARO

PANORAMA
ALGARVE

APARTAMENTOS E MORADIAS

goze das comodidades da cidade
estando em férias ...

PANORAMA
habitacional, rodeado das

do algarve, com vistas
é um conjunto
mais belas p'ra.ía.s
panoramicas sobre o mar e a' serra

apartamentos modernos e amplas moradias
com garagens privativas facilidades de pagamento

EM CONSTRUÇÃO,PELA INT,ERCAL
- ,

C.A NACIONAL, DE CONSTRUCOES, S. A. R. L.
.

.
/

mformações e venda
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922

«O Algarve no Cine.DIa»
- te.DIa de u.DIa sessão

do Cine Clube de Faro
O Cine-Clube de Faro, cujas iniciatI

vas dizem bem da sua vitalidade e acção
em prol da defesa e vivência do cine
rna como arte, organizou na segunda
-feira mais uma sessão de formato re

duzido. Decorreu esta ¡na esplanada da
Sociedade Recreativa Artistica Farense,
como convém a esta época do ano. A
sessão foi dedicada ao Documentarismo
Inglês, sendo os filmes cedidos pelo
Instituto Britânico. .

Na segunda-feira., realíza-se pelas
21 e 45 no mesmo local, na Rua. do
Montepio, uma outra sessão subordina
da ao titulo: cO Algarve no Cinema».
Serão projectados os filmes: cAlém
-Mar», de António Lopes Ribeiro; cA
pesca do atum», de Perdigão Queiroga
e cO meu Algarve», de Francisco Eva
risto.
Estas películas foram cedidas pelo

S, N. I. Trata-se de urna bela. série de
filmes, que constituem maravilhosa evo

cacão deste «Jardim de trinta Iéguaæ,

Vendem-se
I 3 courelas, próximas da praia da
Manta Rota. Uma com o nome de
Monte da Pita e outra na Quinta
do Manuel Alves. Informa no local,
José Roberto Guerreiro, Manta
Rota.

.

Recebe propostas - Filipe Pe
reira Ratinho - Rua Diogo Ber
nardes, 2 r/c-Esq, LISBOA-5
- Telefone 777547.

Admissão de pessoal na
CaixaGeral deDepósitos
Pedem-nos da Caixa Geral dos �e

p6sitos para darmos conhecimento de
que se aceitam ínscrtções de individuos
<fa sexo masculino, com mais de 21
anos de idade e menos de 28 e habi
litados com, pelo menos, o 2.0 ciclo dos
liceus ou equivalência, para prestaram
serviço em Lisboa, eventualmente, como

aspirantes suplementares. As inscrições
serão feitas por meio de requerimento,
em papel selado, dirigido ao adminis
trador-geral ,da Caixa.
--_._---------�-

VI V E N D A,

Maria Leonor
Arrenda-se por uma tempora

da ou p arman entemente, em

óptima localização nos arredo
res5de S. Brás de Alportel, jun
to à Estrada Nacional, com água,
luz, telefone, jardim e garagem.
Está isolada dentro duma horta
devidamente cercada por muro

de alvenaria.
Tratar com o próprio directa

mente na rua Diogq Cristina, 37
- Olhão ou pelo telefone n." 3.

JORNAL DO ALGARVE vende-llb
em PortlmAo na Caaa Inglesa.

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...
e obter" imediatamente um rendi
mento de 8% ao BeU capital ...
para eae tim eoneutte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 5S-4:.0 Esq. - Telef. 4: 58 4S - LISBOA

Rua D. Marfa 1, SO - Teleta. 9520 21 / 22 ,(' - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA. - AMADORA. - B'r,,'e 4 AOGdemw MUita,.

01 materials e bedlo empreguei Dai Doasa. obra. 1I0(eDIllladol DO Laboratório
Madonl de BDgeDharla Civil, p.ra a eompleta traDqullldade dOl eompradore.

,

DUAS MARCAS..�
•

junex
em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha,'

um�'

vaillant

água quente
a qualquer hora

A �
.

..TRES SIMBOLOS
ECONOMIA ELEGANCIA EFICIENCIA

, '� , �
'<

• '�t �

,

·A"veh,pa:.�� todas as boas casas da especialidade

InlpCl!rtação e exportação

de artigos regionais de p,alma, etc.
(cestos dos mais receDteS modelos para s.Dhora e
aiDda um graDde sortido de chapéus de palha)

CASA SEQUEIRA
João FraDcisco Grosso e SobriDhos. Lda.

Ru�'Serpa Pinto, 24 - Apartado N.o125 - Telefone 511 -.- LO U L É



�ORNAL o o ALGARVE

Venda de Motores e Barcos de Recreio

Trata:

3.500$00

15.000$00
3.500$00

10.500$00

JOSÉ ALPALHAO, Rua Francisco Bivar, 19 - PORTIMAO,' ou,
FILHOS DE JOAO NUNES SEQUEIRA, LDA., Telefone n.8 3

Santo António d.a Ar.iae

Temos também para venda furgonetas e furgons Diesel
em bom estado e óptimos preços.

LAGOS PROGRIDE'
Progredir, em nosso modesto enten

der, é equilibrar os recursos de que

dispomos com as necessidades dos nos

sos semelhantes, que só consideramos

poderosos aqueles que sabem aproveitar
o que lhes sobeja, em prol dos que,

mercê de circunstâncias desfavoráveis,
vivem senão miseràvelmente,
menos.

Posto o que resumidamente fica, in

quirimos:
Significa progresso desalojar humil

des para 8110jar poderosos? Significa
progresso consentir propriedades prb
vadas na zona da Costa de Oiro que
até há pouco com livre trânsito na orla

maritima, permitiam que turistas na

cionais e estrangeiros se 'extasiassem
com panoramas de uma beleza extraor

dinária, 'na zona que vai da prata dos
Estudantes à praía do Porto de Mós?

Significam progresso báiITOS como o

da lata; junto ao bairro de Santo Ama

ro ou em qualquer outro local?

Significa progresso o abandono da
Avenida dos Descobrimentos?
Significa progresso o fabrico de pão

em condições que nem sempre satis
fazem?

Significa progresso a ausência de bal

neários públicos, dispondo o Hospital
da Misericórdia de algo que se pode
aproveitar para o fim em vista?
Significa progresso termos um hos

pital que reúne condições para sub
-regional, como está classificado, e em

boa razão, não passa de um pobre al
bergue?
Significa progresso dispormos de uma

filarmónica que há três ou quatro anos

não tem direcção constituida de harmo
nia com a letra dos estatutos?

Significa progresso
.

contarmos com

pouco

um rancho folclórico que mareou de
verdade cem exibições, inclusive na

R. T. P., e não lhe dispensarmos auxilio
moral e material para continuar de
monstrando o que foi Lagos nos tem

pos dos nossos avós?

Significa progresso o abandono do
caminho para peões que vai da praia
do Pinheiro à D. Ana?

Mais perguntas nos ocorrem, para de
monstrarmos que o progresso em Lagos'
é palavra vã, mas as que ficam são tal
vez de mais para indispor os que nos

contraríam, e como desejamos paz e

harmonia para que entre todos reine
alegria, multo gratos ficaríamos pela
resposta às aqui formuladas sem outro
fim que não seja contribuir para que
Lagos marque posição que se ajuste às
belezas com que o Criador a dotou.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

JORNAL DO ALGARVE!
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/

SA Ú DE'
(

. . ..ALEGRIA COM

Motor JONHSON de 16 H. P. (óptimo, estado).
Motor SCOTT - ATWATTER Super de 40 H. P.

el arranque eléctrica e depósito separado.
Auto-Borrd de competição de 3,5 m. e reboque
Barco automóvel el vários extras, como novo,

de 4,5 m., para 8 pessoas, el reboque
(luxo) •

2.a Publicação

O Doutor Olímpío da Fon
seca, Meritissimo Juiz de Di
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:

Faz saber que pela secção
de processos da Secretaria Ju
dicial desta comarca, correm
éditos de 20 dias, contados da
2.a e última publicação do

presente anúncio, CITANDO
os credores desconhecidos do
executado J o s é Rodrigues
Custódio, casado, comercian
te, residente nesta vila, mas

actualmente na América do

Norte, para no prazo de 10
dias, posterior àquele dos édi
tos, reclamarem o pagamento
de seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre

que tenham garantia real, na
execução movida por Vílarí
nho & Sobrinho, Lda., com se

de em Lisboa. (processo
16/65).
Vila Real de Santo António,

30 de Junho de 1965.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor, Carlos Parties Vilão

,.

SO
,.

SAUDE COM

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONC_ENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS. PASTEURIZADO. SEM CORANTES NEM CONSER,

VANTES. TURVO. CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

da Cruz, 70Rua Nova
-

OLHAO

� ....
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A. NETO

flOS P�R� TRICOTl"R
RA,POSO

A cal& que melhor�ende !Aa para tricotar a preços de fAbrica,
oferece agora a toda. &I cI1entea UMA CADERNETA DE BONUS,
viUda em toda. a. compra•.

•

Praça do. Restauradore., 13-l.G-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I B B O A

Etwiam-afl amo.trel.! grátis fi ene.menda.! Q. cobrança
....1 ..

A. NETO

AZOTO

RAPOSO

O PRIMEIRO ENTRE OS ELEMENTOS
NUTRITIVOS ESSENCIAIS.

ENXOFRE
UM DOS MAIS IMPORTANTES,
ELEMENTOS SECUNDÁRIOS

Ap./aE

O CONSAGRADO FERTILIZANTE

AZOTADO QUE É TAMBÉM DE ENTRE

TODOS OS ADUBOS O QUE APRESENTA

MAIOR TEOR DE ENXOFRE.

«Foe::ue-lEne::Ie::lopédia • Leiria; «Prática de vulgar ízação rural»,
I t r I I por José Eduardo de Castro e Costa
n e nae:: ona ,.

e «Produtividade _ Conceitos básicos»,
por Jacques Pessoa Rolão.
«CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL» -

Saiu o n.» 73 deste Boletim da Direc
ção-Geral das Contribuições e Irnpos
tos de cujo sumário fazem parte os es

tudos «Juros de mora - Alguns ele
mentos para o seu estudo», por Antó
nio Cândido Mouteira Guerreiro; "O
processo admínistratívo para a deter
mínação da colecta da sisa», por Fran
cisco Alves dos Santos e «Notas ao

código do imposto de capitais», por
Domingos Martins Eusébio. Insere tam-
bém as habituais secções.

I
BOLETIM INFORMATIVO DO SER

VIÇO DE BIBLIOTECAS DA FUNDA
çÃO CALOUSTE GULBENKIAN -

Acaba de vir a lume o boletim infor
mativo n.» 3 da série II, editado pelos
Serviços de Bibliotecas da prestimosa
Fundação Calouste Gulbenkian, cujos
altos serviços prestados ao País são por
todos conhecidos. •

Aliando a uma magnifica apresentação
gráfica e arUstica um recheio literário
digno de menção, este Boletim é dedi
cado à Poesia. Prossegue assim a orien
tação estabelecida de tocar em cada
número um ramo da literatura, através
de vários estudos. Neste aspecto desta
camos os artigos «A poesía», «Cinco mil
anos de poesia», «Breve história da poe
sia portuguesa», «Cronologia» e «Alguns
Livros de poesia». Completam-na o ha

brtual catálogo de livros, de grande
interesse para a consulta do leitor e
referindo os livros entrados de Maio
a Outubro do ano findo nas 'Bibliotecas
Itinerantes e Fixas, bem como um ser

viço noticioso da Fundação Calouste
Gulbenkian.
REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL

-'- Acaba de sair o n. ° 45 desta publi
cação, orgão ao serviço do automobí-.
lista, o qual é dedicado ao estudo por
menorizado do Opel Rekord 1500-1700.
Do sumário destacamos ainda as fichas
técnicas sobre o B. M. C. J4 M10 e
Mercedes L-319 D e a habitual rubri
ca «Através do Mundo».
«BOLETIM DO GRUPO DE ESTU

DOS GONÇALINOS» - Saiu o n.« 2 do
«Boletim do Grupo de Estudos Gonça
linos», dirigido por Antero Nobre, de
cujo sumário destacamos: «Estudar um
santo ... », pelo bispo do Algarve, «Al
tares de S. Gonçalo de Lagos», por Her
mínios Portugal, «Actualidade de S.
Gonçalo», pelo ar. Gastão de Lorena
de Séves, «Biografia Gonçalina», por
Antero Nobre, «O túmulo de S. Gon
çalo de Lagos de Torres Vedras», pelo
dr. Artur da Silva, Lino, e as rubricas
habituais.

\

Anúncio
Saiu mais um fasciculo, o 18, da

esplêndida publicação que- é «Focus -

Enciclopédia Internacional». Prossegue
o tema Cinema, incluindo também, en

tre outros, Circulação sanguinea, Cisma
do ocidente, Citricultura, Civilização,
Classicismo, Clima, Clorofila, Cobre,
Códigos, Coeducação, Coimbra, Colói

des, Colômbia, Cristóvão Colombo, Co
lónia e colonização, Columbbfllia, Colu
na e Comercíalízação .

2.a Publicação
O Doutor Olímpio da Fon

seca, Meritíssimo Juiz de Di
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que pela secção

de processos da Secretaria Ju
dicial desta comarca, correm

éditos de 20 dias, contados da
2.a e última publicação do

presente anúncio, CITANDO
os credores desconhecidos do
executado J o s é Rodrigues
Custódio, casado, comercian
te, residente nesta vila, mas

actualmente na América. do
Norte, para no prazo de 10
dias, posterior àquele dos édi
tos, reclamarem o pagamento
de seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre

que tenham garantia real, na
execução movida por Vilari
nho & Sobrinho, Lda., com se

de em Lisboa. (processo
10/65).
Vila Real de Santo António,

30 de Junho de 1965.
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

«Revista Shell,.
Saiu o número respeitante ao segundo

trimestre da «Revista Shell», da direc
ção do nosso prezado camarada Morais
Cabral. Do sumário destacamos um ar

tigO acerca de Dante Alighieri, assina
do pelo dr. Guido Burgada, director do
Instituto de Cultura Italiana em Por
tugal; um sobre «Hong-Kong, a ílha
que tem sede», além dé passagens da
palestra que o sr. John Loudon, presí
dente do Grupo Royal Dutch-Shell,
proferiu em Londres sob o tema eos
próximos 25 anos da indústria do pe
tróleo» e um artigo acerca de Sherlock
Holmes, de Morais Cabral.
Insere ainda, a «Revista Shell» os

pontos mais salientes da comunicação
do sr. dr, Jorge de Melo ao III Simpó
sio da União Católica dos Industriais
e Dirigentes de Trabalho e, também,
ampla informação acerca das activida
des da Shell, quer em Portugal, quer
no resto do mundo.
«BOLETIM DE MINAS» - Saiu.o nú

mero referente a Janeiro/Março, de cujo
sumário destacamos: «Ensaios com o

minério de ferro de Moncorvo na Lurgi
Gessellschaft fur ehemíe und Huten
wesen (F'rankfurt-Main», pelo eng. João
Lopes Guimarães dos Santos; «Do pro
blema da coexistência de trabalhos de
pesquisas mineiras e de lavra de pe
dreiras na mesma área. Soluções adop
tadas» e noticiário sobre minas, águas
minerals e de mesa, pedreiras, juris
prudência e vária.
ESTUDOS DA JUNTA NACIONAL

DOS PRODUTOS PECUARIOS - Este
organismo editou os seguintes folhetos:
«Contribuição dos palmípedes para a
melhoria da capitação de carnes», por
António Capaz Coelho; «Alguns aspec
tos económicos da indústria de. lacti
cinios na região de Aveiro», por Nuno
da Cunha Dias; «Racionalização e or

ganização do trabalho», por Jacques
Pessoa Rolão; «A avicultura e Mercado
Oomums, por Luis Joaquim de Matos

(a) Olímpio da Fonseca
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Ponies Vilão

Milhões de Pessoas
Vêem e Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

veja ... e aprecie
os últimos modelos

D18trlbuldore. :

MONTIJO-Luís Moreira da Silva
PORTl\LEGRE-es(abele!!imento Silva Freitas
ESTREl'\OZ-l\gro-ComerC!lal Estremoz, Lda.
éVORl\.SoC!led. Parmee. 1\Ientejana, Lda.
BEJA-Sagrol
PORTll'\!\O-Drogarla l'I.oderna

Dlltrlbuldorea Geral.:

MORAIS - PEQUEMO, LDA.
Assistencia Técnica no Algarve

Rua de S. Ciro, 66-B- LISBOl\-z

Envia-se LUeratura e Amoltras

ACIITAM-SE AGENTE$ Ao seu dispÕr. DIO.CLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA
JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.
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GRANJAS DE TIPO INDUSTRIAL NA ROMÉNIA
Na maioria das remoes da Roménia adoptou-se durante o sexénio 1960-65

o sistema da criaç/io de animais em granjas de tipo industrial. Um primeiro
passo com este objectivo foi a concentraçllo do gado em grandes granjas. A cria

ção de vacas foi concentrada em 300 granjas e a engorda de suinos em 2UO

granjas.
Com as verbas destinadas à zootécnica construiram-se 20 combinados avícolas,

várias granjas para a engorda de vacas e numerosos complexos para a criação
de suinos. Estão a construir-se outras nove linhas industriais para a engorda
de 16.200 vacuns, cinco combinados avícolas e vários complexos para a engorda
de suinos.

'

Os complexos avícolas modernos construídos na Roménia garantem de 10 a

14 milhões de ovos por £ma e 150 toneladas de carne e OB destinados à engorda
de porcos 3.000 a 10.000 toneladaB de carne. Ao operário que trabalha nos combi
nados avícolas oorresponâe-lhe cuidar de umas 6.000 aves e aos que trabalham

nas granjas de criação de porcinos uns 800 cevados.
Simultdneamente com a instalaç/io de granjas de tipo industrial construiram

-se as primeiras fábricas para forragens. As instalações tem a' capacidade de
2.500 a 10.000 quilos em 24 horas.

'

Nos primeiros quatro meses do .ano

decorrente a nossa exportação de rolhas
foi a seguinte, figurando em primeiro
lugar o número de toneladas e em úl

timo o valor em contos:

Angola, 7,8, 241; Moçambique, 1,5,
70; outras províncias ultramarinas, 2,4,
65; Alemanha (República Federa!),
874,0, 35.508; Bélgica-Luxemburgo, 156,5
5.520; França, 972,5, 29.747; Holanda,
97,4, 5.814; Itália, 338,3, 6.757; Austria,

85,3, 3.784; Dinamarca, 16,5, 1.687; Fin

lândia, 6,0,279; Noruega, 10,7, 660; Rei
no Unido, 263,4, 19.913; Suécia, 17,9,

1.736;,Suiça, 91,0, 4.391; Grécia, 2,6,
203; Irlanda, 13,3, 713; BUlgária, 5,0,
464; Checoslováquia, 4,1, 275; Hungria,
11,8, 1.156; Roménia, 2,9, 230; República
da Africa do Sul, 27,3, 1.460; P. T. A.

Brit. nil. Africa Oriental, 2,9, 79; E. U.

América, 137,9, 11.335; Canadá, 6,7, 535;
Dominicana (Rep.), 10,2, 579; Brasil,
48,2, 710; Colômbia, 6,6, 308; Peru, 32,7,
1.148; Venezuela, 3,6, 134; P. T. A. Brit.
nas Am. C. e do Sul, 3,3, 129; Arábia

Sandita, 1,3, 50; Ceilão, 5,3, 161; Chi

pre, 2,0, 161; Filipinas, 4,7, 162; India,
3,2, 157; Indonésia, 4,4, 131; Irão, 6,4,
160; Iraque, 1,6, 38; Japão, 5,5, 585;
Líbano, 2,6, 105; Malásia (Fed.), 12,5,
419; Paquistão, 24,5, 825; Singapura, 7,7,
314; Tailândia, 28,6, 948; Hong-Kong,
13,6, 451; Austrália, 58,5, 4.578; Nova

Zelândia, 10,0, 721; outros paises, 17,2,
7.977. Totais, 3.469,9 toneladas e 146.393

contes,

Extraordinário progresso

da iRdústria tie conservas

da Jugoslávia
Nos últimos anos a indústria jugosla

va de conservas tem ampliado conside

ràvelmente o número e dimensão das

suas empresas, o que possibilitou um

aumento constante da produção. Assim,
o

em relação a 1956, no ano de 1963, a

produção da indústria de géneros ali

menticios, em conjunto, aumentou duas

vezes e meia, e a da indústria de con

servas só por si triplicou. Vejamos al

guns valores (em toneladas) referentes

à produção 'de 1963: conservas de car

ne, 39.248; conservas de peixe, 30.432;
conservação de fruta (todas as espé
cies), 46.007; sopas em forma de con

centrado, 3.561; leite em pó, 2.736 e

leite conservado, 76 toneladas. I
Sabe..se já, embora ainda não este

jam publicados os dados definitivos pa
ra o ano de 1964, q'¡le a produção con-

tinuou a subir fortemente. !
No sector das conservas de peixe a

uma produção de 30.432 toneladas cor

responderam 10.096 toneladas exporta
das e distribuidas por cerca de 50 paí
ses, sendo os principais importadores
(em toneladas), os seguintes: Austria,
2.621; Bélgica, 1.845 ; Checoslováquia,
2.405; França, 1.134; Itália, 1.564; Re

pública Democrática Alemã, 2.395 e

República Federal Alemã, 3.150. O va

lor monetário destas conservas apre
sentou a cifra de 9,8 milhões de dólares.
A indústria conserveira viu-se obriga

da a proceder a grandes importações
de peixe de água salgada, pois os bar

cos jugoslavos não pescam quantidades
suficientes. Porém, para se tornar inde

pendente neste sector, a Jugoslávia co

meçou recentemente a criar uma frota

própria para a pesca fora das águas
territoriais jugoslavas, sobretudo para
a pesca no Atlântico, ao mesmo tempo
que procede à modernização e amplia
ção da frota de pesca do Adriático. Isso
contribuirá não só para a redução dos

custos de compra, como também para
economizar divisas, num montante con

siderável, até agora necessárias para o

transporte do peixe em navios estran

geiros.

P e s t e A Organização de Alimenta

ção e Agricultura da FAO

pediu aos cientistas e vete

porcma rinários que incrementem os

seus esforços para combater
as doenças do pado porcino e conseguir
assim que a popuração do mundo possa

J;¡eneficiar das proteinas dos referidos

animais.
Na sessão de abertura da reunião in

ternacional sobre a cólera e a peste
porcina africana, o director-geral da

Faz saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, na

execução de sentença que o

Banco Português do Atlânti
co, com sede no Porto, move
contra os executados José Ro
drigues Custódio e mulher Al
merinda Maria Estêvão, ele
comerciante e ausente em par
te incerta da América do Nor
te, é ela doméstica, residente
nesta vila, é aquele executado
citado para no prazo de DEZ
dias, finda que seja a dilação
de QUARENTA dias, que foi
marcada, e que começa a con

tar-se da 2.& publicação do

presente anúncio, pagar ao

exequente a q u ant i a de
211.107$80 (duzentos e onze

mil cento e sete escudos e oi
tenta centavos) e demais des
pesas que acrescerem até fi-

;�::�;��d!Z��;: Â 1 G Â RV Imento, �o� pena de se d�volver
esse díreíto ao mencionado ,

exequente. A quantia exequen- I
da supra indicada é a que o

executado - e sua mulher '
foi condenado nos respectivos
autos de acção ordinária que
neste Juízo correu seus legais
termos.

.

O duplicado da petição ini
cial encontra-se à disposição JORNAL DO ALGARVE vende-ae
do executado na Secretaria
Judicial desta comarca.

Vila Real de Santo António,
14 de, Julho de 1965.
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ENSINO NO ALGARVE Câmara Municipal do Concelho de Faro
EDITAL

"
JOÃO 'HENRIQUE VIEIRA BRANCO" Presidente da Câma-

ra Municipal do concelho de Faro:

Faço saber, de harmonia com a deliberação da Câmara
tomada na reunião de hoje, que a base de licitação para a

adjudicação da empreitada de «E. M. 527-1 - Ramal para a

Ilha do Ancão - 7.& fase - Terraplanagem e pavimentação
do troço entre os p. p. O e 24 na extensão de 534 m.», a que se

refere o edital de 7 do corrente, é de 353.219$00 e não de
435.004$90, pelo 'que o depósito provisório passa a ser de
8.831$00.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Faro, 14 de Julho de 1965.

O Presidente da Câmara,

ALGARVE

Prl"","rlo

- Encontram-se a concurso as esco

las, masculina de Martinlongo, Alcou
tim, 4.· lugar feminino de Silves e o
misto de Burgau, Vila do Bispo; e fo
ram autorizadas a contrair matrimónio,
as professoras sr.'· D. Noélia Maria
Carvalho e D. Maria Luisa Serra Var
gas, respectivamente com os srs, João
José Afonso Fernandes e António Sim-

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Alugam-.e' 3, moLi. À lista das numerosas instituiçõés Em vista disso, procedeu-se à funda-

i holandesas ao serviço da juventude, ção do dito Centro, que pode ser fre

lados ser'\Tidos com veio somar-se o chamado Centro para quentado pelos mencionados jovens,

água nuente e fria.Di. a Formação' da Juventude Operária, sem prejuízo do recebimento do seu

.. cuja finalidade primordial é dar assis- salário integral, no fim do mês.

rigir carta a José Rijo tência aos jovens que ingressam em No seu curto periodo de existência

_ LadOS _ Telef. 450. fábricas ou empresas imediatamente este organismo docente sofreu a trans-
e após terminar o curso primário obriga- formação radical dos princípios em que

'

tório para todos os holandeses, seja se baseava. A imagem que se formara

porque tenham podido terminar os es- dos problemas do operário não cerres
tudos com grande esforço, seja porque pendía em absoluto à realidade, posto
precisem contribuir com o seu salário que não é a situação da indústria que

para o orçamento doméstico. oferece perigo ao jovem, mas sim, pelo
Acrescente-se ainda o facto de que contrário, o ambiente do ensino.

muitas familias de trabalhadores se Em muitos casos tornou-se claro que

recusam por, principio a consentir que o rapaz por uma ou outra razão acha

os seus filhos continuem estudando. dificuldade nos estudos, o que 'não tar

A ideia de fundar uma instituição es- da a causar-Ihe �a sensação de ínse

pecíal para esta categoría de jovens de gurança e mal estar que lhe parece im

pouca idade, partiu da observação de possível superar.

que ao ingressar numa fábrica, aos 14 Julga muito mais fácil a situação ofe

ou 15 anos, os rapazes trocam a atmos-
-

recida pela fábrica, onde faz frente a

fera protectora do colégio pelo inseguro tarefas e actividades que é capaz 11e

e muitas vezes perigoso ambiente da levar a bom termo e de forma relati

vida industrial. Com fraca formação vamente cómoda, além de adquirir a

da sua personalidade e falta de expe- condição de assalariado. O que lhe dá

riência da vida, um rapaz desta idade prazer é poder dedicar-se depois de um

sofre fàcilmente a influência de seus dia de trabalho às suas diversões, em

companheiros de ·trabalho mais velhos. Ingar de esforçar-se por fazer deveres

escolares.

. 1____________ Mas ficou comprovado que precisa-

I mente a juventude operária sente uma

espécie de temor de superar obstáculos,
e por assim dizer: «de abrir janelas»
sobretudo, por ter um trabalho que não

traz dificuldades e por levar uma vida

sem maiores preocupações. Sem dúvida
muitos desses rapazes possuem quali
dades e aptidões de que eles mesmos

não têm consciência, quer dizer, poten
cíalídades que ficam sem expressão
simplesmente por serem ignoradas.
A tal se acrescente que muito frequen
temente tentam refugiar-se em campo
já conhecido, cada vez que se apresen-
tam dífíeuldades ou situações que os

assustam, incorrendo assim em uma

apatia que por sua vez lhes barra o ca

minho para uma evolução posterior.
O programa com que o Centro para

a Juventude Operária conta ajudá-los
a combater o temor das dificuldades e

superar obstáculos é o seguinte: oríen

tacão social, actualidades, educação fí
sica e trabalhos manuais, entre outros.
A orientação social põe os jovens em

contacto com temas tais como impren
sa, arte, cinematografia, política, urba

nídade, informação sexual e muitos

outros assuntos sobre os quais, preci
samente por medo de eabrn- janelas»,
é escasso ou nulo o seu conhecimento.
Em conversas mantidas sob orientação
competente, podem dar a conhecer de
forma natural os seus pontos de vista
sem ter que sentir vergonha perante os

seus companheiros. Nessas conversas

naturais e sem comentários, os rapazes
descobrelll muitas vezes o valor de
coisas sobre as quais não se atreviam
a falar, e aprendem a formar uma

opinião, fazendo a selecção entre o

que é bom e. o que é mau, entre o

principal e o secundário. Em resumo

vão-se dando conta da sua capacidade
de julgar por si mesmos.

Com respeito aos desportos, aperfei
çoam os que já conhecem e adquirem
habilidade em outros desconhecidos
para eles como por exemplo o «rugby»,
a equitação, navegação à vela e cam

pismo, sendo estimulados em tal sen

tido.
Os trabalhos manuais são encaminha

dos a fim de lhes oferecerem oportuni
dade de expandir a sua capacídade
criadora, sem regras ou pressões.
Quanto aos resultados de seus esforços
nos centros de formação, vários empre
sários expressaram-se em termos entu
siastas por haver melhorado enorme

mente o meio ambiente no trabalho,
graças à partícípação dos jovens em

pregados nessas actividades.
No que respeita aos próprios alunos

-operários, são pràticamente unânimes
em emitir uma opinião favorável sobre
o programa do Centro. Atrevem-se a

dar as suas próprias opiniões e chama
a atenção o vivo interesse que tomam
nas discussões e a franqueza com que
defendem os seus pontos de vista.
O optimismo actual e o rápido pro
gresso no sector da educação juvenil
justifica plenamente, até agora, o

funcionamento do Centro. - 8. H. I.

1.& Publicação
, O Doutor Olímpio da Fon

seca, Meritíssimo Juiz de Di
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:

Diversas No mês de Abril foram
vendi-Ias na lota de Vigo
7.693 toneladas de peixe,

no valor de 111 milhões de pesetas.
A pescadinha rendeu 16.644.809 pesetas;
a chaputa, 16.197.427; o polvo 7.275.543
e a sardínha 1.436.608. A pescadinha con

gelada rendeu 32.611.800 pesetas, à mé

dia de 17,65 pesetas, o quilo, enquanto
a média da pescadinha

o

fresca foi de

36,55 pesetas.
- N\) ano findo a Alemanha impor

tou de Portugal as seguintes quantida
des de vinho (em hectolitros): vinho

aguardentado; 94.453; para champanhí
zação, 3.572; de sobremesa, 29.669; tin

to, 13.929 e branco, 69.859.
- No primeiro quadrimestre deste

ano os maiores importadores de medi
camentos portugueses, não especifica
dos, foram (em milhares de contos):
Angola, 8,2�8; Moçambique, 7.619; Viet
nam do Sul, 5.347 e Guiné, 1.376; e de

antibióticos: Vietnam do Sul, 7.072;
México, 1.803; Moçambique 1.362' An-

gola, 1.328 e Grécia, 'ho.'
,

- Nos primeiros quatro meses deste
ano exportámos 1.524 toneladas de pas-
ta de figo, no valor de 8.302 contos;
760 toneladas de miolo de amêndoa, no

montante de 28.215 contos e 207 tonela
das de grainha de alfarroba rartnada,
no valor de 2.597 contos. No mesmo pe
riodo sairam 1.469 toneladas de óleo \

de sardinha, no montante de 6.804
contos.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

Exportação de rolhas nos prt- . FA<:>, afirmou que � incre�ento �a pro-

l,
dução de gado sumo seria muito be-

. 'néfico para a população do universo.
melros quatro meses deste aRO o número de suínos em todo o mun-

do é calculado em 500 milhões dos quais
180 milhões correspondem à área comu

nista e 59 milhões aos Estados Unidos.

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

_ Em Abril venderam-se nas diversas Faz-se saber aos estimados elíen,

o
lotas do País: 14.576.158$00 de sardinha; tes e amigos, às firmas fornecedo-

3.521.266$00 de carapau; 2.723.284$00 de ras e ao público em geral que a

chicharro; 859.708$00 de biqueirão; Electro-Gascidla de José Fernan-
991$00 de cavala e 1.002.666$00 de

di-I· des Rodrigues, telef. 32, Boliquei
versos.

.. me, passou a denominar-se Elec-
- Os prejuísos causados nos campos t á

espanhois pela estiagem, nas duas re- t
rogs.. .

giões cerealíferas (Estremadura e An-
Volta-se a avisar que, a partir

daluzia) ascedem a 5.326 milhões de do passado dia 6 de Julho de 1965,
pesetas. Na Andalusia Ocidental e por deixou de distribuir garrafas de

provincias, essas círras são as seguin: j
gascidla, continuando com a mes

tes Cádis, 549; Cordova, 482; Huelva, ma actividade e angariando tam-
50 e Sevilha, 1.003 milhões. bém contratos de gãs.

ALOJAMENTOS NO ALGARVE

E

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Bstorll, ete.)

ATUPAl

de

Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve

ou

Costa do Sol

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidoi

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0-C - Cascais

Telefone 282545

Rua de Santa Isabel, n.O IS-5.o-Esq. - Portimão

Centro de Formação para a Ju
ventude Operária na Holanda

Foram concedidos aumentos de ven

cimento, por diuturnidade, às professo
ras sr... D. Hortense da Luz Palmlr
nha, de Odeleite e D. Maria Gabriela
de Mendonça, da escola feminina de
Moncarapacho e foram providas nos lu
gares de Bensafrim (Lagos) e na esco
la mista de Quelfes (Olhão) e Boliquei
me, respectivamente os professores srs.
D. Maria Luisa Rodrigues Marques Al
ves Miguel, D. Maria Beatriz da As
sunção Galhardo Peres e Ezequiel Alves
Franco.
- A seu pedido, foi exonerada do

cargo de tesoureira da cantina escolar
de Lagoa, a sr.• D. Maria da Luz Ca
brita e foi nomeada para o referido
lugar a sr.» D. Maria do Carmo Mon
teiro Santos.
- Foi autorizada a contrair matrimó

nio, com o sr. Estanislau Gabriel Sim
plicio, a professora sr.» D. Maria Ma.
nuela Valentim Madeira Cerqueira do
quadro de ·agregados de Faro.

'

Quartos

Alcantarilha 3 km. da Praia
de Armação de Pêra.
Quartos com boa situação alu

gam-se época balnear.
Informa Turismo Armação de

Pêra - Tel. 45.

em OIhAo na Tabacar1a Moderna,
Avenida da República, 40ft.

Casas e Terrenos
,

I:m qualquer parte do A1llarve,
-se e vendem-se urllente.'

cumpram.

Agência Algarve
Rua Co.selheiro Bivar, 50-1.0 - Telefone 24888 -- FARO

ECONOMIA INCOMPARAvEL

,1 1j};1,'. ���"'_' -J- '�.,.,�.

...mantendo amesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os

revolucionários e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
o MELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

Electrolux

:,1:1_"r
II RUA ALEXANDRE BRAGA, 60-70'PORTO' TEL.2500l-P.P.e. iii
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SORESULIS - Sociedade de Representa�ões,lLda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAGOS - Telf. 644

�A CID4DI:, xo C4MI'()

I: �.4 J>�4IA USI: sf)
,

OCULOS
(PATENTE

A VENDA SÓ NOS
OCULISTAS

ITAL..IANA)

VIDRO TRABALHADO

,

1.
o

Vende-se
moradia
Em Tavira, acabada de

construir. Tratar com

Eng. Ruy Ferreira - Ta
-rira.
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I Gran�e Prémio do Algarve

VELA

VI Campeonato Regional de Snipes
o Ginásio Clube Naval de Faro orga

nizará, de harmonia com o reapectívo
regulamento e com a colaboração do

Sport Faro e Benfica e dos Centros ·de
Vela de Olhão e Faro da M. P., o VI
Campeonato Regional do Sul da Classe
Snipe.

..

As regatas serão disputadas sob 8.S

regras da Internacional Yacht Reclng
Union (IYRU) adoptadas em 1 de .Ia
neiro de 1959 (tradução portuguesa
acrescida das prescrições da Federação
Portuguesa de' Vela). Serão aplicáveis
as regras da Snipe Classe Internacional
Racing Association (SCIRA), nomeada
mente os sinais sístema de largadas e

de pontuação 'privativos da classe, in

clusive percurso do tipo olímpico.
O Campeonato. constará de seis rega

tas das quais cada concorrente excluí
rá 'o seu pior resultado, a realizar nos

dias 18 e 25 de Julho e 1 de Agosto, no

oceano em' frente da praia de Faro.
Serãó disputados -os seguintes pré

mios: taça «Comandante Henrique Ten
reiro» prémio perpétuo instituido em

1949 pelo Ginásio Clube Naval de Faro,
para o 1.· classificado, taças para os

2.. e 3.• classificados e.medalhas recor

dativas para todos .os concorr-entes.

Regata Oceâniuil Lisboa - Portimão
Volta a realizar-se este ano uma re"

gata oceânica para .iates, entre Li_sb�a
e o Algarve, organizada. pela.Assocíação
Naval de Lisboa. A regata LIsboa-Faro,
que tanto interesse e entusiasmo des

pertou nos meios vélícos, há alguns
anos será agora substituida pelo per
cursó Lisboa.-Portimão. ,

A prova decorrerá no dia 24 do cor

rente.

sc c ML

Da. Assocíacão de Ciclismo de Jl'aro
recebemos a seguinte carta:

Ex.mo Sr. director do Jornal.do Algarve

Abusando da hospitalidad.. qu.. V.
Ex." lhe deu no vosso concl':ituado jor
nal, fez o presuiente do Louletano Dea
portos Clube publicar uma séril': dI':
tropelias lite,.,iriaa .. fal�a. IICU$açÕell
contra Olr membro" dl':lrta A.lIociaç/lo.
Para logo âemonstror o jal':l1 dl':881': .1':
nhor

, tomando em reterenosa o Jornal
do Algarve, de 3 do corrente mê«, lII!ir
ma quI': a exptm8as do club. a qu. pre
side, um delegado !oi II L�boa contac
tar com o Sporting e com " Bl':nfica.
O delegado do Louletano !oi II próprio
presuiente que nOIt declararlJ qu. para
tal aproveitana' uma .. iagfl'ln #.. n.-.
g6cios.
Por esta «digna> amo�tra It. pod.

tirar conclusõe� de tudo' o resto que
S. Ex.' ... tem escrito .obre o all�nto.
Mas, continuando:
Quando dum fe/!tival dI': pi"ta, em

Loulé, em conversa com aquele senhor
aborddmos .fi eteotivocõo da prova Lis
boa-Algarve-Lisboa inicialm,ente previs
ta para o dia 10 de Junho e a conve

niencia que haveria na realilração de
uma corrida por etapas a disputar no

Algarve (iniciativlJ da AS80Ciação).
A ideia criou rosee» no e8Pfrito d08

membros deste Organismo, mas sómente
a iBO do referido m�s !oi confirmada a

não realização da prova LisboCJ-Algar
ve-Lisboa. Imediatamente esquematizá
mos �ma competição n08 moldes que
se seguem:
1.· - A prova seria disputada apenas

por clubes da nossa provincia;
B.. - Toda a receita Hquida seria

igualmente dividida pelo Louletano Des
porto» Clube e pelo Gindsio Olube de
Tavira;
3.· - A Associação apenas retiraria

as peroentaçens que legalmente lhe ca

bem, revertendo-as integralmente para
prémios pecunidrio/!;

.

4.· - Caso os clubes algarvios, de
comum ooorâo, como seria lógico, qui
sessem contratar outra equipa ou equi
pas, a8 despesas com as mesmll8 corre
"iam por sua cont".
Pensava a Associação desta maneira

contribuir pCJTa o treino dos ciclistas
independentes do Gindsio e do Loule
tano, e ao mesmo tempo angariar algu
ma receita para os dois clubes, que a

toda a hora se lamentavam de precdria
situaçtlo financeira.

O tempo que t{nhamos para a plani
ficação de um!,\ prova desta natureza
era escasso (!O dias). Experiencia ne

nhuma. .Havia que tratar de' pormeno
res de vdria 'ordem e dilig�ncias mo

rosas a efectuar.
No dia 113 os clubes recebiam um co

municado com '0 estruturado até ai.
Nesse mesmo dia S. Ex." disse-nos
que iria. entrar em contacto com o pre
sidente do Ginásio Clube de Tavira.
Reunidos em Tavira os dois p"esiden

tes, comunicavam-nos que os percurso"
por nós traçados eram relativamente
duros, que se passava por terra.s Bem

interesse.. etc.,' etc.
,

Ficou assente uma reuni/Jo a e!ectuar
na sede da Associaçao. Nela os percur
sos da competiçao foram redul1idos e

alterados, porque, segundo declaraç/lo
dos delegados dos clubes ela .-ra eBsen

cialmente um treino ...
Ficou assente que, caso concorre�.em

sõmente o/! ciclistM algarvio", alinha
riam também os amadores de 1.·, e só
de 1." frizemo/! bem. Oaso houvessem
outras equipas em pro·va o. amadore",
nIlo correriam. Acentue-"e que nIlo foi a
A",sociação que implls esta clfÍu.tUla ...
Ela foi acordada sem vres/!/lo de qual
quer espécie. Salíl':nte-•• que novamente
se !ez sentir aOB delegados que a re
ceita Uquida serilJ iguolment. dividida
pelos dOM clube. e que a Anociaç/lo Be

encarregana do .erviço d.. tesouraria
apenes. '1Ior 'Uma qu..t.o .e ..orà.nag/le.

FUTEBOL

Torneio Popular de Faro
Com um festival que opôs a provável

equipa-base do Sporting Clube Faren
se Para a próxima temporada a um

mixto dos clubes concorrentes, termi
nou na passada terça-feira o torneio
popular de futebol que a prestimosa
colectividáde da capital algarvia pro
moveu na Intenção de procurar novos

valores que refresquem as suas filei
ras e sem que tenha de recorrer aos

sacrifIcios constantes que os seus asso

ciados vêm fazendo no decurso da úl
tima década, e inutilmente.
Depois de longos anos afastado das

organizações do futebol não federado
é com agrado que registamos este in
teresse do Farense em procurar reju
venescer os seus quadros com elemen
tos da região, afastando-se da politica
ultimamente seguida do recrutamento
de homens' que por múltiplas razões e

com raras excepções corresponderam
ao que seria llcito exigir-se-lhes e a

que o sacrificio do clube tinha direito.
No entanto Insistiu-se durante anos no

desinteresse na apatia, em relação às
cama<:las juvenis, às massas populares,
e o Farense, com magnificas equipas
inferiores - fruto ainda de uma esco

la de jogadores que também desapare
ceu - poucos foram os valores que pÔ
de aproveitar exactamente porque,
cumpridas as' épocas de juniores, os

elementos aproveitáveis poucas vezes,
senão raras, foram devidamente aca
rinhados e amparados; o problema
subsistia: Reforços (?) para a· próxi
ma época.
Lamentàvelmente porém, foi neces

sário que surgisse «um mal maior,. pa
ra que os homens do clube alvi-negro
verificassem então que hoje, em face
da regulamentação actual poueas serão
as equipas que poderão subsistir aden
tro de um total profissionalismo, e que
os jogadores nados e criadQs no clube,
terão de constituir a bese para uma

estruturação que garanta a estabilida
de. E embora saibamos as dificulda
des que de momento se deparam ao
Farense para sair do fosso em que se
deixou cair, pensamos que a observar
se uma inalterável linha de conduta
baseada no aproveitamento do patri
mónio clubista e numa disciplina de
movimentos, breve o clube de Faro po
derá voltar para o lugar que perdeu.
E se tiver que recrutar-se alguém que
a escolha seja feita de molde a que
possa servir os interesses do Farense.
Porque alguns para cá vieram, quase
nOB apetece dizer... pal[lsar &11 féria•.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
....

. Lisboa: Ruo I!? Dezembro lOI-Ie,T.ler. PPC 325363 • Port... RuaS.'. 80""01111 52, T.I.f.21588
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ASPECTOS DO COOPERATIVISMO
EM ESPANHA

s Iti\ CRESCIMENTO da economia
VI espanhola é uma realidade,
parece desenvolver-se em bases se

guras, recupera o tempo que a for

ça das circunstâncias fez perder:
a guerra civil, a ausência de auxí
lio do Plano Marshall, a inflação,
a falta de ouro e de divisas, a des

confiança dos. governos estrangei
ros. Estes factos levaram a Espa
nha ao isolamento e quase à ban
carrota.
'Em .1964, porém, graças ao êxito.

do plano de estabilização lançado
em 1959, a Espanha apresenta um

aspecto inteiramente renovado. No
vas indústrias surgem, substítuem
-se e transformam-se métodos de
administração de empresa e de tra

balho, a protecção e amparo dados

pelo governo às iniciativas consti
tuem o fulcro do rumo novo da

por G. W. DE OLIVEIRA MARTINS

serrações ali existentes, com salário
mais alto. As mulheres, algumas foram'
para casa. Os rapazes que fugiam à
escola aos doze anos, voltaram para
ela a completarem os estudos.
Há um factor importante a notar na

formação da cooperativa, e esse foi o

espirito de empresa que nasceu naquela
gente, espirito' esse que antes, nunca

existira, pela razão simples do cons

tante trabalho os absorver e isolar.
Montaram-se dois galinheiros de 500
bicos e seis de 200 e íncrementou-se
a exploracão de gado vacum, com a

aqulslção de 150 cabecas de raca píre
náica.
A Cooperativa de Zufliga que vai para

seis anos de exercício, tem obtido re

sultados animadores. Os lucros são re

partidos. entre os sócios no final da

campanha e a sua dístrtbuícão é reíta

proporcionalmente à compar-tícípacão do
capital-terra de cada um. Tomando por
medida o valor normal do arrendamen-

nos anos próximos, pela utilização de

melhores práticas agr'ícolas, isto sem

referir ao melhor trabalho das terras,
.que já se reãliza. mercê dos seus trac

tores.

Ensaiam-se diversas variédíliies-de se

mentes seleccionadas, com certificado

oficial. É feita a análise das terras da

cooperatíva, através dos respectivos de

partamentos oficiais, permitindo o em

prego de fórmulas adequadas de aduba
ção para cada uma das parcelas, o que

representa .menos dinheiro gasto e uma

maior produção.
O que referimos acerca da Cooperatí

va de ZUfiiga, evidencia a força e am

paro que representa este tipo de as

socíacão nos meios rurais. Na provin
cia da Navárra, onde fica sitúada Zufii
ga, existem mais de 400 cooperativas,
das quais mais de 200 são de mâquinas.
Estas foram constituidas por grupos de

agricultores, OS quais só, nunca pode
riam adquírfr as máquinas.

Das 9.000 cooperativas existé'ntes,
6.000 são agr'Icolas, e na sua maioria de
crtacão recente.

O movimento cooperativista que em

Espanha tem tomado grande incremen

to, vem sendo impulsionado pelos ser

viços do Ministério da Agricultura: o

Instituto Nacional de Colonização e o

Serviço Nacional de Extensão Agrária,
que têm intervindo na formação de mui
tas delas, com a principal finalidade
'de promover a reconversão das estru
turas rurais, adaptando-as e integran
do-as no momento actual.

O Serviço Nacional de Crédito Agrí
cola empresta anualmente às coopera
tivas agrárias cerca de 350 milhões de

pesetas.

"

Na noite anterior (JO in{cio da prova
recebemos as inscrições. Além do Gi
misio e do Louletano· concorria também
o Alpiarça.
Esquecendo tudo o que !icara combi

nado os clubes pretenderam incluir os
amadores de 1.·, mas o Louletano vai
mais tonoe pretende a inclusão de um

c-Iclista amador de t.". Atendendo Sua
Ex.· ... , logo o presidente da AS80cia
ção lhe te« sentir o que havia (le il6gi-
co e inconsistente no que estava a pre
tender. Foi-lhe re8Pondido que o dever
desta A"sociaç/lo era acarin1¡,ar os clu
bes algarvios e eetimaüã-tos, e mais:
«voc�" não querem colaboran, <VOCil8
pretenâem. acabar com o cicH/!mo».
N6s que faziamos uma prova para'

treino 'do$ ciclista.! algarvios, nós que
fazíamos uma prova para angariar al-
gum dinheiro para o'" clubes; nós .

não queríamo/! colaborar. Mas enfim .

Perante aquelas pretensões a direcç/lo
desta Associação, que se encontrava
reunida, deliberou n/lo deixar alinhar
corredores amadores. Quando a âeotsão
foi tomada a noite ia alta. Telefonou-se
para o G. O. T. e para o 'L. D. O. a
comunicCJT-lhes. .Apenas fomos atendi
dos pelo primeiro.
No dia 10 de manh/l, ao dar-se in(c¡'o

à corrida, Id estava o Louletano com
os seus amadores. Foi-lhes dito que
eles não poderiam alinhar e os directo
res de Loulé ameaçaram retirar a sua

equipa da prova, chegando até ao pontó
de mandarem os seus atletas abandonar
linha de partida, onde [â se encontra
vam. Tal facto iria comprometer a sua

realizaç/lo e deitar abaixo todo o nosso
trabalho. E, o júri da prova, contra
riando o deliberado, acabou por .ceâer,
talvell em consideraçao para com o

clube, o mais prejudicado com IJ atitude
inconsciente dos seu/! dementados d·lri-·
gentes. .Oedeu-se com o amador de 1."
mas isso não bastou; o amador de t."
teria que alinhar também.
Iniciou-se assim a prova e o de8cala-

bro da organizaçtio. �

A 1.4 etapa decorreu sem incidente8,
e o júri (e não oe desta ASBociaçao)
na sua reunilfo deliberou nessa tarde
em Tavira ntlo mais deixar alinhar 08

amadores, porque' a sua participaçlfo
comprometia «a verdade» da corrida,
como demonstrou a· 1.· etapa, em que
um amador cedeu a sua mdquina a um
ciclista independente que havia tido
uma avaria.
Na noite do dia 10 um delegado do

Sport Faro e Benfica verberou o pro
ceder da Associação que, tendo deixado
alinhar amadores de fl." ntlo tive8se con
vidado este clube a tomar parte na

oompetição. Tentdmos explicar o insóli
to do acontecimento. Nes8a mesma noi
te recebemos a inesperada visita de
«Sua Ex."" que, no seu «c!horadinho ha
bitual,.. nos veio solicitar que fosse
permitido alinhar o amador de 1.· em
virtude do L. D. O. ter dois dos '/!eus
atletas diminuidos fisicamente. Nova
mente se cedeu... e continudmos ti
errar.· -/

No dia 11 a classificaç/lo da etapa
com a chegada a Loulé suscitou dúvi
das, alegando o Louletano que o seu
ciclista Perna Ooelho teria cortado a
meta em 3.· lugar. Porém, a equipa de
chegada nomeada pela Oomissao Regio
nal de Ju{ze/! e Oronometristas mante
ve a classificação inicial que dava Oa
simiro Oabrita para aquele lugar. NeB
sa· mesma tarde um director do Loule
tano entrou em contacto telefónioo com
o director da corrida que lhe prometeu
rever a citada clas8i!icaç/le. Entenda-8e
rever, e nIlo modificCJT.
Ma. o melhor estaria para acontecer.

Ante/! do in(cio do Oircuito do Ooiro
da Burra, no dia 13, os pseudo-diri
gentes de Loulé pretendiam que o lu
gar cimeiro da clas8ificaçtio geral per
tencia ao aeu ciclitta Perna Ooelho e
novamente ameaçam retirar.-se da com

petiç/lo, o que levaram à�ante depoM
do jún da prova ntlo .ter atendido a
BUa pretenaão. Frise-se que aqueles di
rigentelt nIlo elaboraram qualquer pro
teato e, cpenall, reclamavam de8cortes
ment. qu., ou lhea dav"",, o 1.· lugar
ou .e iam embor", como vierlJm a !ad
-lo, ao que noe consta re801uç/lo nIlo
unanim. entr. 08 direotore",.
Jd dep0'Í8 de concluso aquele Circui

to, numa 'n!elk intervenção um diri
gente do L. D.O., da parte ito /!BU pre
sidente, no", veio avisar que o ambien
te em Loult tOra mau para no dia ime
diato levarm08 a caravana àquela vila.
Re801vemos ir com a competiç/Jo até

final tio.! moldea traçados, pOis a n08/!a
cotl8ci�ncia em nada 110S acusava que
pudessem08 temer.
Na realidade aquele'œmbiente, fomen-

I tado por alguns directores inconscientes
e demagogos, pode traduzir-se em ofen
BCJ8 de toda a espécie e ameaças de se
v{cias a08 membros de8ta direcç/Jo, cul
minando com o aparecimento de «oar
das� na pista que, 8egundo a brilhante
conclus/Jo de Sua Ex."... deviam ter
sido aZi lançadll8 por 8.-res de outro
planeta.
Por est..s lactoa que o mais elemen

tar bom senso n08 levaram a concluir
tratar-se de um movimento de maSSIl8,
Itempre inooentemente 8ujeitas a atitu
des de loucolt dirigertte/!, foi a Asso
ciaç/lo !orçada, em cumprimento do que
estd regulamentado, a punir o clube
com a multa de 6.000$00, sanção relati
vamente benévola, /!e se atender à gra- com satistacão pelos agricultores de
vidade dalt ocorr6ncia8. Zuniga. Foram eles dos primelrol! a

Oremo/! que o atrás exposto chegard solicitar a concentracão. Constatam, no
para os bons louletano/! e para OB adep- 'entanto que 0111 6 ou 7 hectares quetos do ciclismo em geral se apercebe-' .

rem da isenç/lo dos membros desta As- corresponderiam a cada um dos agrl
sociaç/lo e da Il1UJ total dedicaç/lo ·à cultores eram insuficientes para perml
modalidade, e .concluirem que os diri- tir o trabalho de um tractor ou de umagentes as80ciat1Vo/! ntlo contribuiram de
forma alguma para o desprestígio do
ciclismo algarvio, ao contrdrio do que
quer fazer crer Sua Ex.·. '. peloB vá
rio/! artigos recentemente publicados na
imprensa regional. .

Gratos pela atenç(lo que V. Ex.", 81'.

director, se dignar dispensar-nos, apre
sentamos 011 no"so. mais cordiais cum-
primento..

'

sua economia.
O problema agrário, preocupação

de primeiro plano de todos os go
vernos, tem merecido também par
ticular atenção, o que se constata
através de medidas tomadas. Den
tre elas,' destaca-se o grandioso
Plano Badajoz - 'a irrigação de
170.000 hectares de terras de cul
tivo - além de outras realizações
que vêm tendo lugar, com o objec
tivo de permitir a participação do
sector agricola no progresso e de
senvolvimento que se operam.
A par dessas realizações, fomen

ta o governo espanhol a criação de

cooperativas agrícolas, procura
desse modo a valorização do pro
duto da terra e, através delas, criar
condições que proporcionem o bem
estar rural, isto é, dar melhores
meios de vida aos que à terra dão
o suor e o sangue.
Ainda recentemente deu a Im

prensa" noticia de se haverem asso

ciado oito povoações espanholas,
que formam o Vale de Arratia, na
Biscaia, para explorarem os seus

recursos agrícolas em sistema co

munitário. Esta cooperativa que
tem sob a sua jurisdição três mil
hectares de terreno, agrupa cerca

de mil e trezentas familias. O seu

principal fim é o abastecimento das
provincias cantábricas, para o que
se torna necessário mecanizar os

campos propriedade dos associados
e, bem assim, criar indústria trans
formadora dos produtos excedentes,
a_ fim de permitir preços sem a

acção de intermediários. Os asso

ciados explorarão em comum as

suas pequenas propriedades e na

fábrica, a construir no Vale, tra
balharão como operários em turnos
de meio dia. Pretende-se assim
conseguir maior rentabilidade para
as terras e para a indústria e ao

mesmo tempo suster a emigração.
A indústria transfor,madora será
um meio de empregar o excedente
de mão de obra da agricultura,
uma consequência inevitável da
mecanização dOl!! campos,
Para que avaliemos o que repre

sentam as cooperativas nos meios
rurais e para que possamos melhor
compreender como esse movimento
se estâ processando em Espanha,

Â mulht:r trans!ormes-u depoilt de

recorremos a artigo publicado na penet�a� a porta do lar, que acaba de

revista de «Agricultura» espanhola, • �onst.�tutr. A mudança n/Jo .e opt:ra

de que é autor o eng.• António Ber- tmedtatamente, mas andando. o tempo.

mejo de Zuazúa, o qual nos des- Ao cabo. de me8e.! ou no ',m de um

creve como apareceu e a obra rea- ano, ela mo/!tr�-/!e tal qual pa..a a ur,

!izada pela Cooperativa de Santa com as mod1!1caç(je� tem�eramentailr •

Maria de Zuñiga. de cardcter, em harmonta com o Meu

O articulista dá-nos a conhecer novo estado. Â moça lringela, pondt:ra
o_ benefíciol conseguidos para oa da, de .xpreuão verbal doc., de ge.to.

seUi associados e o que o coopera- contidoa, que o ca,amento encontrara,

tivismo representa, como meio 'pro- desapareoeu, para cedt:r luglJr tlquala
tector da pequena e média lavou- at6 ent/Jo de8conhecida. �. vue., a

ra. Demonstra, ao mesmo tempo, mudança 6 obra do marido, outrGlt ve

O que representa o apoio dado pelo ze�, eoZos/lo espontanea, e ainda outrq,

governo para o êxíto da empresa. o resultado de factore. ..drio., qu. a

Zu:!iiga, povo da Navarra situado ao vida fati nascer.
!!ul da Serra de Urbasa, entre Estella O namoro e o noivado tI/lo pt:rmitem
e Vlctória, era um póvo pobre e diz-nos ver a realidade, porque tudo é ilus/lo.

o autor c.; . mais pela má distribuição A exisMncia em comum revela 011 e.

da propriedade, do que pela qualidade poso/! um ao outro.

dai! terras». Os 300 hectares que repre- O homem não escapa, também, a

sentam a sua área de amanho eram elisas altt:raçõeB fundamentai6. B/lo am

pouco para a população qué dela vivia.
Aos 28 agricultores que trabalha.vam

_ .....-

a terra, caberia uma parcela média de.

exploração de 21 ares, espaço insuficien
te para se pOder mecanizar. Os agricul
tores compreendiam que a Bolucão para
o problema. era uma redistribulc!o da

propriedade.

to das terras, no primeiro ano os be
neñcíos foraro equivalentes à renda de

1,67 por cento, no segundo ano a 2,07
por cento, e no terceiro ano a 3,30
por cento. -Nestes primeiros anos o lu

cro da cooperatíva destinou-se a amor

tizar os créditos em divida.

PRECISA�SE

Os beneficios maiores foram cense-

guidos por diminuição dos gastos de
vido ao trabalho mecanizado, além dos
factores que influem pelo aumento da

grandeza da empresa.
Aliado aos beneficios que referimos

e como um dos factores mais importan
tes ém todas as cooperativas deste gé-
nero, há a salientar o aspecto da me

lhor comercialização dos produtos agri-
colas, pois negoceia-os por gresso e

directamente. Antes o agrfcultor isola

do, oferecendo pequenas quantidades,
via depreciados os seus produtos, pelo
maior agravamento do processo comer

clal: íntermedíãrto- e o transpor-te de

pequenas cargas.
Além destes factores, novas fontes de

rendimento aparecem. Por exemplo, a

palha resultante das debulhas, no sis
tema antigo não chegava para as neces�

sidades, agora vendem-na, após terem

retirado a suficiente para os gastos da

cooperativa. A par destes beneficios
imediatos a Cooperaitlva obterá outro!!

Empregado para balcão
de sapataria com bastante
prática.
Informa na Rua Infante

,

D. Henrique, 33 - Fa.ro.

Raças puras para carne: White
White Cornish, para reprodução.
OVOS para incubação, vende o

AVIÁRIO da Quinta

Rock e Dominant
PATOS Pequim.

LUZ DE TAVIRA
do Mirante

Telef. 14

6
de
c o S

sonolento
I

um espírito
bo/! como st:rl':/! estranhos, d08 quais
nenhum $i: apercebera antes. N/lo há

conjunç/lo de Bentimentos, casaram-se

�em lie conhect:r Iten/Jo pelas apar�ncias,
o que nIlo in!lui para a felicidade mú

tua. Ficou por cuidar o lado moral. Re
/!Ultam da, incís!ncia reciproca os mo

tivo� que de/!unem OS casais e destroem
os lare.. :R " hora fatal do desquite ou

do abandono ".m formalidades, isto é,
da pro�tttu'¡ç/lo clandestina da mulher,
porque nIlo podl': 1It:r mais e/!posCl e tor

na-ae, então, amante, única coisa que
lhe , facultada.
O div6rcio .eria o lenho de salvaçt%o.

••• A espt:rança é o mais obstinado e

con!iante dos nossos lIentiment08. Mes

mo decepcionados ou confundidos pela
realidade, esperamos sempre.

ou A velhice é madrastra do homem·

e a mocidade sua mãe carinhosa: La

ml':ntemoa que esta nIlo tenha duraç/lo
eterna,

... N/lo It.' ae é no Ecle¡¡ilJlltes que se

I': eSe queres estar em pGli com Deus,
afasta-te da mulhen. O que sei, de cer

to, é que o homem prefere a mulher
a Deus. Dellta estd sempre pr6ximo e

daquel61, frequentemente distante.

••• O mú¡¡culo mais importante da vida

organica é o coraç/lo. No seu �nt(mo
G palavra, o olhar ,o sorriso, o gesto
da mulher acendem a fogueira das

PaixÕII� vulcanica¡¡ ou retiram do bor

ralho da idade a bralla amortecida do

amor, para reavivd-la.

... O trabalho é um meio de vida com

! o qual marchamos para a morte.

••• Não choremos os mort.os. As nossas

lágrima., 8aO impotentes para retird-los
do p6 • restituir-lhe8 p vida. Se a alma

nos sobreví�e, para que atormentd-laY

• •• Oriou-se a arte da farmacopeia para
combater a dor f{sica e prolongar a

vida . .As dores morais, essas, 86 acham

o seu termo na morte.

Restaurante
C a r a·v e I a

A criacão do Serviço Nacional de Con
centracão e Parcelaria foi acolhida "�Reabriu servindo almoços,

lanches, jantares_ e frangos à
churrasco. Rua do Casino Velho,
n.

o 7 - ARMAÇAO DE P£'RA':,;2

Citroen - 2- cvjunta, pelo que resolveram, de comum

acordo, suprimir as estremas..Nasceu
assim a Cooperativa Agricola de Santa
Maria de Zufiiga que se agrupou à
União Territorial de Coop�rativas Agri
cow.

••• N/lo é para viver, mM para morrer

que o homem nasce.

••• O I':g6latra é uma criança cuja pa
ternidade espirit\tal ele próprio exerce.

••• Â morte é barca errante, a fazer
escalas sucessivas, para receber a car

ga humana, que de8Peja nos cemitérios,

••• Lado a lado, saem do mesmo ventre
a vida e a morte - uma para edificar
e outra para destruir.

••• A únWIJ mile que sobrevive eterna

mente aoa f(lho�, e o. v� ,norrer indi!e
rentemente, • a Naturllllla.

]. Ál....... Sénior

Furgoneta utilitária, 1962,
em bom estado, vende par
ticular.
Tratar, tesoureiro da Cai

xa, em Faro, ou pelo tel. 52
da Luz de Tavira.

D. V.•".', atG ..

Os proprietáiio:! cederam o uso das
!!ual! terras mediante um contrato, por
olto ano:!, à Cooperativa. Obtiveram do
Servlco de Crédito Agricola um crédito
ao juro de 2,75 por cento. Compraram
dois tractores de rodas e um de lagar
tas, que bastaram para substituir as

41 das 42 juntas de gado antes existen
tes .. Com três arados, uma debulhadora
e duas enfardadeiras de grande rendir
mento guardaram os 25 arados utili

zados anteriormente. Iniciam o cultivo
mecanizado para o qual bastaram 10
homens para realizarem o trabalho que
antes, em certas, épocas, ocupava 90
pessoas, entre homeIlll, mulhere:! e

rapazes .

O articuli.ta dá-no. respo:!ta ao que
foi feito da mão de obra excedente .

ÀlCUD-JI hemena emprel'&ram-I. .al

.A. DIRECCJ.O

o 27.0 aniversário do

Sport Algoz e Benlica EM MÉRTOLI1
ALGOZ - Por motivo da passagem

do seu 27.· aniversário, o Sport Algoz
e Benfica vai promover diversas festi
vidades, de cujo programa destacamos:
hoje, às 19 e 30, abertura da quermes
se; às 21 e 30, verbena-bar, e às 22,
baile com o conjunto «Ritmos�; ama.

nhã, às 7 horas, alvorada; às 11, roma
gem ao cemitério por intencão dos só
cio. falêcidoll; às 15 e 80. Bell�ão sole
ne; à. 17, futebol entre o Sport Algor:
e Benfica e a Cae do. Pe!cadore. d.
.A.lltufeira; li II, .orrida 1. fitu; u
·22, Itaile, e li li'. fOlrol d. artificio.

A Residencial Beira Rio
(Antiga Pensão Beira Rio)

Com óptimos quartos,
com água corrente. Re
servam-se quartos, Te
lefone 48.



Mais uma vez

3 Grandes Prémios

distribuídos aos balcões d.
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da extracçio da semana

finda

Mais 3' bilhetes com a

Sorte d.

o problema da Barra
do Guadiana

(Conclu8tlo da 1.- pág'na)

te da barra ao qual já se verificou
não poderem opor-se pequenos tra
balhos, tornou inviável, em condi
ções de segurança, a entrada no

Guadiana a embarcações de qual
quer tipo.
No cais de Vila Real de Santo

António acumulam-se as mercado
rias e os próprios barcos de pesca
encontram dificuldade para deman,
dar a barra. As dragas que têm
trabalhado na abertura da barra
não conseguem opor-se ao seu pro
gressivo assoreamento, sendo evi
dente que uma obra deste tipo só
pode ser levada a cabo

.

com meios
volumosos e em coordenação com

as entidades espanholas.
Entretanto enquanto as obras se

não realizam as populações que vi
vem nas margens do Guadiana e

têm a sua existência ligada à do
rio, vêem com apreensão o agrava
mento de um mal que reclama ur

gentes providências.

Num plano turistico do Algarve,
o Guadiana terá de ser considerado
como elemento grandemente valo
rizador de toda a região que fica
fronteira a Espanha. Estudando-o
nesse sentido e realizando a obra
que se impõe para renovar a barra,
estar-se-á a criar mais um motivo
de aliciante interesse da região
algarvia.:. '

BlUSAS DO GUADIANA I
Aponla�enlos

Ecos da .isita presidencial
Dia grande o de se/IUnda-jelra paBBIJ

da para a Vila Pombalina, oom a, viBita
do Cheje do Bstœdo, honra a que a vila
maiB uma vez soube corresponâer ga

lhardamente, de molde a merecer o sen

tido agradecimento do BT. PreMdente
da República.
Dia grande no rio, animado pelo co

lorido desjile da frota engalanada, com

os pescadores 10caiB agora maiB espe
rançados na rápida soluçllo do seu cru

ciante problema - a navegabilidade da

barra, dia grande em terra, de eætroor

dindria animaçllo por toda a vila e em

especial nas ruas peroorridas pelo oor

teia presidencial, primeiro até aos Pa

ços do Concelho, depoiB até· ao novo

Posto Clinioo âo« Berviços Médico-Bo
ciais - Federaçllo de Cai¡¡;as de Previ
diJncia, cuja inauguração se revestiu de

e¡¡;cepcional releva'lWla. E dia grande
também para a nossa Oorporaçõo de

Bombeiros, cujo dedicado comandante
recebeu das mãoe do Chefe do Estado,
com o cotar da Ordem de Benemerên
cia, o justo prémio de toda uma longa
vida dedicada a bem servir o semelhan

te, através da Bua prestimosa corpora
ção.

Fora_-s8 os cartjaeiro••
cLe.a_ os iate.

Não há dúvida de que pa�a tudo aca

blJ por achar-se oomoensocao, embora

muitas veeee relativa e pouco satiB

fat6ria.
Impossibilitado o n0880 porto, pelas

vicissitude8 de um barra deficientemen
te assiBtida, de receber 08 carl1ueiros

de todo o mundo que aqui vinham (\miú
de, ficou-lhe - e ficou-n08 - a mingua
da ooneoloçõo de acolher, uma vez por
outra, barc08 de recreio da8 mai8 di
versas provenMncias. E é v<l-los a Bubir
o rio até, ao caiB, d veZa ou a motor,
de linhas garbosaB e cores alegres,
transmitindo ao porto que já foi grande
uma certa nota de dist(nçtlo e hetero
geneidade.

A sr.'" Laisa Martins iá te_ a_

tecto para se a'briltar

Há uns me8e.! narrámoB o triste ooor

r'ncia ne8ta seoção. Uma derrocada le
vara a casa e quase todos os parcos
haveres Il BT.· Luisa Martins, a «Luisa
de otnão», pessoa honesta e de traba
lho, que ainda por cima ficou bastante
ferida, indo em perigo de vida para o

hospital.
Condoeu-se da pobre um nosso patri

cia, residente na América do Norte,
benemérito que nem quis que lhe reve

lássemos o nome e por intermédio do
Jornal do Algarve lhe mandou eo d6la
res. Conseguiu a sr.· Luisa que lhe em

prestassem o equivalente a outros 20
âôtaree e hoje dispõe já do tecto que
lhe faltava, traduzido em humilde bar
raca que a põe ao abrigo âas agruras
do tempo.

Acerca do torneio popalar
de late'bol

Umas tardes por outras, quando os

afazeres deixam, temos ido ao Campo
de Jogos· Francisco Gomes Bocarra a

assiBtir Il diBputa renhida dos jOg08 do
torneio popular de futebol. Umas ve�es
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TODAS AS TINTAS·
PARA

'CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAV DO GIESTAl, 4 (� R. Aliança Oper�rlo)
TEL 6371 06-LISBOA·3

melhores, outra" piore., consoant. el

cclass� e o treino das equipas, o. de

safios regiBtam s.-mpre grande aflullncia
de p¡¡blico e não há dúvida de que

actua por lá um punhado de magos bas

tante aproveitáveiB, Dando-se CIOS me

lhores preparaçtlo adequada e alguma
assistllncia técnica, tinha aU o LusUano

duas ou três boas equipas em perspec

tiva e talvez com elas os seus proble
mas de «ascenstlo:> viessem a ser facili
toâoe num futuro relativamente pr6-
¡¡;imo. - S. P.

LISBOA

O maior sortido em qua
lidad.s e cores, lOS

melhores preços

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

l. o SIlllflEIiO I�IE f[tI)�\lI�lllS
Vale de Santiago, Funchal e Portimão são

as localidades onde residem os eentempla
dos com os prémios no vaJor de 1.750$00

Conforme estava estabelecido para o sorteio referente a Junho, entre
todos os clientes que fizeram compras naquele mês, aproveitou-se a extrac
ção da Lotaria. Nacional do dio. 9 do corrente, para se desígnarem os

premiados do nosso sorteio de compras.

, Assim, eis quem são os contemplados e suas moradas:

Com 1.000$00 - TALAO N.O 039 (correspondendo assim às terminações
do primeiro prémio da Lotaria. Naclona.l, cujo número completo foi 44,039):

Fernanda Maria. Godinho

Vale de Santia.go

com' 500$00 - TALAO N.O 889 (correspondendo ao 2.° prémio que foi
o 49,389):

Matilde Vasconcelos Camacho
Rua. dos Ferreiros, 202
Funchal

com 250$00 - TALAO N.O 414 (correspondendo ao 3.° prémio que foi o

92.414) :

Palmira das Dores Santos

Largo de S. José, 6
Portimão

O próximo sorteio realiza-se pela lotaria. nacional de 6 de Agosto,
tendo a ela direito todos os clientes que nos façam compras durante o

mês corrente.

o nosso

!correloi
Brinde para o

Ultramar -

Lembramos a

'todos os resI-
dentes nas pro
víncías ultra
marinas. que o
envio do talão
pu b I íc ado na.

passada sema

na, termina em

31 de Julho.
Grupo Des

portivo dos A.
C. B, - Come
çado como uma

brincadeira, pensa o pessoal destes
Armazéns organizar mais a sério
uma representacão desportiva para
a prática do futebol. Para o efeito
multo têm contribuido alguns jo
gos realizados no ano passado, e

que renovados no presente, mantêm
- o interesse de todos.

Festa anual do pesBoal dos A.
C. B. - Realiza-se no próximo dia
25, em Bena.vente, a festa anual dos
empregados dos Armazéns do Con
de Barão. em que todos se reunirão
num almoço de confraterntsação.
Da festa constará também, um jogo
de futebol e uma posaível tenta
num picadeiro particular.
BecÇ(!,o de AmostraB - Continua

mos a. atender todos os pedidos re

cebidos até ao melo dia, com des
pacho na volta do correio. Basta
que Indique, da melhor maneira,
quais os artigos que pretende.

\

Sorteio para todos

CONCURSO DAS BAN

DEIRAS MUNDIAIS
Na próxima semana, comecaremos

a dar resultados das últímas séries
apresentadas, porquanto seguída
mente faremos um dos sorteios ge.
raís, que só contávamos efectuar no

final do concurso .. 0· facto de um

dos jornais onde apresentamos es

tas «noticias» haver sido suspenso
na sua publicação, obriga-nos a al
terar e até a prorrogar a apresen
tação das séries de bandeiras, que
a não ser feito assim, prejudicaria
todos os concorrentes que utlllza-

FATOS_DE BANHO
,Em lastex, para senhora ...

. ..

Em cetim francês, senhora ... ... ... . ..

Em Mousse Nylon. senhora. ,.......... '.

CALÇÕES
Em lastex, para homem ...

Em Mousse Nylon, homem

95$00
··85$00
150$00

DE BANHO
35$00
35$00

vam esse jornal para nos enviar as

séries.
Como os sorteios das séries já

apresentadas são morosos na execu
ção dos envios dos prémios respec
tivos, como também depois de ter
minados, necessitamos organizar
todos os postais recebidos para UM
GRANDE SORTEIO (um dos tà.ls

Cariá de Poriiftlão

por CANDEIAS NUNEI
•

Semana inglesa e

feriado municipal
o FERIADO de sábado G tarde, ou

8emana �ngle81J como vulgarmente
lhe chamam, é noie uma regalia de que
beneficia uma elevada percentagem dII

população activa nacional: funcionaliB
mo público e corporativo, empregados
bancdrios, certos sectores industriaiB,
comerciaiB, etc••
Pauco a pouco, essa prdtica de eleva

do alcance social introduz-se em mais
vastas camadas da populaçtlo, permiUn
do ao.! que trabalham usufruir das van

tagens de um fim de sema.na mai8 pro
longado e pos8ibilitando o aparecimen
to e desenvolvimento de correntes tu
risticas internas cuja importancia ntlo
deve ser minimizada.
AS8im, paralelamente Il acçtlo desen

volvida pelos 6rgtlos da adminiBtraçllo
na regulamentação da obrigatoriedade
da semana 'inglesa, al/IUmas entidadeB
patronaiB iniciaram a conces81l0 de tal
regalia (JO seu pessoal, especialmente
durante 08 meses de Verllo, altura em

que tais férias podertlo ser apr01Jeltadas
mais salutarmente.
E8tão ne8te caso os Grémios de Co

mércio de vdrias localidades, 08 quais
vtlo procurando resolver o problema na

medida do passiveI e sempre que se ntlo
verifiquem prejufz08 de monta para as

actividades comerciaiB agremiadas.
O caminho 8eguido por alguns destes

grémios é precisamente o inquérito aOB

associados para que, ouvidas as opi
nilles dos �ntm:essados, se p08sa estabe
lecer uma Unha de acçtlo que Beja· um
refle¡¡;o dos interesses da maioria, �
certo que 8eraO divergente8 aB opiniões
recolhidas, os argument08 pr6 e contra
a concessão de Bemana ingle8a ou fim
de Bemana tls actividades comerciais.
Mas também é certo que s6 atravé8
destes inquérit08, ou de qualquer outro
tipo válido de 80ndagem da opinitlo co

lectiva, se poderá formar um juizo se

/IUro do8 seus inconvenientes ou van

tagens.
De forma alguma, porém, poderá ser

negada a oportunidade e Justiça desta
medida que em Portimtlo beneficiaria
largas oentenas de empregados comer

ciais, mesmo que apenas tive8se lugar
n08 me8e8 de Julho, Agosto e Betembro,
época em que .as nossas praias stlo um

poder080 aliciante.
Ntlo Babemo8 se o Grémio do Comér

cio de Portimtlo terá ou não estudado
o problema, como o filileram ou esttlo
fazendo outros seus congéneres. Mas,
também aqui, nó8 ntlo deveríam08 Ber

os últimoB. , .

Por outro lado, e id que estamos com

a milo na massa quanto a feriados
(preocupação desculpável pela presença
entre n6s de tanta gente em férias),
ntlo nos parece descabido sugerir G
Camara Municipal que promova a .!olu
çtlo duma velha aspiraçtlo portimonen
se: a criaÇ(!,o do 8eu feriado municipal
n08 term08 do art.· 4. ° do decreto n. °

98.596, de 4 de Janeiro de 19511. Não
tendo o concelho qualquer festa tradi
cional e oaracteristica sobre cuja data
se faça recair tal feriado, cremos que,
mais que qualquer outra, estaria �ndi
cada a data da aniversário da publica
Çao da lel n.· 176, de 11 de Dezembro
de 19114, el6IJando Portimtlo Il catego
ria de cidade.
Com II devida vénia para outras opi

niões maiB respeitávei8, aqui dei¡¡;am08
a nossa. Entendemos que ambos 08 as

suntos focados na crónica de hoje po
dem e devem Ber estudados - 8e pos
sivel resolvid08 - pelas· pe8soas 'nvesti
da8 de competllncia para o fazer. Tilm
a pala1JTa ...

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e .a'b_á O "pe.e pa••a noAI.arre

sorteios que estava previsto para o
final do concurso), deduz-se que
quase semanalmente o concurso es.

tará presente nestas enottcíass.
mantendo-se assim o interesse de
todos, Quanto à posição dos tota
listas, . teremos também oportunida
de de rever a mesma, pelo que tam
bém daremos noticias depois.

Janela do Mundo
(ConcZUBlJo da 1. - fldgMuJ)

ra continua à espera daquelas con

dições essenciais· para uma praia
moderna e estancia internacional
de repouso que já hoje é. Quem aZi

chega de comboio começa logo por
ter sérias dificuldades de transpor
te para a praia, pois nem sempre
há ligação de camioneta e taæis

há uma meia-dúzia que não che

gam para as encomendas. Quanto
à iluminação da estação continua
a ser a petr6leo parqué f
E a urbanização f Quantas defi

ciéncias! Albufeira continua a ter

um mercaão ao ar livre e às mos_

cas, ruas quase intransitáveis e ou

tras onde os esgotos correm ao nos

so lado ou aos nossos pés, cómo na

celebrada praia da FNAT. Tudo
isto dá-nos a impressão de uma

obra de fachada, feita à pressa e

de improviso, onde se põem de par
te certos pormenores que são es

senciais na época em que vivemos.

Quantos milhares de estrangeiros
passam no Veráo por Albufeira?
Não sabemos, mas este ano certa
mente muitos mais. do que no ano

passado. E não há dúvida que o

estrangeiro continua a exercer

grandes atractivos, pois até já se

escrevem cartazes em várias lin

guas, nos cates, nos restaurœntee
e mesmo nas ruas. Mas outra vez

o turismo não funciona, pois os

pr6prios locais mais frequentados
por estrangeiros tém faZta de pes
soal especializado que faZe pelp me

nos francés e ¡ngMB. No entanto,
como o estrangeiro é, em geral, o

mais abonado e não olha às contas

em pormenor, o portugués é mui
tas vezes desprezado, p08tO à mar

gem e até maltratado.
E assim Albufeira caminha para

o futuro, muito «progressiva:!>, mui
to estrangeira, muito aparentemen
te moderna, mas necessitada de
coisas essenciais que já chegaram
a outras terras menos protegidas
pela Natureza e menos visitadas,

pelos turistas. Albufeira do Hotel
Sol e Mar, da col6nia-modelo da

FNAT, dos Shadows e do OUff Ri
chard, do Ringo e do. Eurico, Al
bufeira continua à espera de um

verdadeiro e consciente plano de
urbanização.

MATEUS BOAVENTURA

Para o seu TRICOT
prelira os lios da
acr.ditada casa

Rosa &(.8
Fabricantes

Orion - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _1.0

I (Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523

nova vitória a Por
vencer, por intermédio
comprovinciano Sérgio
III Volta Ciclista Inter

de S. Paulo

(iJuk.edd · - · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

o Algarve deu

tugal ao

do" nosso
Páscoa, a

nacional
(ConcZUBlJo da 1.· pdgtna)

cho de ouro», aumentaram ainda
mais o entusiasmo dos que recebe
ram os ciclistas lusitanos ao final
da sua jornada. Na penúltima jâ
com a vitória assegurada para a

equipa portuguesa com a chegada
em primeiro lugar de Sérgio Pás
coa foi dia de «Pâscoa:!> na cidade
de Itu. Agora restavam os 149 qui
lómetros até à «cidade que mais
cresce no mundo» para receber a

consagração pelo esforço despendi
do. E, mais.uma vez Portugal� por
intermédio de António Moreira, foi

o mais velho pescador
de Portugal é natural
de Castro Marim

Il NOSSO prezado colega dom� do
Pescador� tomou a iniciativa de

averiguar quais eram os mais velhos
pescadores de Portugal, em içlade e em

'actividade. E apurou-se que o mais ve
lho pescador do nosso País é o nosso

comprovinciano sr. MaurIcio Parra,
natural de Castro Marim, onde nasceu

em 22 de Setembro de 1870, contando
portanto 94 anos. É.casado com a sr.a
Adelaide Maria e foi pai de doze fi
lhos, dos quais existem dois, José Ma
ria Parra, marítimo como seu pai e

Custódia Parra, casada também com

um homem do mar. Tem dez netos,
seis do filho e quatro da filha.

O nosso comprovinciano e bom ve
lhinho que vive na famosa praia de
Monte Gordo, tratlalbou durante mais
de oitenta anos e ainda hoje dá a sua

mão nas artes de xávega.

o primeiro a cortar a faixa bran
ca traçada no asfalto da magnifica
Avenida Paulista, frente ao gran
dioso edifício que irá abrigar tt.A
Gazeta Esportiva».
Milhares de pessoas se compri

miam nos passeios e aplaudiam en

tusiàsticamente mais essa vitória
de Portugal. Em seguida foi a su

bida ao pedestal para a colocação
das coroas de louros aos vencedores
da classificação geral. E para todos
e principalmente para a colónia

portuguesa foi um magnífico es

pectâculo de consagração despor
tiva o que estava sendo presencia
do. No alto do «podium» Sérgio
Pâscoa recebia Os aplausos de mi
lhares de compatriotas seus que
eram também destinados a Lau
rentino Mendes e António Moreira

respectivamente 3,0 e 4.° na classi_
ficação final. O hino nacional por
tuguês tocado pela banda da Guar
da Civil era o maior prémio que
todos os portugueses ali presentes
podiam receber e a nós, algarvios,
tal facto era extraordinàriamente
significativo pela dupla vitória que
o Algarve dava a Portugal. A de

Jorge Corvo no ano passado e a

de Sérgio Pâscoa, este ano. Agora
câ ficamos «torcendo» pa,ra a do

próximo ano,

HORÁOIO NEVES BAOELADA

Palha nova de trigo
¡Vende

Francisco Bailão - Telef. 5

S. Marcos da Ataboeira

Rua 18 de Junho, 7 e 9

Telei. 247

OLHAO

o melhor sortido encontram V. Ex'" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(0181 DOS DOCIS UGtelMS), RII di hili di Perllaal. 21 (mIS Ilst"sl . TellllRl 81 - LAGOS. RlmesslE pari IGU D PIis


